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N inety  six species of fo ram in ifera from  C retaceous beds 
of the  S ta te  of Sergipe, Brazil, are  described.

The S tra tig rap h y  of the  C retaceous System  of th a t S ta te  
is revised and a term inology based on prio rities of te rm s is 
proposed. This term inology is as follows:

Calumbi Formation — Lower 
_ _  Maestrichtian

o mgui a roup Sapucari Formation — Turonian

Lastro Formation — Upper
Sergipe Albian
Supergroup . . Riachuelo Formation — Upper

Baixo Sao Francisco A1, .Albian
rouP ibura Formation — Albian?

Morro-do-Chaves Formation —
Albian?

Japoatã Formation — Albian?

The lithologic descriptions of the fossiliferous sam ples are 
g iv en .

The g rea test thickness of C retaceous sedim ents w as re ­
vealed in  the  well M O-l-SE (M osqueiro) w here m ore than  
3000 m  of sedim ents was cu t beeing m arine m ore than  2000 m . 
T he Calum bi form ation  is the  th ickest, 1797 m  of sedim ents 
of th is form ation  was cut in  th is w ell.

In  the  tab le  8 are  presen ted  the  correlation  w ith  o ther 
B razilian  m arine Cretaceous form ations.

Am ong the  species described, 49 are  new  and 25 “nom en­
c la tu ra  a p e rta ”; m ost of these seem to be new  species, only a 
sm all num ber of specim ens p reven ted  th e ir  descriptions as 
such. A new  genus, Mendesia is proposed; its descrip tion is 
given in  Portuguese and E nglish. This endem icity  of the  m i­
crofossils is shared  by the  m acrofossils.
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T he p lanctonic species are  few  in  num ber b u t represen ted  
by large num ber of specim ens. Two species belong to Prae- 
globotruncana, the  perip h ery  beeing rounded (the  periphery  
is keeled in  m ost species of th e  g e n u s ) . The cosm opolitan 
U pper C retaceous is characterized  by  a g rea t num b er of species 
of Globotruncana. In  the  Sergip ian  Cretaceous, on the  o ther 
hand, th is  genus is poorly rep resen ted . These Sergip ian  species 
have the  follow ing common characters: 1) D ouble keel in  the 
periphera l band . 2) Few  cham bers in  th e  last w horl 3) Poorly 
ornam ented  form s 4) D epressed su tu res on the  ven tra l side. 
The H eterohelicidae also are  few  in  num ber of species even 
though represen ted  by large num ber of specim ens. O nly two 
genus are  found : Heterohelix and  Güm belitria . The o rna­
m ented form s are ra re  and m ultisserial ones are  practically  
absen t. The fam ily  Ellipsoidinae a re  m odestly  represen ted . 
T here are no orbitoidal F o ram in ife ra . U nhappily  the  genus 
Bolivinoides is poorly represen ted  and  therefo re  cannot be 
used as stra tig raph ica l tool as in  o ther countries. The Lage- 
nidae, on the o ther hand, are  copiously represen ted  as is the 
case fo r Cretaceous faunas. A renaceous species are  fairly  
com m on.

Several paleontologic zones, based on Foram inifera, w ere 
recognized. These and th e ir  m acrofossils equ ivalen t zones are 
as follows:

Foraminifera Macrofossils

Siphogenerinoides bramlettei Roudairia Assemblage Zone
Assemblage Zone

Heterohelix ultimatumida Sergipia Assemblage Zone
Assemblage Zone Inoceramus labiatus

Assemblage Zone
Heterohelix moremani Vascoceras Assemblage Zone

Assemblage Zone 
Trocholina silvai

Assemblage Zone 
Patellina subcretacea Mortoniceras Assemblage

Assemblage Zone Zone
Globigerina washitensis Oxytropidoceras Assemblage

Assemblage Zone Zone
Douvilleiceras Assemblage

Zone
Cheloniceras Assemblage

Zone
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In  spite of the  g rea t endem icity  of the  m icrofossils the 
association from  the  R iachuelo form ation  shows a certa in  si­
m ila rity  w ith  th e  W ashita G roup fauna from  Texas and th a t 
from  Calum bi form ation , w ith  the  N avarro  G roup. The Ca- 
lum bi fauna m ay be com pared also w ith  the  U pper Colon fau ­
nas of V enezuela and  Colom bia.

U nhappilly  w e w ere  no t able to study the  w ells drilled  in 
th e  M osqueiro g raben  and rio S . Francisco em baym ent w here 
g rea t th ickness of sedim ents belonging to Calum bi form ation  
w as revealed . A ccording to J  C. Troelsen (V erbal com m uni­
ca tion), these w ells revealed  a rich  fauna of the Calum bi 
w here the  genera Abatomphalus and Neoflabellina w ere re ­
cognized. Abatomphalus is a  good m aestrich tian  m ark er. The 
zonation of the  C alum bi w ill be b e tte r  understood w ith  the  
study  of the  faunas of these w ells.

RESUMO

No presen te  trabalho  são descritas 96 espécies de foram i- » 
níferos provenien tes de sedim entos cretáceos do Estado de Ser- 
g ipe.

P a ra  m elhor com preensão da distribuição estratigráfica 
das form as estudadas foi discutida a E stra tig rafia  das rochas 
cretáceas dêsse Estado, tendo sido proposta um a nom enclatu­
ra  em  que se p rocura  obedecer, na m edida do possível, o p rin ­
cípio da p rio ridade . A subdivisão do Cretáceo sergipano aqui 
adotada é a seguinte:

Formação Calumbi — Maestri-
chtiano Inf.

Grupo Cotinguiba Formação Sapucari — Turonia-
no

i

Formação Lastro — Albiano 
Supergrupo J Superior

Sergipe Formação Riachuelo — Albiano
Grupo Baixo São Superior

Francisco Formação Ibura — Albiano?
Formação Morro-do-Chaves — 

Albiano?
Formação Japoatã — Albiano?

t

Ao trabalho  foi ju n tad a  a  descrição litológica das am ostras 
estudadas; além  de 30 am ostras de afloram entos, foram  estuda­
dos testem unhos de 3 sondagens. Correlações com outras for-
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mações m arinhas do Cretáceo do Brasil foram  ten tadas e os, 
pontos de v ista  do au to r estão resum idos na tabela  8.

Das espécies descritas, 49 são novas e 25 inde term i­
nadas, dessas, a m aioria parece ser nova e só não foi descrita 
como tal devido ao pequeno núm ero de exem plares. Um gêne­
ro novo foi proposto. Tam bém  a m acrofauna descrita  por 
M aury  m ostra o mesmo alto g rau  de endem ism o.

As faunas aqui estudadas provêm  de sedim entos de d iver­
sos estágios do Cretáceo. D iversas zonas paleontológicas, ba­
seadas nos foram iníferos, foram , ten tativam ente, reconheci­
das e com paradas com zonas reconhecidas an terio rm en te  tendo- 
por base os m acrofósseis.

A pesar do alto grau de endemism o das faunas, a da For­
mação Riachuelo, e a da Form ação Calum bi, m ostram  certo 
g rau  de identidade respectivam ente com as dos grupos W ashita 
e N avarro  do Texas. A fauna da Form ação Calum bi tam bém  
pode ser com parada com a da parte  superior da Form ação Co­
lon da Colômbia e Venezuela.

A lgum as in terpretações aqui apresentadas estão em  desa­
cordo com in terpretações de autores precedentes. Essas são 
transcritas  abaixo:

1) Ao contrário  de todos os autores que tra ta ra m  do assun­
to adm itim os origem  não m arinha para  os sedim entos da F or­
mação m orro do Chaves.

2) Os sedim entos das Formações Riachuelo e Lastro, datados 
por M aury (Idem  t, en tre  p . 34 e 35) como do A lbiano médio,, 
são aqui considerados como do A lbiano Superior. *

3) A Form ação Calum bi é colocada no M aestrichtiano In ­
ferio r A tendência dos autores m ais modernos tem  sido a de 
considerar a Cenozona R oudairia de Pernam buco e P ara íba  
(correspondente cronológico da Formação Calum bi) como do 
Cam paniano (Kegel, 1955, p . 20; O liveira e Ramos, 1956, p. 22)

4) Os sedim entos da sondagem  de A racaju, p rovenientes 
dos testem unhos correspondentes aos in tervalos 79 m e 96,50 
m, in terp retados por M aury (1936, p . 26-31) e Bassler (In  
M aury, idem , idem ) como de idade te rc iária  são aqui consi­
derados como de idade m aestrich tiana inferior, com base nos 
fo ram in íferos.

(*) Recentemente apareceu uma publicação de Beurlen (1961, p. 
378-384), onde a Formação Lastro é considerada do Albiano Su­
perior e a Riachuelo, se estenderia do Aptiano Superior ao A l­
biano Superior, Beurlen baseia-se na distribuição dos Ammo- 
noidea.





INTRODUÇÃO

As bacias sedim entares de Sergipe e de Alagoas são consi­
deradas como un idade. A sedim entação cretácea no Estado de 
Alagoas se deu em  am biente continental ou de água salobra . 
Som ente na região da foz do S. Francisco conhecem-se sedi­
m entos m arinhos nêsse E stado. E sta região pertence, geologi­
cam ente, a p a rte  sergipana da bacia. A sedim entação cretácea « 
no Estado de Sergipe iniciou-se em am biente continental ou 
de  água salobra passando posteriorm ente a um  am biente fra n ­
cam ente m arinho .

Os sedim entos cretáceos de Sergipe afloram  em  um a faixa 
costeira estre ita  de disposição NE-S.W, com la rgu ra  m áxim a 
de cerca de 50 km e cêrca de 100 km  de com prim ento.

P ara  N orte e Oeste, essa faixa está  lim itada por rochas 
m ais antigas, p rincipalm ente p ré-cam brianas. P a ra  Sul e Leste 
o contacto e dá com rochas m ais novas (form ação B arreiras- 
P lioceno?). Mesmo dentro  dessa faixa as exposições do C re­
táceo não são contínuas; as rochas dêsse período estão em  sua 
m aior parte , encobertas por sedim entos da Form ação B arre i­
ra s . As áreas de m aiores exposições estão situadas no vale do 
rio  Sergipe. A parentem ente a Form ação B arreiras ocupava 
orig inalm ente toda a á rea . O te rreno  cretáceo foi descoberto 
pela  erosão dos principais rios que atravessam  a região, i . é . ,  
os rios Vasa B arris, Sergipe e S. Francisco (V m apa fig. 1).

A profundidade m áxim a do em basam ento cristalino, de 
acordo com dados da geofísica ,se s itua  n a  região de M osqueiro, 
no litoral, pouco menos de 20 km  a SW de A racaju , sendo de 
6000 m . A sondagem  m ais profunda já  fe ita  em Sergipe si- 
tua-se ju stam en te  nessa região, atingindo 3800 m de p ro fund i­
dade sem alcançar o cristalino (M O-I-SE) N a região da foz 
do rio S . Francisco a Geofísica calcula que o em basam ento 
cristalino esteja  à profundidade de 5000 m .

Os sedim entos são cortados por falhas com as direções NE- 
SW, NW -SE e N -S . D entro da bacia sergipana desenvolveram - 
se  duas áreas onde as espessuras dos sedim entos são excepcio­
n a lm en te  grandes. São elas a região de M osqueiro (conside­
rada  um  graben) e a bacia da foz do rio S . F rancisco. As' 
com plexidades es tru tu ra is  dessas áreas são indicadas por con­
dições estra tig ráficas anôm alas ta is como a com pleta ausência
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d as  Form ações Sapucari e L astro  e de p a rte  da Form ação R ia­
chuelo e o grande espessam ento da Form ação Calum bi. E stru ­
tu ra s  que foram  m apeadas an terio rm en te  como an ticlinais são 
h o je  consideradas como relacionadas com dobras de a rra s tro  
( “drag  fo ld ing”) e não devidas à com pressão. ,

Os contactos dos sedim entos com o cristalino em  todos os 
lugares onde estão expostos são contactos de fa lha . Os sedi­
m entos próxim os a êsses contactos possuem  fortes m ergulhos. 
J á ’H a rtt em 1870 (1941, p . 441) no ta ra  m ergulhos dos sedim en­
tos na  região do m orro do Chaves, da ordem  de 20° N E. C arl­
ton  e Guedes (Conselho Nacional do Petróleo, 1948 b, p . 82) 
m apearam  um a falha, ao longo do contacto cretáceo-cristalino 
de P rop riá  e m orro do Chaves até M uribeca. Os sedim entos 
próxim os à fa lha  m ergulham  de 20° a 70° em direção ao c ris ta­
lino . Segundo Campbell, Guedes e S ilva (Conselho Nacional 
do Petróleo 1948 a, p . 143, fig . 13) o contacto en tre  os sedi­
m entos e o em basam ento cristalino no vale do rio Sergipe 
tam bém  se da por interm édio de falhas.

A espessura m áxim a dos sedim entos cretáceos a travessa­
dos por sondagens é de m ais de 3000 m (sondagem  M O-I-SE- 
M osqueiro) Dêsses 3000 m, mais de 2000 são constituidos por 
sedim entos m arinhos.

Desejam os expressar nossos agradecim entos à P etrob rás 
S .A . pelo auxílio prestado, o que nos possibilitou a v isita  à 
região estudada e o exam e dos testem unhos da sondagem  MR- 
3-SE. Ao D r Sérgio E stanislau do A m aral nossos agradeci­
m entos por valiosas sugestões. Ao Engenheiro Paulo E richsen 
de OJiveira ficamos gratos pela oportunidade que nos deu p ara  
o estudo dos testem unhos das sondagens de A racaju  e Ita tig  1. 
Ao D r. J  C. Troelsen, do L aboratório  de M icropalcontologia 
da P etrob rás em Salvador, os nossos agradecim entos pelas in ­
form ações prestadas sobre as ú ltim as sondagens em  Sergipe.

SUBDIVISÃO ESTRATIGRÁFICA

O prim eiro  pesquisador que ten tou  um a subdivisão das 
rochas cretáceas de Sergipe foi H artt, em 1870 (1941, p . 596)

Depois de H artt diversos autores têm  proposto subdivisões 
d iferen tes dessas rochas trazendo como resultado grande con­
fusão de têrm os pois nem  sem pre se procurou obedecer ao 
princípio da p rio ridade. Na tabela 1 são com piladas as d iversas 
subdivisões p ropostas.

A coluna adotada por nós, p rocura obedecer ao princípio 
da p rioridade o que nem  sem pre é possível. O grupo sergipano
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de H a rtt com preendia as rochas com Vascoceras, i . é . ,  do T u- 
roniano In fe rio r. Ésse grupo se confunde então com o grupo 
C otinguiba na  acepção de D u arte . P o r outro  lado, o té rm o  > 
Sergipe foi usado p o r M aury p ara  englobar todas as rochas 
cretáceas daquele Estado e nesse sentido o em pregam os. Da 
m esm a m aneira  M aruim , de H artt, é um  term o p ara  rochas 
do T uroniano In fe rio r e portan to  não pode ser usado para  
rochas do Albiano, como propôs E . P  O liveira seguido recen­
tem ente por L ink  (1959) e B ender (1959). P a ra  ev ita r confu­
sões êsse têrm o deve ser re je itado .

O term o de H artt, Sapucari, apesar de corresponder o ri­
g inalm ente a facies de calcários com estratificação f in a  que 
M orais Rego (1933, p . 48) m ostrou te r  recorrido  d iversas vê- 
zes na  coluna do C retáceo Superior, deve ser estendido para 
toda a form ação.

P a ra  as rochas do Cretáceo Inferior, o têrm o Baixo S . 
Francisco tem  prioridade (*)

P a ra  as rochas da base, o têrm o Japoatã , criado por A . I. 
O liveira em 1940 com o nom e de Jaboatão, tem  a p rio ridade.

A Form ação M uribeca da coluna de L ink  (1959), inclui as 
rochas do m orro  do C haves. Ê ste ú ltim o têrm o deve ser usado 
pela sua antiguidade pois já  H a rtt em  1870 descreveu as ro ­
chas dessa ú ltim a localidade apesar de não tê-las considerado 
como form ação. Posteriorm ente, o tê rm o  m orro do Chaves 
tornou-se clássico na lite ra tu ra  geológica serg ipana.

D entro do Grupo Baixo S. Francisco existe um  pacote de 
evaporitos e rochas associadas, citado por diversos autores m as 
sem designação especial. Propom os p a ra  êsse pacote o têrm o 
Ibura , localidade próxim a às sondagens que revelaram  êsses 
evapo rito s.

P a ra  a form ação de folhelhos e siltitos colocados abaixo 
da Form ação Lastro, o têrm o Riachuelo de M orais Rego tem  
a p rio ridade.

P a ra  as rochas do topo do Cretáceo, o tê rm o Calum bi de 
D uarte  tem  a p rio ridade .

(*) — De acordo com Morais Rego (1933, p. 52) a denominação do 
grupo deve-se a Derby. No trabalho de Derby sôbre o vale do 
rio S. Francisco, publicado em 1881, não encontramos essa 
denominação. E.P.  Oliveira em 1920 (1920, p. 26) já a cita.



Propom os portan to  a seguinte subdivisão do Cretáceo ser­
gipano .

*  Ç  Formação Calumbi — Maestrich-
Cretáceo Superior tiano Inferior

Grupo Cotinguiba L Formação Sapucari — Turoniano* 
Supergrupo < Formação Lastro — Albiano Su-

Sergipe Cretáceo Inferior perior
Grupo Baixo- S. Formação Riachuelo — Albiano* 
Francisco Superior

* Formação Ibura — Albiano?
Formação Morro-do-Chaves —

Albiano? 
 ̂ Formação Japoatã — Albiano?

DESCRIÇÃO DAS FORMAÇÕES

GRUPO BAIXO S. FRANCISCO

Formação Japoatã — A localidade tipo da form ação está. 
situada no riacho Pilões, na antiga estrada de Jap o atã  p ara  
P ropriá , onde aparece aren ito  am arelo-alaranjado com p lan tas 
fósseis. Essa form ação possui o desenvolvim ento m áxim o n a  
região nordeste do Estado, en tre  os rios Ja p a ra tu b a  e S . F ran ­
cisco e estendendo-se para  sudoeste onde aparece em fa ixa  m ais 
estre ita , no trecho en tre  Riachuelo e M alhador Form a a  base 
de diversas sondagens como Ibasa 1 e 2 e MR-3-SE. E la é ca­
racterizada por folhelhos micáceos esverdeados, pardos e  ro ­
xos, arenitos finos, micáceos, mais ou menos friáveis, am are­
lados ou m arrom -averm elhados, arcozianos, às vêzes com estra- 
tificação cruzada e arenitos conglomeráticos, passando a v e r­
dadeiro conglom erado basal com seixos angulosos de quartzo, 
feldspatos, filitos, calcários, etc. Às vêzes sil tito  oliva claro 
in tercala-se  irregu larm en te  em arenitos. Na base da sonda­
gem  MR-3-SE aparece um a brecha sedim entar com seixos an ­
gulosos, alguns u ltrapassando o diâm etro de 5 cm, form ados, 
de quartzo, filito, quartzito , granito  e outras rochas. Êsses sei­
xos estão dispostos caoticam ente e com grande quan tidade de 
cim ento. Êste é fracam ente calcífero e contém  b io tita  fresca . 
Em  resum o, os sedim entos da form ação possuem  distribuição* 
horizontal irregu lar, são m al selecionados e com apreciável 
quantidade de m inerais instáveis tais como feldspatos e bio­
tita .

A Form ação Japoatã  assenta-se d iretam ente sôbre rochas, 
pré-cretáceas e o contacto superior se dá com discordância a n -
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guiar, segundo Link, (1959, fig. 13), com a Form ação Morro-do- 
C h av es. A espessura m áxim a da form ação, ainda segundo L ink, 
é de 550 m .

Os fósseis são escassos. Restos de plantas, peixes e lam e- 
lib rânquios foram  encontrados em arenitos nos arredores da 
cidade de Jap o a tã . As p lantas foram  classificadas por E .P . 
O liveira como Otazamites e Nillsonia (Josalfredo Borges 1937, 
p. 10, 11) B ender (1959) cita Estheriella brasiliensis, Lepidotus 
sp e polens (segundo Tschudy)

À v ista  dos escassos fósseis encontrados, a idade da fo r­
mação não está ainda perfe itam ente  determ inada. E .P  O li­
ve ira  (1937, p . 14 fig . 13) considerou-a como do Cretáceo In ­
ferio r (W ealdiano) baseado nas p lantas fósseis citadas acim a. 
A ju lg ar por suas ilustrações essas p lan tas não deviam  estar 
em  estado de conservação suficiente p ara  um a boa iden tifi­
cação A liás o próprio  E .P  O liveira (1940, p . 162) coloca, 
m ais ta rde , essas “cam adas de Jab o atão ” no Triássico, corre- 
lacionando-as com as cam adas do m orro do Chaves.

C arlton (Conselho Nacional do Petróleo, 1948 b, p . 84) 
observando a d istribuição geográfica das form ações Japoatã , 
m ais desenvolvida a nordeste e Riachuelo, m ais desenvolvida 
a sudoeste, sugere que as duas form ações sejam  sincrónicas, 
represen tando  facies d iferentes (Japoatã  continental, R iachue­
lo m arinha)

A idade a tribu ída  à form ação Japoatã  seria então A lbiano 
Superior De acôrdo com estudos de polens e esporos realiza­
dos no Laboratório  de M icropaleontologia da P etrob rás em  Sal­
vador, a p arte  in ferio r da form ação seria do Perm iano, a m édia 
do jurássico e a superior do Cretáceo In fe rio r.

Como m ostram  os poucos fósseis obtidos e a natu reza  li- 
tológica da form ação Japoatã, seu am biente de deposição seria 
co n tin en ta l.

Formação Morro-do-Chaves — A secção tipo da form ação é 
a do m orro do Chaves, m argem  d ire ita  do rio S. Francisco, 
pouco m ais de 1 km  à jusan te  de P ro p riá . Essa form ação ocupa 
áreas restritas, próxim as ao contacto de falha, en tre  P rop riá  e 
M uribeca . A parece tam bém  em um a pequena área  na ala su­
deste do anticlinal de Jap o a tã . L itològicam ente é constituida 
por calcários arenosos, às vêzes conglomeráticos, ricos em 
conchas de lam elibrânquios quebradas, constituindo verdadei­
ra  coquina. Às vêzes a recristalização do calcário é m uito g ran ­
de, desaparecendo as es tru tu ras  fossilíferas. O calcário conglo- 
m erático possui seixos angulosos com diâm etros de até 2 cm, 
constituídos de quartzo, filitos e outras rochas, inclusive peda-
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ços de ossos. Com a dim inuição do cim ento calcífero a rocha 
se transfo rm a em arenitos finos ou conglom eráticos, e siltitos, 
geralm ente  de cores esverdeadas. Êsses sedim entos elásticos 
são tam bém  ricos em conchas de lam elib rânqu ios. A m atriz  
é rica em m inerais instáveis como feldspatos e b io tita . G rana­
das são tam bém  freqüen tes.

A Form ação M orro-do-Chaves assenta-se discordantem en­
te, segundo L ink  (idem, idem ), sobre a form ação Jap o a tã . São 
desconhecidos contactos com form ações m ais novas. A espes­
su ra  m áxim a da form ação é de 280 m, segundo L ink  (idem  
idem ) (*)

E ’ re la tivam en te  comum a ocorrência de fósseis, se bem  
que m ostrando estado de conservação nem  sem pre sa tisfa tó ­
rio . Nas cam adas do m orro do Chaves são abundantes peque­
nos lam elibrânquios, aparecendo, às vezes gastrópodes e es­
cam as classificadas, um  tan to  vagam ente, como de Lepidotus, 
além  de um a im pressão de dente de peixe classificada como 
Notidanus. Encontram os nessas cam adas, ostracódeos dos gê­
neros Cypridea e Darwinula.

D uarte  (1936 a, p . 3-15) considerou triássicos os sedim en­
tos do m orro do Chaves, baseado nos lam elibrânquios. N a de­
term inação dessa idade êle deve te r  sido influenciado pelos la ­
m elibranquios da Form ação E strada Nova, da Bacia do P araná , 
que Cow per Reed considerou triássicos. D uarte  reconheceu 
na fauna do m orro do Chaves os gêneros Pachycardia e Myo- 
phoria que, segundo Cow per Reed ocorreriam  na Form ação 
E strada N ova. Segundo E .P  O liveira (1940, p . 157) C ow per 
Reed exam inou os fósseis do m orro do Chaves, coletados por 
D uarte, e “confirm ou” a idade triássica, sendo a fauna muito 
semelhante à da formação Teresina do Triássico Superior do 
Sul do Brasil. H oje sabe-se que esta form ação é de idade per- 
m iana e o am biente não m arinho .

Mesmo considerando-se as identificações genéricas de 
D uarte  como certas poderíam os por em dúvida a idade tr iá s ­
sica dêsses sedim entos. Se por um  lado gêneros tip icam ente 
triássicos são citados, tais como Anoplophora, Trigonodus, Pa-

(*) — Diversas formações geológicas foram ultimamente propostas 
pelos técnicos da Petrobrás, as quais estariam estratigràfi- 
camente colocadas entre as formações Japoatã e Morro-do 
Chaves. Não as consideramos aqui não só por falta de satis­
fatórias definições litológicas como também por que elaa «pa­
receriam de preferência no Estado de Alagoas. Além disso 
o resultado dêsses estudos dos técnicos da Petrobrás não foi 

f publicado.
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chycardia e Myophoria, outros são m ais novos do que o T riás- 
sico, segundo P iveteau  (1952): Cardinia (Ju rássico), Psammo- 
bia (Terciário-R ecente) e Panopea (Jurássico-R ecente)

J á  em  1947 os geólogos do Conselho Nacional do Petróleo' 
tinham  dúvidas sobre a idade triássica dos sedim entos do m or­
ro do C haves. C arlton e Guedes (In  Conselho Nacional do P e­
tróleo, 1948 b, p . 82) afirm am : “A pesar das razões paleonto­
lógicas que situaram  desde há  m uito, as form ações do m orro  
do Chaves no Triássico, talvez seja possível en q u ad ra r êsses 
afloram entos na base do C retáceo”

M ota (1949, p . 5-7) volta a tra ta r  do assunto . Baseado em 
sem elhanças litológicas, êle conrrelaciona o pacote de calcários 
conglom eráticos e arenitos castanhos e esverdeados que aflora 
logo à oeste de M uribeca, com os sedim entos do m orro do C ha­
ves. Essa correlação aliás já  tinha  sido feita  por C arlton e G ue­
des (Idem , p . 81) Segundo Mota, a Form ação Japoatã  m ergu­
lha por baixo dos sedim entos de M uribeca; êsses seriam  por­
tan to  m ais novos que aquela form ação.

M ota (idem , idem ) inclui os sedim entos do m orro do C ha­
ves na form ação Riachuelo, considerando-os m arinhos. Aliás 
todos os autores que tra ta ram  da Geologia de Sergipe conside­
ram  as cam adas do m orro do Chaves como m a rin h a s . Contudo, 
p a ra  nós o am biente de deposição dêsses sedim entos não é  
m arinho . Não existe nenhum  fóssil característicam ente m a­
rinho .

Os gêneros de lam elibrànquios descritos necessitam  de re ­
visão. Os peixes são duvidosam ente classificados. Na fáunula 
do m orro do Chaves foi citado o gênero Lepidotus. Se bem  
que êstc gênero seja m arinho êle tem  sido citado no Brasil,, 
em sedim entos com provadam ente não m arinhos como na Série 
Ja to b á  de Pernam buco, próxim o a Ja tobá, nos sedim entos do 
Recôncavo Bahiano e em afloram entos próxim os à Araci, Es­
tado da Bahia (M aury, 1936, p . 57) Os ostracódeos assem e- 
lham -se a gêneros não m arinhos.

A Form ação M orro-do-Chaves pode ser equivalente, no 
tempo, a p arte  da Form ação Riachuelo (A lbiano Superior) ou 
m ais nova, caso a Form ação Japoatã  seja do A lbiano. Ela po­
deria então corresponder, parcialm ente, a p arte  in ferio r da 
Form ação Sapucari (Turoniano) Os técnicos da P etrobrás cor­
relacionam -a com a Form ação A lagoas.

Formação Ibura — Incluím os, sob êste nome, o pacote de 
evaporitos e rochas associadas encontradas na base das son­
dagens Ibasa 2, 3 e 4 e Ita tig  3 e 4. A localidade de Ibu ra  se si­
tu a  próxim a a essas sondagens. A form ação não aflo ra. L ito-
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lógicam ente ela é constitu ída por siltitos, folhelhos betum i­
nosos e leitos de an id rita  e sal-gem a. A espessura m áxim a da 
form ação é de cêrca de 800 m, revelada pela sondagem  MO-I- 
-SE. N a sondagem  Ita tig  3, a espessura é de 200 m . Dêsses 
200 m, 125 m  são form ados po r um  depósito único de sal-gem a 
e pouco m ais de 50 m  por an id rita . A baixo dos depósitos de 
evaporitos, na sondagem  Ita tig  3, aparecem  25 m  de calcários 
e folhelhos e abaixo tem os o em basam ento cristalino . N a son­
dagem  Ibasa 2, aparecem  folhelhos e arenitos finos. As rochas 
que ocorrem  acim a dêsses evaporitos, nas sondagens citadas, 
pertencem , ao que parece à form ação R iachuelo. O pacote de 
evaporitos te ria  portanto , idade alb iana superior ou seria m ais 
antiga. B ender (1959, p . 8) cita polens característicos do C retá­
ceo In fe rio r nos sedim entos associados aos evaporitos. Os m icro- 
fósseis, perm itiriam  a correlação dessa form ação com a do 
m orro do C haves.

Formação Riachuelo — E sta form ação se estende de p re ­
ferência na área  SW da fa ixa sedim entar, principalm ente no 
vale do rio Sergipe, tendo a cidade de Riachuelo como centro . 
Duas pequenas m anchas aparecem  respectivam ente no vale do 
rio Poxim  do N orte, bacia do S. Francisco e no vale do rio 
Vasa B arris . Ela é caracterizada por folhelhos escuros a côr 
de mel e siltitos escuros micáceos com cim ento calcífero, f re ­
qüentem ente com granada e abundantes corpúsculos m icros­
cópicos de p ir ita . Êsses folhelhos, quando expostos, se a lteram  
tom ando a côr castanho-am arelada e perdendo freqüen tem en­
te  o cim ento calcífero. Cam adas ocasionais de calcários e a re ­
nitos in tercalam -se aos folhelhos e siltitos. B ender em  um  
guia apresentado ao X I Congresso B rasileiro  de Geologia rea ­
lizado em 1957 em Salvador, Bahia, cita no meio da form ação, 
recifes de coral associados a calcários oolíticos e dolom íticos.

A espessura m áxim a da form ação, segundo L ink  (1959, p. 
916) é de 1100 m . Cam pbell, Guedes e O liveira (In  Conselho 
N acional do Petróleo, 1948 a, p . 144) adm item  um a espessura 
provável de 600 m . Na sondagem  MR-3-SE, a form ação possui 
397 m  de espessura. Parece que pelo menos 600 m  da form ação 
foram  perfurados na sondagem  Ibasa 2, enquanto  na sonda­
gem Ibasa 1, ao que parece, foram  perfurados 1100 m .

A form ação, nas sondagens Ibasa 2, 3 e 4 e Ita tig  3 e 4 
assenta-se concordantem ente, segundo L ink  (Idem , idem ) 
sobre a form ação Ib u ra . N a sondagem  MR-3-SE assenta-se 
sobre rochas, por nós in te rp re tadas como da Form ação Japoatã , 
possivelm ente tam bém  em  contacto concordante. O contacto
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superio r se dá concordantem ente, ainda de acordo com Link, 
com a Form ação L astro .

A fauna da Form ação Riachuelo é um a das m ais ricas do 
C retáceo de Sergipe. E ncontram -se peixes (ossos, dentes e 
escam as cicloides), lam elibrânquios, gastrópodes, celafópodes, 
equinóides, ostracódeos (Bairdia e Cytheridia) corais, espículas 
de esponjas e fo ram in ífero s. A parecem  tam bém  algas m ari­
nhas. São abundantes fragm entos de m adeira carbonizada.

M aury  (1936, p . 11), baseada em  estudos de Haug, chegou 
a conclusão que a form ação era  de idade alb iana m édia, basean­
do-se nos cefalópodes Puzozia, Pervinquieria e Oxytropidoce- 
ras. O ra a distribuição geológica dêsses gêneros, de acordo 
com P iveteau  (1952, p . 649, 659, 660) é a seguinte: Puzozia: 
A lbiano Superior-C enom aniano; Pervinquieria: A lbiano Supe­
rio r; Oxytropidoceras: A lbiano M édio. A p róp ria  M aury 
(Idem , idem ) adm ite que a sedim entação poderia te r  con tinua­
do pelo A lbiano S uperio r.

B eurlen  (1961, p . 378-384) baseado nos Am m onoidea, colo­
ca o início da sedim entação da form ação no A ptiano Superior 
continuando a sedim entação até o A lbiano Superior

A fauna de foram iníferos é altam ente endêm ica. Existem , 
contudo, nove espécies que são encontradas em outras regiões. 
O m aior g rau  de sim ilaridade é com a fauna do G rupo W ashita 
do Estado do T ex as . A idade do Grupo W ashita é alb iana supe- 
rior-cenom aniana in ferio r. Das form as planctónicas é m uito 
característica  a espécie Globigerina washitensis Carsey Na 
tabela  8 é m ostrada a distribuição geológica dos foram iníferos 
não endêmicos dessa form ação. Daríam os, de acordo com a ta ­
bela, idade um  pouco m ais nova que a adm itida po r M aury, 
i. é ., a lb iana superior-cenom aniana in ferio r A idade da p arte  
superior da form ação seria equivalente à da Form ação Algodões 
da região de M araú, Bahia, a qual, segundo M aury (1930, p . 
35, 36), seria do A lbiano Superior

Formação Lastro — A localidade — tipo da form ação é a pe­
d re ira  do Lastro, m argem  do rio G anham oroba ,p róx im a a Ma- 
ru im  (v  m apa fig. 2) A flora em  um a faixa  estre ita  à E 
da área  de afloram ento da form ação Riachuelo, en tre  Jap a ra - 
tu b a  e L aran je iras . Um a pequena m ancha no vale do rio V asa 
B arris . E la é constituída por a lternância  de calcários oolíticos 
e pisolíticos e folhelhos calcíferos. M aury  (1936, p . 23) cita 
oólitos associados a algas calcárias. V erificam os que os oólitos 
provenien tes de calcários da p ed re ira  do Toque, m argem  d ire i­
ta  do rio  Sergipe, e da p ed re ira  do Im bira, m argem  esquerda 
do mesmo rio, possuem, freqüentem ente , no centro, espinhos
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de equinóides quebrados. A lguns pisólitos são alongados, a- 
com panhando o alongam ento dos espinhos. A cor original da 
rocha é azul; com o intem perism o m uda sucessivam ente p ara  
esverdeado e crem e.

Segundo L ink  (1959, p . 918), a form ação possui, no m á­
ximo 200 m de espessura. Pouco mais de 200 m, da sondagem  
MR-3-SE, parecem  p erten cer a essa form ação. As resum idas 
descrições litológicas das outras sondagens aqui citadas, não 
perm item  que tenham os um a idéia sobre a presença ou não da 
fo rm ação .

A passagem  da Form ação Riachuelo para  a L astro  é g ra­
dativa, segundo L ink  (1959, fig . 13) O contacto superior, 
com a form ação Sapucari é discordante, de acôrdo ainda 
com L ink  (Idem , idem )

A fauna da Form ação L astro  não difere, essencialm ente, da 
da Form ação Riachuelo. A m acrofauna é m uito rica. A m icro- 
fauna é m ais pobre. Talvez esta pobreza seja apenas aparen te , 
devido à dificuldade de desintegração da rocha. A lém  de fora- 
m iníferos, encontram os ostracódeos e fragm entos e dentes de 
p e ix es .

A idade parece ser a m esm a da Form ação Riachuelo, i. e ., 
A lbiana Superior

GRUPO COTINGUIBA
Form ação Sapucari — A localidade tipo da form ação é a 

pedre ira  de Sapucari, m argem  d ire ita  do rio Sergipe, jun to  
à foz do rio C otinguiba. Essa form ação aflora em  um a faixa 
a E da Form ação Lastro, en tre  Jap ara tu b a , L aran je iras  e C otin­
guiba. Uma pequena m ancha aparece no vale do rio Vasa 
B arris. Ela é caracterizada por calcários maciços, m uito duros, 
de cor 3zul ou b ranca e calcários finam ente estratificados, m o­
les, brancos; a estratificação é bem  reg u la r atingindo, os e s tra ­
tos, poucos centím etros de espessura, mas às vêzes, a espessu­
ra  é m aior. Esses dois tipos de calcários se in te rd ig itam . Ao
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que parece h á  tendência  p ara  m aior predom inância do calcá­
rio  finam ente estra tificado  nos leitos superiores e dos calcá­
rios maciços nos leitos in ferio res.

A espessura m áxim a da form ação, segundo L ink  (1959, p. 
918) é de 460 m . Cérea de 300 m  da sondagem  MR-3-SE e, p ro ­
vavelm ente, 430 m  da Ibasa 2 pertencem  a form ação. O con­
tacto  das Form ações Sapucari e L astro  dá-se, d iscordantem en­
te  (L ink, 1959, fig . 13) A base da Form ação Sapucari na son­
dagem  MR-3-SE, é constitu ída por um  conglom erado com sei­
xos de quartzo  de 1 cm ou m ais de diâm etro  e m atriz arenosa. 
Nos outros perfis de sondagens não há indicações sobre a p re ­
sença de conglomerados basais. Os calcários da Form ação L as­
tro , situados logo abaixo dêsse conglom erado da sondagem  MR- 
-3-SE, são cavernosos, m ostrando a nosso ver, que estiveram , 
em certa  época, sob a ação da água vadosa que os dissolveu 
parcialm ente. Teríam os, aqui, portanto , m ais um  indício de 
discordância separando as duas form ações.

O contacto superior com a Form ação Calumbi, seria dis­
cordante de acordo com L ink (idem , idem )

A m acrofauna da Form ação Sapucari é m ais re s tr ita  do 
que as das Form ações Riachuelo e L astro . Consta de lam eli­
branquios, cefalópodes e equinóides. Todos êsses fósseis estão 
restrito s à base da form ação. No topo da form ação, foi citado 
um  único lam elibrânquio  (H artt, 1941, p . 417, 418; M aury 1936, 
p . 117-119) Q uanto aos microfósseis, dá-se o contrário , êles 
são m ais com uns no topo do que na base. Na base tem os fora- 
m iníferos, ostracódeos e fragm entos de peixe. No topo tem os 
foram iníferos (m ais com uns), espículas de esponjas, ostracó­
deos (m ais com uns), espinhos de equinóides, dentes e fragm en­
tos de ossos de peixes e vérteb ras anficélicas. Um dos m elho­
res fósseis índices da Form ação Sapucari, é o ostracódeo B rachy- 
cythere  aff. sphenoides Reuss.

M aury (1936, p . 11-13), baseada nos cefalópodes Vasco- 
ceras e Pseudaspidoceras, considera a form ação, tu ron iana  in ­
ferio r Esses cefalópodes, contudo, só aparecem  na base (Cal­
cário Bom Jesus na designação de M aury) No tôpo só foi ci­
tado um  lam elibrânquio, um  tipo peculiar de Inoceram us, co­
locado em um a secção à parte , Serg ip ia. Êste fóssil teria , se­
gundo M aury (1930, p . 43-45), longíngua afinidade com a es­
pécie do M aestrichtiano norte-am ericano, I. proxim us v ar 
subcircularis M eek. M aury considera, portanto , essas cam adas 
como m aestrich tian as. Foi reconhecendo a precariedade da 
docum entação paleontológica que M orais Rego (1933, p. 56)
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«coloca todo o pacote da form ação (G rupo Sauara-C édro em  sua 
designação), no T uron iano .

A docum entação m icropaleontológica parece ind icar que 
não existe iden tidade cronológica p a ra  todo o pacote, como po­
de-se observar nas tabelas 4 e 6. Vemos na tabela  7 que a es­
pécie Hcterohelix moremani (Cushm an) possui idade m ais 
an tiga  do que as ou tras espécies. E sta espécie está re s tr ita  à 
base da form ação o que vem  sugerir que a  base pertença a  um  
estágio m ais antigo do que o tôpo; um a idade tu ron iana  p ara  
êsse pacote basal não está d iscrepante com a distribuição geo­
lógica de H. moremani (Cushm an)

A espécie Praeglobotruncana gautierensis (B rõnnim ann) 
ocorre na  base e no tôpo da form ação mas essa é um a espécie 
de grande distribuição geológica (Cenom aniano-M aestrichtia- 
no)

As ou tras 4 espécies citadas na tabela  7, ocorrem  associa­
das no tôpo da form ação. Pleurostomella watersi Cushm an, 
ap resen ta  um a distribuição geológica discrepante com as ou­
tras  três, pois é m ais an tiga (Coniaciano-Santoniano Inferior) 
Contudo como essa espécie, tan to  quanto é do nosso conheci­
m ento , só foi reg istrada  em um a única região (Texas), é possí­
vel que tenha persistido em cam adas m ais jovens fora dessa 
reg ião .

Come pode ser visto na tabela  7, os foram iníferos sugeri­
riam  um a idade cam paniana superior ou m aestrich tiana in fe­
rio r p ara  o pacote do tôpo da form ação. Consideramos, contu­
do, p recariam ente, todo o pacote como do Turoniano.

Formação Calumbi — O tipo da form ação é o calcário que 
aflora próxim o à ponte sobre o rio Calum bi, da E strada de 
F e rro  Federal Leste B rasileiro, perto  do km  438. Essa form a­
ção aflora em um a pequena faixa pouco m ais de 7 km  de la r ­
gura  m áxim a, 5 a 10 km  a NW de A racaju . Ela é constitu ída 
po r calcários areno-argilosos, am arelados, friáveis, facilm en­
te desintegráveis pela sim ples im ersão em  água. Tendo como 
b ase  a m icrofauna, correlacionam os a essa form ação, os sedi­
m entos correspondentes aos testem unhos das sondagens de 
A raca ju  e Ita tiga  1, (v . m apa fig . 1) das profundidades, res­
pectivam ente, de 96,50 m  e 103-114 m. A litologia dêsses sedi­
m entos, contudo, é d iferen te . Êles são constituidos por argilas 
cinzentas, friáveis, calcíferas. São tam bém  facilm ente desin te­
gráveis pela sim ples im ersão em água.

Os sedim entos do testem unho da profundidade de 96,50 m 
«da sondagem  de A racaju , foram  considerados por M aury (1936, 
p .  27-31) como de idade te rc iá ria  baseada no aspecto global dos



24 SETEMBRINO PETRI

lam elibrânquios e na opinião de Bassler, que tendo exam inado 
briozoários provenientes dêsse testem unho, adm itiu-os como 
te rc iários. E n tre tan to , nenhum a diagnose específica foi fe ita  
pois os fósseis, segundo M aury, não estavam  bem  conservados. 
G raças à gentileza do Eng. Paulo E richsen de O liveira da Di­
visão de Geologia e M ineralogia do D epartam ento  Nacional da 
Produção M ineral, tivem os ensejo de exam inar os sedim en­
tos dêsse testem unho, verificando a presença c’e 
foram íniferos com gêneros tip icam ente cretáceos tais como 
Globotrnncana, Rugoglobigerina, Planomalina, etc.

Na m aioria das sondagens perfu radas em Sergipe, a F or­
mação Sapucari é d iretam ente sobreposta pelos sedim entos ce­
nozoicos, a Form ação Calum bi tendo sido ou rem ovido pela 
erosão ou nunca depositada.

A Form ação Calum bi represen ta  o topo do cretáceo de Ser­
gipe. O contacto in ferio r se dá com a Form ação Sapucari, ao 
que parece, d iscordantem ente. O contacto superior, com a For­
m ação B arreiras, de idade terc iária , é discordante.

A espessura m áxim a da form ação, revelada pela sondagem  
MO-I-SE (M osqueiro), é de 1797 m .

Os fósseis são abundantes e constituídos por lam elibrân- 
quios, gastrópodes, briozoários, dentes de elasm obrânquios e 
outros peixes, vérteb ras anficélicas, espinhos de equinóides, 
ostracódeos e foram inífe ro s . E ’ a Form ação Calum bi a que pos­
sui a m ais rica fauna de foram iníferos do Cretáceo de Sergipe.

D uarte  (In  Oliveira, E .P . ,  1935 p . 45) considerou os aflo­
ram entos da Form ação Calum bi como de idade daniana ou 
mesmo eocênica. P  E. O liveira (1940 p . 4) coloca-os no Maes- 
trich tiano . Lõfgren e O liveira (1943, p . 27-31) correlacionaram  
as cam adas fossilíferas da sondagem  Ita tig  1, com a Zona Rou- 
dairia, Cretáceo da P ara íba  e Pernam buco. Seguindo M aury 
(1930, p . 23-25), aquêles autores consideraram  possível a idade 
daniana adm itindo, contudo, possibilidade de idade m aestri- 
ch tiana ou mesmo cam paniana. P osterio rm ente a idade cam- 
pan iana passou a ser tácitam ente adm itida para  a zona Rou- 
dairia (Form ação Itam aracá de Kegel) (Kegel, 1955, p . 20; 
O liveira e Ramos, 1956, p . 22)

De acôrdo com os foram iníferos a idade da form ação se­
ria  do M aestrichtiano In ferio r. A distribuição geológica das 
espécies não endêm icas pode ser v ista na tabela 7 A espécie







Siphogenerinoides bramlettei C ushm an é ótim o fóssil-índice 
existindo mesmo na Venezuela, Colômbia, e P eru , a Zona Sipho­
generinoides bramlettei, do M aestrich tiano In fe rio r (*)
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(*) — Na sondagem MO-I-SE, a Formação Calumbi é constituida 
por folhelhos calcíferos a não calcíferos, aumentando o teôr 
de areia para a base. De acôrdo com Troelsen (comunicação 
verbal) uma fina camada do tôpo dessa formação nessa son­
dagem, possui fósseis índices do Daniano, hoje considerado 
como base do Paleoceno. Esses fósseis são os seguintes: Glo- 
borotalia compressa Plummer e Globigerina pseudobulloides 
Plummer. Abaixo aparecem os seguintes fósseis índices do 
Maestrichtiano: Globotruncana contusa Cushman, Abatom- 
phalus sp, Rugoglobigerina rugosa Plummer, Praeglobotrun- 
cana citae Bolli e Neoflabellina reticulata (Reuss) Aparecem 
também fósseis com larga distribuição mundial nas camadas 
de transição entre o Maestrichtiano e o Campani ano. São 
eles os seguintes: Globotruncana calcarata Cushman, Neofla­
bellina rugosa d’Orbigny e Praeglobotruncana coarctata Bolli.





DESCRIÇÃO DAS AMOSTRAS

a) — SONDAGEM MR-3-SE (PROFUNDIDADES EM M)

Formação Sapucari

238-263 — Calcário maciço, claro, muito duro, recristalizado, as­
pecto saearóide. Molde de lamelibrânquio (Plicatula?) e fragmentos 
e dentes de peixe.

288-362 — Calcário maciço, fino, claro, relativamente duro, re­
cristalizado apenas localmente. Rico em Ostraea na parte superior. 
Espinhos de equinóides e ostracódeos comuns. Fragmentos e dentes 
de peixe. Praeglobotruncana gautierensis (Brõnnimann), Planularia 
sp b, Heterohelix ultimatumida (White), Cibicidina? sp.,  e Bigene- 
rina? sp.

393-398 — Calcário maciço, fino, cinzento, relativamente duro. 
Espinhos de equinóides, ostracódeos e fragmentos de peixe. Praeglo­
botruncana gautierensis (Brõnnimann), Textularia? sp, Heterohelix 
moremani (Cushman) e Gümbelitria kegeli, sp nov.

428-432 — Arenito cinzento claro, de granulação média a grossei­
ra, com muita matriz, cimento calcífero. Espinhos de equinóides, 
ostracódeos e dentes de peixe. Praeglobotruncana gautierensis (Brõn­
nimann) e Heterohelix moremani (Cushman).

463-469 — Calcário duro, poroso, recristalizado, saearóide. Sem 
fósseis.

463-540 — Arenito de granulação média, rico em granada, cimen­
to calcífero. Siltito verde, micáceo, com seixos de quartzo esparsos. 
Conglomerado bem selecionado, com pouca matriz, cimento calcífero; 
seixos de quartzo de até lem de diâmetro. Sem fósseis.

Formação Lastro

571-789 — Calcários maciços, cinzentos, muito duros, recristali- 
zados, aspecto saearóide, cavernosos no tôpo, às vêzes brechóides, às 
vêzes pisolíticos, freqüentemente com estiliolitos. Sem fósseis.

Formação Riachuelo

819-1216 — Folhelhos, siltitos e calcários cinzento-escuros, micá­
ceos, carbonosos, com cimento calcífero. Às vêzes, com gipsita disse­
minada. Foraminíferos (muitas espécies), ostracódeos, lamelibrân- 
quios, gastrópodes, cefalópodes do gênero Oxytropidoceras comuns 
em certos horizontes, espículas de esponjas, espinhos de equinóides 
e escamas cicloides.

Formação Japoatã

1249-1254 — Folhelho côr de pó de café, extremamente micáceo. 
Gipsita disseminada. Arenito conglomerático, arcoziano, micáceo, cin-
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zento; parte da mica é a biotita conservando ainda a cor original. 
Fragmentos de ossos.

1254-1257 — Folhelho cinzento, friável, extremamente micáceo: 
parte da mica é a biotita conservando ainda a cor original. Brecha 
sedimentar com seixos angulosos de até 4 cm de diámetro formados 
por quartzo (alguns com pirita inclusa), quartzito cinzento, seixos 
achatados de filito cinzento-escuro, micaxistos, granadas e feldspatos; 
biotita com a cor original na matriz; cimento calcífero.

b) — SONDAGEM DE ARACAJU

Testemunho, 96,50 m de profundidade: Argila cinzenta-clara, 
calcífera, micácea. O material é pouco consolidado. Foraminíferos 
(muitas espécies), espículas de esponjas, briozoários Cheilostomata, 
lamelibrânquios, gastrópodes, espinhos de equinóides, ostracódeos, 
fragmentos de ossos e vértebras anficélicas.

c) — SONDAGEM ITATIG 1

Cérea de 4 km da Ponta de Atalaia, próximo à cidade de Aracaju: 
Testemunho, 103-114 m de profundidade. Siltito cinzento, calcífero, 
micáceo, com grãos de quartzo de até 2,5 mm de diâmetro. Foraminí­
feros (muitas espécies), briozoários Cheilostomata, gastrópodes, es­
pinhos de equinóides, ostracódeos e fragmentos de ossos.

d) — AMOSTRAS DE AFLORAMENTOS COM FORAMINÍFE­
ROS

Os foraminíferos não são aqui citados. Na descrição sistemática 
de cada espécie são citadas as ocorrências nessas amostras.

Formação Calumbi

A l — Localidade tipo da Formação Calumbi, km 438 da Viação 
Férrea Federal Leste Brasileiro. Calcário friável, fácilmente desin- 
tegrável, laranja-amarelado pálido ,arenoso-argiloso. Manchas cin­
zentas na amostra sugerem que talvez tenha sido esta a côr original. 
P.E.  Oliveira (1940, p. 2-3) fornece a análise química dêsse calcário, 
a qual é a seguinte: P .F  28,00%; matéria silícosa insolúvel 28,00%; 
AI2O3 5,90%; Fe203 1,20%; CaO 33,31%; MgO 1,23%. Briozoários Chei­
lostomata, ostracódeos e dentes de peixes.

A2 — Nova estrada de Aracaju para Itabaiana, cêrca de 10 km
de Aracaju. Siltito cinzento-amarelado, calcífero, micáceo, com oca­
sionais grãos de quartzo de até 2,5 mm de diâmetro. Lamelibrânquios, 
ostracódeos e dentes de peixe.

Formação Sapucari

BI — Localidade tipo da formação, pedreira de Sapucari, foz
do rio Cotinguiba no rio Sergipe. Calcário creme bem claro, fôfo e
folheado, um tanto mole e gredoso. A estratificação é bem regular. 
A rocha se destaca fácilmente em placas delgadas. Espículas de es­
ponjas, lamelibrânquios, espinhos de equinóides e ostracódeos.

B2 — Pedreira de Tabua, cêrca de 2700 m por estrada, a Leste de 
Cotinguiba. Base da Pedreira. Calcário do mesmo tipo de B l. Es­
pinhos de equinóides e dentes de peixe.



FORAMINÍFEROS CRETÁCEOS SERGIPE 29

B3 — Pedreira de Tabua, 1 m acima de B2. Calcário do mesmo 
tipo de B l. Espinhos de equinóides e ostracódeos.

B4 — Pedreira de Tabua, 2 m acima de B3 — Calcário do mesmo 
tipo de B l. Espinhos de equinóides, ostracódeos e dentes de peixes.

B5 — Topo da pedreira de Tabua, 8  m acima da base. Calcário 
do mesmo tipo de B 1, mas com estratificação mais irregular. Ostra­
códeos.

B6  — Cotinguiba, cêrca de 300 m da igreja. Base do corte da ro­
dovia Cotinguiba-Laranjeiras. Calcário do mesmo tipo de B l. Es­
pinhos de equinóides e ostracódeos.

B7 — Mesmo local de B6 , 1 m acima de B6 . Calcário do mesmo 
tipo de B l. Espinhos de equinóides, ostracódeos e dentes de peixe.

B8  — Afloramento no leito de um regato, cortado pela rodovia 
Ttaporanga-Aracaju, logo à saída de Itaporanga. Calcário do mesmo 
tipo de B l. Espículas de esponjas, espinhos de equinóides, fragmentos 
de ossos, dentes de peixes e vertébras anficélicas.

Cl — Localidade de Ibura, cêrca de 2 km de Cotinguiba. Corte 
da rodovia logo acima da ferrovia. Zona de falhamento. Folhelho 
muito alterado, cinzento, manchado de vermelho vivo pela presença 
de óxido de ferro. Todos os fósseis coletados estão silicificados. Os­
tracódeos.

C2 — Afloramento da rodovia Cotinguiba-Laranjeiras, cêrca de
4,5 km de Cotinguiba e 2,5 km de C l. Calcário tipo Sapucari. Espinhos 
de equinóides, dentes de peixe e vértebras anficélicas.

C3 — Afloramento da rodovia Cotinguiba-Laranjeiras, cêrca de 
6  km de Cotinguiba e 4 km de C l. Calcário tipo Sapucari. Espinhos 
de equinóides e ostracódeos.

C4 — Corte à esquerda da rodovia Laranjeiras-Riachuelo, logo 
à saida de Laranjeiras, próximo à estação da estrada de ferro. Cal­
cário branco-amarelado maciço, com aspecto grumoso. Ostracódeos.

C5 — Pedreira do Cedro, margem direita do rio Sergipe, foz do 
ribeirão do Cedro. Calcário compacto e silicoso, cinzento-claro, mui­
to duro. Espinhos de equinóides.

C6  — Fazenda S. José do Jardim, cêrca de 8  km por estrada, a 
SE de Japaratuba. Calcário maciço, amarelado, um tanto alterado. 
Espinhos de equinóides, ostracódeos e dentes e escamas de pei^e.

C7 — Mesmo local, 1 m acima de C6. Mesmo tipo de calcário ape­
nas um pouco mais duro, com grandes amonites, ao que parece da 
espécie Pseudoaspidoceras pedroanum (White) Espinhos de equinói­
des, ostracódeos e dentes de peixe.

C8 — Sítio da Lagoa. Cêrca de 1 km a SE de Japaratuba, em di­
reção ao vale do rio Japaratuba. Calcário amarelo-creme, muito duro, 
rico em ostreídeos do gênero Exogyra. Parece que êsse calcário re­
presenta um fundo rochoso onde medravam as “ostras” Espinhos de 
equinóides, ostracódeos e dentes de peixe.

Formação Lastro

D9 — Corte da rodovia Laranjeiras-Riachuelo, cêrca de 2,5 km 
de Laranjeiras. Calcário creme-amarelado, relativamente mole, piso- 
lítico. Os pisólitos são irregulares quanto à forma e tamanho e tam­
bém irregularmente distribuídos na matriz. Gastrópodes, espinhos 
de equinóides, ostracódeos e dentes de peixe.
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DIO — Pedra Branca, margem esquerda do rio Sergipe, junto à 
grande ponte sôbre o rio, da rodovia Laranjeiras-Maruim. Calcário 
oolítico, creme-amarelado bem claro, maciço. Gastrópodes, espinhos 
de equinóides e ostracódeos.

D1I — Pedreira do Toque, margem direita do rio Sergipe. Cal­
cário oolít co ,creme-amarelado, muito duro. Alguns núcleos de 
oólitos são constituídos de fragmentos de espinhos de equinóides. Além  
dêstes fósseis temos ostracódeos e dentes de peixe.

D12 — Pedreira Imbira, margem esquerda do rio Sergipe, próximo 
à ponte da estrada de ferro, que cruza o rio Sergipe entre Laran­
jeiras e Maruim. Calcário oolítico, cinza-amarelado, duro. Os oóli­
tos estão esparsos na matriz calcária. A pedreira tem quase 10m de 
altura. A amostra foi retirada a cêrca de 8 m da base. Em uma amos­
tra da mesma pedreira, a lm abaixo, é comum aparecer oólitos ten­
do como centro espinhos de equinóides quebrados. Além dêstes fós­
seis temos gastrópodes, ostracódeos e dentes de peixe.

Formação Riachuelo

D l — Corte da rodovia Laranjeiras-Itabaiana, cêrca de 10km de 
Laranjeiras. Folhelho cinzento-amarelado, calcífero, micáceo, mole. 
Talvez a côr original tivesse sido cinzento-escura. Ao microscópio são 
comuns restos de plantas carbonizadas. Um pequeno cefalópode e 
lamelibrânquios são comuns no afloramento; aparecem também os­
tracódeos e dentes de peixe.

D2 — Rodovia Laranjeiras-Riachuelo, 9.5 km de Laranjeiras. 
Folhelho semelhante ao D l, formando 1  corte de cêrca de 2m de altu­
ra. A amostra foi retirada da base do corte. Lamelibrânquios, ostra­
códeos e dentes de peixe.

D3 — Mesmo local de D2, a lm acima. A rocha é um siltito cin­
zento-amarelado, calcífero, maciço, com decomposição esferoidal. São 
comuns um pequeno lamelibrânquio e um gastrópode morfológicamen­
te semelhante a Turritella; ostracódeos e dentes de peixe aparecem 
também.

D4 — Rodovia Divina Pastôra-Maruim, 3 km de Divina Pastora. 
Calcário creme-amarelado, maciço ,de aspecto homogêneo. Gastró­
podes, espinhos de equinóides e ostracódeos.

D5 — Rodovia Riachuelo-Malhador. Corte da estrada a cêrca de
1,5 km de Riachuelo. Siltito cinzento-amarelado calcífero, semelhan­
te à amostra D3, rico em lamelibrânquios e ostracódeos.

D 6  — Rodovia Riachuelo-Malhador, 6  km de Riachuelo. Siltito 
amarelado, maciço, rico em moldes de lamelibrânquios. A amostra 
não ferve com ácido. Somente foraminíferos arenosos foram encontra­
dos. Talvez essa amostra já pertença à formação Japoatã.

D7 — Rodovia Japoatã-Pacatuba, 8  km da rodovia Japoatã-Neó- 
polis. Siltito cinzento-amarelado, maciço, calcífero, rico em moldes 
de lamelibrânquios (semelhantes aos da amostra D3) . Espinhos de 
equinóides, ostracódeos, fragmentos de ossos e dentes de peixe.

D8  — Rodovia Japoatã-Pacatuba, 10 km da rodovia Japoatã- 
Neópolis. Calcário branco, maciço, silicoso. Possui a aparência dos 
calcários da formação Sapucari. Gastrópodes, espinhos de equinóides^ 
ostracódeos e fragmentos de dentes e ossos de peixe.











BIO ESTRA TIGRA FIA

A distribuição estra tig ráfica  das espécies apresen tadas no 
p resen te  trab a lh o  deve ser tom ada como um a ten ta tiva , um a 
hipótese de trabalho , visto que som ente o tem po, o acúm ulo 
de grande núm ero  de dados, poderá fornecer um  quadro m ais 
ou menos condizente com a realidade. C ertas espécies, contu­
do, são abundantes em  determ inados pacotes da coluna, su­
gerindo, portan to , que elas possam  ser usadas como fósseis 
guias.

M aury  (1936, tab . en tre  p . 34 e 35), já  d istingue algum as 
zonas, baseando-se nos macrofósseis:

Calcário Sapucari — Inoceramus (Sergipia) posidonomyaformis
Maury.

Calcário Cedro — Inoceramus labiatus Schlotheim.
Calcário Bom Jesus — Vascoceras hart ti (Hyatt), Pseudaspido- 

ceras pedroanum (W hite).
Camadas Gara jaú e Aroeira — Puzozia garajauana Maury.
Calcário Lastro — Puzozia, Pervinquieria e Oxytropidoceras

Os foram iníferos aqui estudados, provêm  das sondagens 
MR-3-SE (15 testem unhos), A raca ju  (1 testem unho) e Ita tig  
1 (1 testem unho), além  de 30 afloram entos. N as tabelas 2 a  5 
podem  ser v istas as distribuições das diversas espécies estu ­
dadas nas d iversas form ações.

As distribuições dos testem unhos de sondagens e  dos aflo­
ram entos nessas tabelas, foram  da base p ara  o topo. As loca­
lizações geográficas dos afloram entos, bem  como as descrições 
das am ostras coletadas encontram -se às p. 31-33 e m apas fig. 1,2.

A tabela  6 rep resen ta  um a síntese das ou tras tabelas, u ti­
lizando-se som ente as espécies m ais represen tativas pela abun ­
dância .

Pode-se ver, por essa tabela, que duas espécies são caracte­
rísticas da Form ação Riachuelo pela abundância e la rga dis 
tribuição  estra tig ráfica . São elas Praeglobotruncana planispira 
(Tappan) e Globigerina washitensis Carsey E sta ú ltim a es­
pécie é m uito in te ressan te  porque é fácilm ente reconhecível 
aparecendo na A m érica do N orte e na Europa, em sedim entos
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do Albiano M édio ao C enom aniano. O valo r dêsse fóssil como 
guia é ressaltado  pelo fato  de, sendo planctónico, aparecer in ­
d iferen tem en te  em  diversos tipos de rochas, como p . ex . nos 
siltitos e folhelhos da sondagem  MR-3-SE e no calcário com­
pacto de Santo A ntônio (A m ostra D8)

N a base da Form ação Riachuelo encontram -se som ente 
êsses dois fo ram in ífe ro s. No in te rva lo  893-924 m, da sondagem  
MR-3-SE, aparecem  duas espécies com uns e re s trita s  a  êsse 
in tervalo . Eoguttulina kreidleri sp. nov e Marginulina te­
nuissima Reuss. Quinqueloculina avelinoi sp. nov. é m uito 
com um  nesse in tervalo , sendo ra ra  m ais acim a. O in tervalo  
855-862 m  é caracterizado pela presença de Reophax whitei, 
sp. nov e Eoguttulina anderyi, sp. nov. A lém  disso são 
abundan tes nesse in tervalo , e ra ras  m ais abaixo as seguintes 
espécies: Quinqueloculina sopperi, sp. n o v ., Eponides leinzi, 
sp. nov., Planularia derbyi, sp. n o v ., Lingulina kelleri, sp. 
nov. e Reussella moraisi, sp. nov.

E ’ possível que a am ostra D7, provenien te  de Santo A ntô­
nio, en tre  Jap o a tã  e Pacatuba, possa ser correlacionada com os 
testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in tervalo  893-924 m, pois 
Marginulina tenuissima é com um  nessa am ostra . A  am ostra 
D8, da m esm a localidade m as estra tig ràficam en te  acim a, pode 
pertencer à zona superior sendo aí com um  Eponides leinzi 
sp . nov

A m ais rica fáunula da Form ação Riachuelo foi encon tra­
da no in tervalo  855-861 m da sondagem  MR-3-SE, i . é . ,  p róx i­
m a ao tôpo da form ação.

A espécie Patellina subcretacea C ushm an e A lexander 
atinge a Form ação L astro . N esta form ação talvez seja possível 
•stabelecer duas zonas, a base com Patellina subcretacea como 
o fóssil m ais característico  e o tôpo com Trocholina silvai, 
sp. n o v ., Quinqueloculina crandalli sp. nov. e Coskinolina? sp.

A m ais rica fáunu la da Form ação L astro  parece ocorrer do 
meio da form ação para  o tôpo (P ed ra  Branca, D10)

A Form ação Sapucari poderia ser tam bém  dividida em 
duas zonas: A inferior, caracterizada pela espécie Heterohelix  
moremani C ushm an e a superio r caracterizada por Heterohelix  
ultimatumida (W hite)

As espécies Globotruncana fornicata P lum m er ackermanni 
Gandolfi, Pleurostomella watersi Cushm an, Dentalina borgesi, 
sp . nov. e Vaginulina duartei, sp. n o v ., são restrita s  a um  
pacote pouco abaixo do tôpo da form ação. Planulina cotingui- 
bensis, sp. no v ., aparece no tôpo da Form ação Sapucari e na 
base da Form ação C alum bi.
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A m ais rica faú n u la  da Form ação Sapucari foi encontrada 
p róxim a ao topo da form ação.

As sondagens A raca ju  e Ita tig  1, estão cêrca de 5 km  e 7 
km  a SE da área  de afloram entos da form ação C alum bi. Con­
siderando o m ergulho das cam adas p a ra  SE vem os que os te s­
tem unhos re tirados às profundidades de 96,50m e 103m-114m de­
vem  corresponder a leitos colocados estra tig ràficam en te  acim a 
dos afloram entos da form ação. Como o local da sondagem  I ta ­
tig  1, se situa 2 km  ao S do local da sondagem  de A racaju , é 
provável que os leitos cortados pelo testem unho do in tervalo  
103 m-114 m  estejam  estra tig ràficam en te  acim a dos leitos cor­
tados pelo testem unho 96,50 m da sondagem  de A raca ju .

As espécies m ais características da Form ação C alum bi pela 
abundância e la rga  distribuição estra tig ráfica  são as seguin­
tes :Rugoglobigerina macrocephala B rõnnim ann ornata Brõn- 
nim ann, Heterorelix cf. striata (E hrenberg ), Bolivina incras­
sata Reuss e Siphogenerinoides bramlettei C ushm an. São tam ­
bém  m uito rep resen ta tivas da form ação, em bora com d is tri­
buição estra tig ráfica  m ais restrita , as seguintes espécies: Epo- 
nides aracajuensis, sp. n o v ., Rugoglobigerina cf. reicheli B rõn­
n im ann pustulata B rõnnim ann, Globotruncana campbelli, sp . 
n o v ., e Planomalina mauryae, sp. nov *

As seguintes espécies são com uns e re s trita s  à base da fo r­
mação: Globotruncana fornicata P lum m er motai, subsp . n o v ., 
Cibicidina sergipana, sp . nov e Bulimina prolixa C ushm an e 
P a rk e r .

P o r outro  lado, são re s tr ita s  ao tôpo da form ação, as se­
guintes espécies: Anomalinoides itatigensis, sp . n o v ., Valvu- 
lineria amarali, sp. n o v ., Bolivinoides hiltermanni, sp . nov e 
Cibicidina halfeldi, sp. nov

Em  resum o poderem os, ten ta tivam en te , subd iv id ir o pa­
cote Cretáceo de Sergipe nas seguintes cenozonas:

(*) — Coletamos somente um exemplar do gênero Gaudryina. As 
últimas sondagens da Petrobrás têm revelado que essa espé­
cie de Gaudryina é abundante constituindo uma das espécies 
caractrística da Formação Calumbi. Além de Siphogenerinoi­
des bramlettei Cushman, duas outras espécies dêsse gênero 
são comuns nessas sondagens.



A NALISE DAS FAUNAS

As form as planctónicas são num erosas quan to  ao núm ero 
de indivíduos, m as res trita s  quanto  ao núm ero  de espécies. 
D uas são as espécies de Praeglobotruncana, um a pertencen te  
à Form ação Riachuelo e ou tra  à Form ação Sapucari; elas são 
abundan tem ente  represen tadas quanto  ao núm ero de ind iv í­
duos; as duas espécies possuem  a periferia  arrendondada, en­
quanto  a m aioria das espécies de Praeglobotruncana ex isten­
tes nas form ações cretáceas de ou tras regiões possuem  um a 
carena m oderadam ente desenvolvida, principalm ente nos es tá ­
gios jovens (*).

O genero Globotruncana é pouco represen tativo . Em bora 
as espécies G. fornicata Plum m er ackermanni G andolfi e G. 
campbeHi, sp. nov. sejam  com uns em certos horizontes, não 
se encontra  aqui a exuberancia de form as de ou tras regiões. 
Esse gênero aparece na parte  superior da Form ação Sapucari e 
na  Form ação Calum bi. Todas as espécies de Globotruncana de 
Sergipe apresen tam  os seguintes caracteres em  comum:

1) São providas de carena dupla na  banda p e rife ra l. 2) 
São espécies com poucas câm aras na  ú ltim a volta do corpo, 
geralm ente quatro  (G . sp, a ún ica exceção, com 6 câm aras, é 
um a espécie r a r a ) . 3) São espécies pouco ornam entadas, p r in ­
cipalm ente na face ven tra l, onde as su tu ras são d ep rim id as.

A parentem ente, nos depósitos cretáceos de ou tras regiões 
do Brasil o mesmo fenôm eno se repete, i . é . ,  o gênero é raro  
e representado por form as pouco ornam entadas e com poucas 
câm aras. A única referência  ao gênero no B rasil, deve-se a 
Tinoco (1955, p . 11, E st. III, fig . 4 e 8; as figuras 6-8 são re ­
feridas à Globorotalia, mas, ao que parece, rep resen tam  um a

(*) — De acôrdo com Troelsen (comunicação verbal), na Formação 
Calumbi aparecem as espécies Praeglobotruncana citae Bolli 
e P. coarctata Bolli.





Globotruncana). De acordo com as ilustrações de Tinoco, ve­
rificam os, ainda aqui, o pequeno núm ero  de cám aras por vo lta 
do corpo e a ornam entação pouco desenvolvida.

Os H eterohelicidae são abundan tem en te  representados 
quanto  ao núm ero  de indiv iduos. F alta  contudo a variedade 
de form as características de form ações cretáceas. Só encon­
tram os dois géneros, H eterohelix e Gümbelitria. A lém  desses 
dois gêneros, aparecem  m ais os seguintes, considerados H ete­
rohelicidae por Cushm an m as não por G allitelli (1957, p . 133- 
154): Bolivinoides, Siphogenerinoides e Eouvigerina. As fo r­
m as ornam entadas de H eterohelicidae são ra ras  enquanto  se­
r ia  de se esperar form as altam ente ornam entadas, p rincipa l­
m ente no Cretáceo m ais superior, bem  como form as m ultisse- 
r ia is .

A fam ília E llipsoidinidae possui desenvolvim ento apenas 
modesto p ara  faunas cretáceas.

Os grandes foram iníferos orbitóides não foram  até agora 
registrados. A única referência à possível existência dessas 
form as, deve-se a M aury (1936, p . 283) que referiu , com dú­
vidas, um a form a discoide, como Discocyclina? sp. (*)

O gênero Bolivinoides é pobrem ente represen tado  em nos­
sa fauna ao contrário  de ou tras regiões onde é um  elem ento 
dos m ais ú teis na sub-divisão estra tig ráfica .

Os Lagenidae são abundantem ente representados como sói 
acontecer em faunas cretáceas.

As form as arenosas estão razoàvelm ente represen tadas nas 
faunas aqui estudadas.

Foram  descritas 28 espécies da form ação Riachuelo das 
quais 19 novas; 6 da form ação Lastro, das quais 5 novas; 19 
da form ação Sapucari, das quais 13 novas e 51 da form ação 
Calum bi, das quais 42 novas.

CORRELAÇÕES

Parece que só o topo do Cretáceo de Sergipe é represen­
tado nos Estados de Pernam buco e P a ra íb a . P o r outro  lado a 
deposição cretácea continua naqueles Estados pela Form ação 
G ram am e, ao que parece, sem correspondente em  Sergipe. Em 
ou tras palavras, a deposição de sedim entos cretáceos iniciou-se

(*) — No texto inglês essa forma é referida como proveniente de 
Lastro, enquanto na tradução, como proveniente de Bom Je­
sus. Acreditamos seja esta a localidade real, pois o calcário 
de Lastro é do Albiano, enquanto a idade é dada, em ambos 
os textos, como turoniana inferior.
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m uito  an tes em  Sergipe e cessou quando se iniciou a deposi­
ção de sedim entos cretáceos em  Pernam buco e P ara íba , depo­
sição essa que continuou a inda por certo  tem po.

A E stra tig ra fia  dos sedim entos cretáceos do Rio G rande 
do N orte é pouco conhecida. Kegel em  1957 estudou a reg ião . 
Aos calcários fossil if eros êle cham ou Jan d a ira , dividindo-os em  
Superior, M édio e In fe rio r O calcário superio r contém  o gê­
nero  Pachydiscus parecendo corresponder, portanto , à fo rm a­
ção G ram am e. As idades dos calcários m édio e in fe rio r são 
incertas. Ao calcário m édio Kegel favorece idade cam paniana 
à san ton iana. A base paleontológica, contudo, é in segu ra . A  
presença do gênero Siphogenerinoides faz supor a correlação 
com a Form ação Calum bi, visto que não tem os notícias de S i­
phogenerinoides m ais antigos no B rasil. Contudo, só o conhe­
cim ento da espécie poderá confirm ar ou não essa correlação. 
Tam bém  em  base paleontológica insegura o calcário in fe rio r é 
colocado no Turoniano po r Kegel, seguindo, aliás, M aury  (1936 
tabela  en tre  p . 34 e 35) que considerou todo o Cretáceo do R ia  
G rande do N orte como do T uroniano. E ’ provável, portan to , 
a presença de um a discordância post-tu ron iana no Rio G rande 
do N orte que corresponderia à  discordância post-tu ron iana de 
S e rg ip e .

A h istó ria  do Cretáceo m arinho brasileiro  resum ir-se-ia , 
portan to , em tres transgressões: A lb iana trazendo como resu l­
tado sedim entação m arinha  na Bahia, Sergipe e A lagoas; tu -  
roniana, com depósitos em  Sergipe e Rio G rande do N orte, 
e cam paniana-m aestrich tiana com depósitos em  Sergipe, P e r ­
nam buco, P ara íb a  e Rio G rande do N orte .

M aury (idem , idem ) apontou sem elhanças das associações 
de m acrofósseis de Sergipe com associações da V enezuela, 
Equador, Colômbia, Peru , México, Texas e outros países. Es­
sas com parações são dificultadas pelo alto g rau  de endem is- 
mo tan to  da m acro como da m icrofauna. Não obstan te existe, 
sob o ponto de vista dos foram iníferos, certa  sem elhança en ­
tre  a Form ação Riachuelo e o Grupo W ashita do Texas e a F o r­
m ação Calum bi e o grupo N avarro  tam bém  do T exas. As com-: 
parações com os países latino-am ericanos são d ificultadas pelo 
pouco conhecim ento que se tem  dos m icrofósseis cretáceos 
dêsses países. J a  cham am os a atenção p ara  a Cenozona Siphoge­
nerinoides bramlettei, encontrada na V enezuela e Colôm bia e 
que, nesses países, correspondem  à p arte  superior da Form ação 
Colon Globotruncana fornicata P lum m er ackermanni G andolfi, 
da p a rte  superio r da Form ação Sapucari ,aparece, na Colômbia, 
na p a rte  in ferio r da Form ação Colon (Gandolfi, 1955 tabela  8)
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Tem os, portan to , as duas espécies se sucedendo no tem po, ta n ­
to em  Sergipe como na  Colôm bia. N a Venezuela, M aync (In  
Rod e M aync, 1954) anota as seguintes espécies se sucedendo 
cronologicam ente: Patellina subcretacea Cushm an e A lexan­
der, Lenticulina gaultina (B erthe lin ), Heterohelix moremani 
C ushm an e Siphogenerinoides bramlettei C ushm an . Em  S er­
gipe tem os a m esm a ordem  de sucessão.

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

Tôda a fauna estudada está depositada na coleção do De­
p artam en to  de Geologia e Paleontologia da Faculdade de F i­
losofia, Ciências e L etras da U niversidade de São Paulo, sob 
os núm eros V II - 552 a  V II - 941. ,

Reophax whitei, sp. nov

E st. I, fig . 1

Descrição — T esta re tilin ea r ou ligeiram ente arqueada, 
u n isseria l. C âm aras deprim idas, com esboço subquadrangu- 
la r, m ais largas que longas, com tendência ligeiram ente en ­
volvente. aum entando de tam anho g radativam ente , da base 
p a ra  a a b e rtu ra . Os exem plares adultos são constituídos po r 4 
a  5 câm aras . S u tu ras d istin tas, m ais ou m enos deprim idas, com 
traçado reto  ou ligeiram ente cu rv o . A lguns exem plares, ao que 
parece form as m icrosféricas, possuem  as su tu ras m ais d istin ­
tam en te  deprim idas e as câm aras re la tivam en te  afastadas um as 
das o u tras . P arede grosseiram ente arenosa, fo rm ada por grãos 
de are ia  subarredondados a angulares, com pequena quan tidade 
de cim ento; contudo, os grãos estão firm em ente cim entados, 
superfície  g rosseira . A b ertu ra  term inal, sôbre um  pequeno 
pescoço. D im ensões — Espécim e figurado: com prim ento 0,48 
mm ; la rg u ra  0,20 mm; espessura 0,12 m m .

Material — 39 exem plares

Observações: Das form as conhecidas de Reophax, R. recta 
(B eissel), do Cretáceo S uperio r da E uropa e A m érica do N or­
te, aproxim a-se de nossa form a pelo traçado das su tu ras, n ú ­
m ero  de câm aras e ca rá te r da parede . E ’ in te resan te  assinalar 
que os exem plares figurados por Cushm an e D eaderick (1942, 
E st. 9, fig . 1-6), do Cretáceo S uperio r de A rkansas, m ostram , 
como na  nossa espécie, form as com g rau  variável de depressão 
das su tu ras; a form a m icrosférica figu rada  po r C ushm an e



44 SETEMBRINO PETRI

D eaderick lem bra as nossas form as m icrosféricas pela dim i­
nuição m ais b rusca do tam anho das câm aras e pela separação 
m ais n ítida  das câm aras devido à m aior depressão das s u tu ra s . 
A pesar dessas sem elhanças, a nossa espécie d ifere  de R. recta 
(Beissel), por ser m enor, m ais deprim ida e possuir um  pesco­
ço m ais d is tin to .

A espécie b rasile ira  distingue-se da form a do Cretáceo Su­
p erio r de T rinidad, figu rada por Cushm an e Renz (1947, E st. 
II fig . 4) como R. cf. dentalinoides (Reuss) pelo aum ento m ais 
g radual das câm aras e pelo pescoço m ais d istin to .

A espécie é dedicada ao D r C harles A . W hite, um  dos 
prim eiros au tores a escrever sobre a m acrofauna do C retáceo 
de Sergipe.

O corrência — Todos os exem plares coletados, provêm  do 
testem unho da sondagem  MR-3-SE, in tervalo  855 m-861 m  
(A lbiano)

Reophax hyatti, sp. nov- 

E st. I, fig . 2

D escrição — Testa re tilinear, unisserial, constitu ída po r 3 
câm aras infladas, esféricas. A câm ara m ediana é ligeiram en­
te m enor que as câm aras das ex trem idades. S u tu ras d istin tas, 
deprim idas, com traçado re to . P arede  grosseiram ente arenosa 
form ada por grãos de areia  angulares, com pequena quan tidade 
de cim ento; contudo os grãos estão firm em ente cim entados. 
Superfície grosseira. A b ertu ra  term inal, sobre um a ex trem i­
dade pro jetada, mas sem fo rm ar um  pescoço d istin to . D im en­
sões — Espécime figurado: com prim ento 1,44 mm; la rg u ra  0,45 
mm; espessura 0,45 m m .

M aterial — 2 indivíduos.

O bservações — E sta espécie distingue-se de R. whitei, sp. 
n o v ., por ser bem  m aior, possuir as câm aras infladas, esféricas, 
pelo tam anho aproxim adam ente igual das câm aras e pela au ­
sência de um  pescoço definido. A presen te  assem elha-se m uito 
a R. constrictus (Reuss) descrita  in icialm ente na  Europa, e re ­
conhecida por Cushm an no C retáceo  dos Estados Unidos (Id a­
de Taylor, correspondente ao Santoniano Superior-C am pania- 
no). O pequeno núm ero de câm aras, a form a esférica destas, e as 
su tu ras m uito deprim idas são os pontos de sem elhança e n tre  
as duas form as. Contudo, a form a de Sergipe é m aior, não h a ­
vendo diferença no g rau  de com pressão das su tu ras . A espé­
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cie é dedicada ao D r. A lpheus H y a tt que já  em  1870 descreveu 
moluscos do Cretáceo de Sergipe (In  H a rtt 1941, p . 419-428)

Ocorrência — E sta espécie foi encon trada em  um  ú n i­
co afloram ento, na  rodovia de Pacatuba, 8,2 km  da bifurcação 
Japoatã-N éopolis (D  8) (A lb ian o ).

Ammobaculites copei, sp. nov

E st. I, fig . 3

Descrição — T esta livre, deprim ida, com porção inicial in ­
tim am ente  enrolada, câm aras seguintes dispostas unisserial- 
m en te . As câm aras da porção enrolada são pequenas, aum en­
tam  gradualm ente  de tam anho e são em  núm ero de 5 ou 6; 
as da porção unisserial, cêrca de 5, são de tam anho aproxim a­
dam ente igual, com exeção das duas ú ltim as as quais são li­
geiram ente m enores. As câm aras são dificilm ente visíveis de­
vido às su turas, mal definidas, estando no mesmo nível da 
te s ta . As su tu ras da porção enrolada são ligeiram ente curvas, 
as da porção re ta  possuem  um a disposição oblíqua em relação 
a te s ta . P e rife ria  subaguda. P arede  arenosa, com posta de 
grãos re la tivam en te  finos de quartzo  e palhêtas de m ica e do­
tada de um a cor am arelada. Superfície de aspecto grosseiro. 
A b e rtu ia  te rm inal, em  form a de fenda, sobre um  pequeno 
pescoço. Dimensões — Espécim e figurado: com prim ento 0,68 
mm; la rg u ra  0,23 mm; espessura 0,14 m m .

i

Material — 14 exem plares.

Observações — A presen te  form a não se assem elha a ne­
nh u m a espécie conhecida de Ammobaculites. Pelo traçadô  
das su tu ras e pela disposição da abertu ra , ela lem bra a espé­
cie recen te  A . cassis ( P a rk e r); contudo, o esboço da testa, 
aproxim adam ente reto  no lado correspondente à  p e rife ria  das 
form as enroladas e uniform em ente convexo no lado oposto, 
con trasta  com o esboço da A. cassis (P a rk e r) A  te sta  na  nos­
sa espécie é m ais larga, inclusive o estágio inicial enrolado.

A espécie é dedicada ao D r E .D . Cope que d iscutiu  no 
ú ltim o quarto  do século X IX , vertebrados fósseis do B rasil 
em  geral e de Sergipe em p articu la r. (In  M aury  1936, p . 4 ).

Ocorrência — A espécie aparece nos seguintes aflo ram en­
tos da Form ação Riachuelo (A lbiano): 1) Rodovia L aran je i- 
ras-R iachuelo, 9,4 km  de L aran je iras, em  sil tito  calcífero, con­
tendo pequenos lam elibrânquios e um a espécie de Turritella
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(D 2); 2) Rodovia R iachuelo-M alhador, 6,2 km  de Riachuelo, 
conglom erado basal da  form ação, p róxim a ao contacto com o 
em basam ento cristalino . (D 6)

Ammobaculites hartti, sp. nov.

E st. II, fig . 1-3

Descrição — T esta livre, deprim ida, com porção inicial in ­
tim am ente enrolada, as câm aras seguintes dispostas unisse- 
ria lm en te . A  porção enrolada form a a m aior p a r te  da testa, 
sendo que a m aioria dos indivíduos de nossa coleção, não 
atinge mesmo a fase de desenrolam ento, se bem  que todos 
êles m ostrem  essa tendência  no aum ento brusco da la rg u ra  
das câm aras: Sete a oito câm aras, aum entando rap idam ente de 
la rg u ra  form am  um a volta do corpo na porção enrolada, sen­
do que a p arte  central, nesta  porção, é ligeiram ente deprim i­
da. As câm aras da porção desenrolada são irregu lares no ta ­
m anho e na  fo rm a. A pesar das su tu ras serem  ligeiram ente 
deprim idas, o ca rá te r da parede tom a, geralm ente, difícil o 
reconhecim ento das câm aras. P erife ria  re la tivam en te  larga, 
tru n cad a . P arede grosseiram ente arenosa, constitu ída de a- 
bundan tes grãos angulares de quartzo com cim ento escasso. 
A pesar disso, os grãos estão firm em ente cim entados. S uperfí­
cie de aspecto grosseiro. A b ertu ra  pequena, curta , situada na 
b*ase da ú ltim a câm ara e na  periferia  nas form as enroladas, 
deslocada para  a ex trem idade nas form as desenro ladas. D im en­
sões — Espécimes figurados: 1) Com prim ento 0,66 mm; la r ­
gura 0,50 mm; espessura 0,18 m m . 2) Com prim ento 0,54 mm; 
la rg u ra  0,40 mm; espessura 0,18 m m . 3) Com prim ento 0,50 
mm; la rg u ra  0,28 mm; espessura 0,14 m m .

Material — Quase duas centenas de indivíduos.

Observações — Parece não h av er relação en tre  o estágio 
ontogenético do indivíduo e o grau  de desenrolam ento, sendo 
possível que os indivíduos m ais decididam ente desenrolados 
sejam  m icrosféricos e os outros, que constituem  a  m aioria, m a- 
crosféricos.

Esta espécie d ifere de A. copei sp. nov pelo m aior desen­
volvim ento da porção enrolada da testa, pela a titude  m enos 
oblíqua das su turas, as quais são lige iram ente deprim idas, 
pela parede constitu ída de m aneira  diversa, i . é . ,  com grande 
quantidade de grãos de quartzo  e com m enor quantidade de 
cim ento e pela ausência de pescoço.
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A nossa espécie é sem elhante a A. agrestis descrita  por 
C ushm an e A pplin (1947, p . 53-54) do grupo W oodbine do T e­
xas (C enom aniano M éd io ). O grande desenvolvim ento da po r­
ção enrolada, a n a tu reza  das su tu ras e o desenvolvim ento ir re ­
gu la r da porção desenrolada são caracteres sem elhantes n as  
duas espécies. Contudo, a  nossa espécie é m enor, m enos de­
prim ida e a parede é constitu ída de m aneira  d iferen te, com 
grãos claros de quartzo  e m enor quan tidade de cim ento.

A espécie é dedicada ao D r. C harles F rederick  H artt, q u e  
publicou em 1870, as p rim eiras descrições geológicas do E sta­
do de Sergipe como um a un idade.

O corrência — A espécie é com um em afloram entos de cal­
cário da Fazenda S. José do Ja rd im , cêrca de 2 km  de Jap a ra -  
tuba  (C 6 e C 7) e na  rodovia de Pacatuba, 8,2 km  da rodovia 
Japoatã-N eópolis (D 8) (A lbiano).

Spiroplectam m ina linki, sp. nov.

E st. I, fig . 4-5

D escrição — T esta re la tivam ente  grande, alongada, au ­
m entando gradualm ente de la rg u ra  e espessura a p a r tir  da 
porção in ic ia l. E sta é enrolada planisp iralm ente, depois a tes­
ta  se to rn a  b isserial. A porção inicial da testa  é m ais ou menos. 
deprim ida, a porção adu lta  não deprim ida. As form as jovens, 
portan to , em  v ista  apertu ra l, são, em geral, m ais ou menos acha­
tadas, as adultas m ostram , em  v ista  apertu ra l, esboço elítico com 
a ú ltim a câm ara com form a g lobular. Câm aras num erosas; a  
porção bisserial m ostra  um  núm ero m áxim o de 9 câm aras de 
cada lado, nos casos em que foi possível con tá-las. Contudo, co­
mo elas são pouco claras nas form as adultas, é possível que este  
núm ero seja m aior. Nas form as jovens elas aparecem  m ais cla­
ram en te . Estas câm aras são m ais largas que a ltas. S u turas la ­
tera is dispostas perpendicu larm ente em relação à a x ia l. P arede 
grosseiram ente arenosa. A ab e rtu ra  é em  form a de um  arco re ­
la tivam ente  largo na base da ú ltim a câm ara. D im ensões — 
E xem plares figurados: 1) Com prim ento 0,79 mm; la rg u ra  0,41 
mm; espessura 0,29 m m . 2) Com prim ento 0,36 mm; la rg u ra  
0,17 mm; espessura 0,10 m m .

M aterial — Cêrca de 200 exem plares.

O bservações — E sta espécie, pela form a alongada, v ista  
ap e rtu ra l elítica e a titude  das su turas, lem bra S. alexanderi 
L alicker do Cretáceo In fe rio r do Texas (L alicker 1935, p._
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1-2, E st. 1, fig . 1 ). D istingue-se, contudo, por ser m aior, pela 
parede m ais grosseiram ente arenosa e pela m aior depressão 
q u e  se observa na p a rte  jovem  da te s ta . As form as jovens da 
espécie b rasile ira  se assem elham  a S. goodlandana L alicker 
tam bém  do Cretáceo In fe rio r (L alicker Idem , p . 2-3, E st. 1, 
fig . 2) A nossa espécie, contudo, é m enos deprim ida e a pa­
rede m ais grosseiram ente p erfu rad a .

O nom e específico foi dado em  hom enagem  ao geólogo 
W alter L ink  ex-S uperin tenden te do D epartam ento  de E xplora­
ção da P e tro b rás S A ., o qual gentilm ente colocou a nossa dis­
posição as am ostras da sondagem  MR-3-SE, bem  como fo rne­
ceu-nos os meios para  v ia jarm os a Sergipe.

O corrência — Esta espécie é característica da Form ação 
Riachuelo, aparecendo na sondagem  MR-3-SE, in tervalo  819 m- 
1026 m, bem como nos seguintes afloram entos: Rodovia L aran - 
je iras-R iachuelo , 9,4 km  de L aran je iras  (D 2) e 9,5 km  de L a­
ran je ira s  (D 3) E strada de Pacatuba, 8,2 km  da estrada  Ja - 
poatã-N eópolis (D 7).

Spiroplectam m ina regoi, sp. nov

E st. I, fig . 6

Descrição — Testa pequena alongada, com os lados apro­
xim adam ente paralelos ou ligeiram ente divergentes pela m aior 
parte  da porção b isserial. A porção enrolada é um  tan to  m ais 
e s tre ita  que a b isserial. P erife ria  largam ente arredondada, lo­
bulada. As câm aras da porção bisserial pouco m ais largas que 
com pridas em núm ero de 6 a 7 séries, um  tan to  in fladas. Su­
tu ras  la tera is distintas, ligeiram ente deprim idas, re tas e d is­
postas perpendicu larm ente em relação à ax ia l. P arede f in a ­
m en te  arenosa, com m uito cim ento. A ab e rtu ra  é um  arco es­
tre ito  na  base da ú ltim a câm ara. D im ensões — E xem plar f i­
gurado: com prim ento 0,32 mm; la rg u ra  0,14 mm; espessura 
0,08 m m .

M aterial — 5 exem plares.

Observações — A nossa espécie lem bra S. navarroana  
Cushm an, do Cretáceo Superior, grupo N avarro, T exas. D is­
tingue-se pela parede m ais finam ente arenosa e pelo tam anho 
m enor

Dedicamos a p resen te  espécie a Luiz Flores de M orais Re­
go, um  dos geólogos que estudaram  o Cretáceo de Sergipe.
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O corrência — E sta espécie é ra ra  nos seguintes aflo ram en­
tos da Form ação Sapucari: P ed re ira  de Tabua, 1 m acim a da 
base (B 3) Rodovia C otinguiba-L aran jeiras, 300 m de C otin­
guiba (B 6 ).

A m m obaculoides sp.

E st. I, fig . 7

D escrição — T esta re la tivam en te  grande, com as p rim ei­
ras câm aras p lan isp iralm ente dispostas, depois bisserial, e f i­
nalm ente un isseria l. P erife ria  arredondada. C âm aras num e­
rosas, baixas e largas, p rincipalm ente na  porção unisserial, 
aum entando gradualm ente de tam anho. S u tu ras pouco d istin ­
tas, ligeiram ente deprim idas, re tas  nas porções bisserial e unise- 
rial, ligeiram ente curvas na porção enro lada. P arede grossei­
ram en te  arenosa dando à superfície aparência g ran u la r O ca­
rá te r  grosseiro da parede dificu lta a observação das câm aras. 
A b ertu ra  term inal arredondada . Dim ensões — E xem plar fi­
gurado: com prim ento 0,78 mm; la rg u ra  0,20 mm; espessura 
0,14 mm

M aterial — 4 exem plares.

Observações — E sta form a lem bra A. gainesvillensis Loe- 
biich  e Tappan do Cretáceo In fe rio r (grupo W ashita) do Te­
xas, pelo rela tivo  desenvolvim ento das porções enrolada e b is­
serial e pela form a das câm aras largas e baixas. D ifere por 
ser m aior, pela parede m ais grosseiram ente arenosa e por ser 
menos deprim ida. Em bora a p resente espécie pareça ser nova, 
preferim os não designá-la especificam ente devido ao pequeno 
núm ero de exem plares coletados.

O corrência — Esta espécie é rara , na Form ação Riachuelo, 
aparecendo em  testem unhos da sondagem  MR-3-SE, no in te r­
valo de 855 m a 893 m .

T ex tu laria?  sp.

E st. I l l ,  fig . 1

Descrição — T esta cu rta  e grossa, com la rg u ra  e com pri­
m ento aproxim adam ente equivalen tes. P erife ria  a rredonda­
da, ligeiram ente lobulada. Face ap e rtu ra l chata, truncada . Câ­
m aras em núm ero  re la tivam en te  pequeno, aum entando ráp ida­
m ente de la rg u ra  e g radativam ente de a ltu ra  p ara  a ex trem ir
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dade ap e rtn ra l. S u tu ras la te ra is  aproxim adam ente em  ângu­
lo reto  em  relação à axial, la rgas m as ligeiram ente d ep rim id as. 
P arede finam ente arenosa, com acabam ento fino . A ab e rtu ra  
consiste em um a estre ita  fenda arqueada, n a  m argem  in te rn a  
da ú ltim a câm ara . Dimensões — E xem plar figurado: com pri­
m ento 0,36 mm; la rg u ra  0,39 mm; espessura 0,25 m m . O exem ­
plar, contudo, está im perfeito  faltando  pequena porção da re ­
gião apical.

Material — 9 exem plares.

Observações — E sta form a é sem elhante a T subconica 
F ranke do Cretáceo Superior do T exas (G rupos T aylor e A us­
tin ) Os nossos exem plares, contudo, são m enores. Infeliz­
m ente fa lta  a porção apical em  todos os exem plares coletados 
razão porque não se pode chegar, com certeza» à  diagnose ge­
nérica .

Ocorrência — Esta espécie é ra ra  em  testem unho da son­
dagem  Ita tig  1, in tervalo  103-114 m, pertencen te  à Form ação 
C alum bi.

Bigenerina euzebioi, sp. nov.

E st. II, fig . 4

Descrição — Testa rela tivam ente grande, alongada, um  ta n ­
to achatada e torcida, com secção oval achatada. Porção in i­
cial bisserial depois un isserial. P erife ria  arredondada, sinuo­
sa. Cêrca de 5 séries de câm aras, tan to  na  porção bisserial co­
mo unisserial, as quais aum entam  gradualm ente de tam anho . 
A porção bisserial é bem  distin ta  da unisserial, sendo m ais la r ­
ga e deprim ida que e s ta . A porção un isserial geralm ente é to r­
cida. Suturas largas e deprim idas, pouco d istin tas, re ta s . P a ­
rede grosseiram ente arenosa. A b ertu ra  term inal, oval, no tôpo 
da ú ltim a câm ara. Dimensões — Espécim e figurado: com pri­
m ento 0,95 mm; la rg u ra  0,33 mm; espessura 0,19 m m .

Material — 24 exem plares.

Observações — Esta espécie assem elha-se m uito a B. win- 
toni Cushm an e A lexander (1930, p . 9, E st. 2, figs. 15 a, b ), do 
Cretáceo In ferio r do Texas; em  am bas as espécies a porção 
bisserial é bem  desenvolvida, m ais la rg a  e achatada que a un is­
serial; a parede é grosseiram ente arenosa e a  te s ta  tem  aspecto 
torcido, com a porção un isserial podendo tom ar a form a de
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um  bastão  nodoso pela entum escência das câm aras. Em  am ­
bas ha  variações no g rau  de depressão da porção bisserial e no 
ca rá te r  nodoso da porção unisserial, variações estas que talvez 
este jam  ligadas às gerações m acro e m icrosféricas. A  espécie 
b rasile ira  distingue-se pelo m aior g rau  de achatam ento  da testa  
e pelas su tu ras  m enos distin tas, sendo deprim idas tam bém  na 
porção b isserial e não elevadas como na espécie am ericana.

O nom e da espécie foi dado em  hom enagem  ao em inente 
geólogo, Euzébio Paulo de O liveira, em  cu ja  v asta  bagagem  de 
publicações encontram -se algum as dedicadas àquele Estado 
n o rd estin o .

Ocorrência — A parece em  calcários da fazenda S . José do 
Ja rd im , cêrca de 2 km  de Jap ara tu b a , pertencentes, ao que 
parece, à  Form ação Sapucari (C6 e C7)

Verneuilina Ibranneri, sp. nov

E st. III, fig . 2

Descrição — T esta trisseria l, aum entando g radativam ente 
de la rgura , a  p a r tir  da ex trem idade inicial, de m aneira  que a 
m aior la rg u ra  é form ada pelas ú ltim as câm aras . Os lados, p rin ­
cipalm ente na  junção das câm aras da m esm a série, são cônca­
vos. Os ângulos da periferia  são arredondados. A v ista  aper- 
tu ra l é trian g u lar, com os ângulos arredondados. C âm aras fo r­
m ando, nas form as m aiores, 6 séries de 3; elas são d istin tas, 
um  tan tc  in fladas. S u tu ras distin tas, ligeiram ente deprim idas. 
P arede  lisa, finam ente arenosa. A b ertu ra  alongada, bem  v isí­
vel na  base da ú ltim a câm ara, fusiform e. Dimensões — Espé­
cime figurado: com prim ento 0,40 mm; la rg u ra  0,24 mm; es­
pessura 0,21 m m .

M aterial — 6 exem plares.

Observações — Tanto quanto  é do m eu conhecim ento, 
nenhum a espécie de Verneuilina do Cretáceo am ericano, asse- 
m elha-se à nossa. A form a b rasile ira  é m uito parecida com V. 
polonica C ushm an e G lazewski (1949, p . 7, E st. 1, figs. 14, 15) 
do Jurássico  Superior da Polônia. D istingue-se pela fo rm a da 
ab e rtu ra  e pelo tam anho m uito m enor.

A espécie é dedicada ao D r. John  Casper B ranner um  dos 
geólogos pioneiros do Estado de Sergipe.

Ocorrência — A espécie aparece no testem unho da sonda­
gem  Ita tig  1, 103 m-114 m .
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Gaudryina sp.

E st. I, fig . 8

Descrição — T esta dotada de esboço sub triangu lar, com 
câm aras aum entando bruscam ente de la rg u ra  enquanto  o com­
prim ento  perm anece m ais ou m enos estacionário . Porção m ais 
jovem  da te s ta  trisseria l, tr ian g u la r  em  secção transversal; la ­
dos ligeiram ente côncavos, ângulos um  tan to  arredondados; pos­
te rio rm en te  a testa  se to m a  bisserial, subquadrada em  vista 
ap e rtu ra l. Câm aras distin tas, um  tan to  in fladas. S u tu ras la ­
te ra is distin tas, dispostas perpend icu larm ente em  relação à 
ax ial. P arede arenosa com acabam ento fino . A ab e rtu ra  con­
siste em um a pequena fenda no meio da m argem  in te rn a  da 
ú ltim a câm ara. Dimensões — Espécim e figurado: com prim ento 
0,28 mm; la rg u ra  0,24 mm; espessura 0,16 m m .

Material — Um exem plar.

Observações — Esta espécie lem bra G. faujasi (Reuss) do 
Cretáceo Superior (Taylor) dos Estados Unidos pela p a rte  jo ­
vem  trian g u la r com lados ligeiram ente côncavos e ângulos a r ­
redondados; pela atitude dos septos da porção adulta; pela v ista  
ap ertu ra l e pelas câm aras ligeiram ente in fladas. D istingue-se 
principalm ente pelo esboço sub triangu lar em  v ista  la te ra l. O 
único espécime coletado não perm ite a ten ta tiv a  de um a diagno­
se específica.

Ocorrência — O unico exem plar coletado provém  da son­
dagem  Ita tig  1, in tervalo  103-114 m . Sondagens recentes p e r­
fu radas pela P etrob rás revelaram  que essa espécie ocorre de 
m aneira abundan te na Form ação C alum bi.

Quinqueloculina sopperi, sp. nov 

E st. III, fig . 4-5

Descrição — T esta fusiform e alongada, deprim ida, com 
periferia  arredondada. C âm ara estre itas e alongadas, pro- 
je tan tes  em  am bas as extrem idades, um  tan to  in d is tin tas . Su­
tu ra s  pouco distin tas, ligeiram ente deprim idas ou niveladas 
com o resto  da testa . P arede calcária im perfu rada, com um a 
cam ada ex te rn a  de m ateria l ag lu tinado . A b ertu ra  disposta na  
ex trem idade de um  pescoço alongado e dotada de um  dente 
ligeiram ente bifurcado na ex trem idade. Dimensões — Espé­
cimes figurados: 1) Com prim ento 0,25 mm; la rg u ra  0,10 mm;
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espessura 0,06 m m . 2) C om prim ento 0,38 m m ; la rg u ra  0,14 
m m; espessura 0,06 m m . O com prim ento v a ria  de 0,25 m m  a 
0,40 m m  e a la rg u ra  de 0,10 m m  a 0,17 m m .

Material — 38 indivíduos.

Observações — O prim eiro  exem plar citado acim a rep re ­
sen ta  um a form a um  tan to  jovem , sendo que a relação en tre  o 
com prim ento e la rg u ra  está um  tan to  abaixo da m édia (2,6) 
O segundo exem plar, possui as dim ensões próxim as da m édia; 
ex istem  exem plares cujo com prim ento é m ais de 3 vêzes a la r ­
g u ra .

Das espécies de Quinqueloculina do Cretáceo, as que m ais 
se aproxim am  de nossa form a é Q. sabella Loeblich e T appan  
(1946. p . 247, E st. 35, figs. 20 a» b) e Q. aeschria Loeblich e 
T appan (Idem , p . 246, E st. 35, figs. 14-17) Da p rim eira  ela 
se d istingue p o r ser m ais alongada e possuir pescoço m ais lon­
go. D a segunda ela se distingue pela m enor torção das câm a­
ras e pelo pescoço.

Q. danvillensis Howe e W allace (in  Ellis e M essina, Ca­
talogue of F o ram in ife ra), assem elha-se aos nossos exem plares 
peló alongam ento e g rau  de depressão da testa, pela projeção 
das câm aras em  am bas as extrem idades, pelo desenvolvim en­
to do pescoço e pela perife ria  arredondada. Contudo segundo 
a descrição de Howe e W allace, a parede é calcária sem a ca­
m ada de m ateria l ag lu tinan te . A lém  disso, a espécie é bem  
m aior que a nossa.

Q. lanceolata T erquem  e B erthelin  (In  Ellis e Messina, Ca­
talogue of F oram inifera) distingue-se de nossa espécie p rin c i­
palm ente pela torção das câm aras.

A  espécie é dedicada ao geólogo Ralph H . Sopper pela sua 
valiosa contribuição ao conhecim ento da Geologia do Estado de 
S erg ip e .

Ocorrência — A espécie só foi encontrada no testem unho 
da sondagem  MR-3-SE, in tervalo  855 m-861 m (Form ação R ia­
chuelo)

Quinqueloculina avelinoi, sp. nov 

E st. III, fig . 6

D escrição — T esta pequena» oval, alongada, com com pri­
m ento quase duas vêzes a la rgura , deprim ida. P erife ria  la r ­
gam ente a rredondada . C âm aras distin tas, com traçado un ifo r­
m e em  toda a ex tensão . S u tu ras distin tas, ligeiram ente depri­
m idas. P arede lisa, calcária, com aspecto b rilh an te . A b ertu ra
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re la tivam en te  grande, sobre um  pescoço curto  e dotada de um  
dente ligeiram ente b ifurcado na  ex trem idade. Dimensões —
Espécim e figurado: com prim ento 0,22 mm; la rg u ra  0,12 mm; 
espessura 0,08 m m . O com prim ento v aria  de 0,16 m m  a 0,23 
m m  e a la rg u ra  de 0,10 mm  a 0,16 m m .

Material — 84 indivíduos.

Observações — E sta espécie d ifere de Q. sp ., descrita  no 
p resen te trabalho , provenien te da sondagem  de P on ta  de A ta­
laia, por ser m enor, re la tivam ente  m ais alongada e por possuir 
um  pequeno pescoço.

Ela assem elha-se m uito a Q. veguaensis W einzierl e A pplin 
(1929, p . 393, E st. 44, fig . 4) descrita do Eoceno do T exas. A 
nossa espécie, contudo, possui esboço m ais regu lar das câm a­
ras, sendo m enor que aquela espécie.

Esta espécie é dedicada ao Eng.° Avelino Ignacio de Oli­
veira  o qual m uito contribuiu  para  o conhecim ento da Geolo­
gia do Brasil. Publicou, em  1943 trabalho  sobre a Geologia de 
Sergipe, incluindo um  m apa geológico do E stad o .

Ocorrência — A espécie aparece em testem unhos da son­
dagem  MR-3-SE, dos seguintes in tervalos: 819 m-825 m; 855 m- 
861 m; 891 m-893 m; 924 m-927 m; 957 m-962 m . Todos êsses 
testem unhos pertencem  à Form ação Riachuelo.

Como pode-se observar, Q. avelinoi, sp. nov e Q. sopperi, 
s p . nov coexistem  no in tervalo  855 m-861 m  da sondagem  MR- 
3-SE. A p rim eira  espécie difere da segunda por ser menos 
alongada, possuir pescoço m ais curto, câm aras e su tu ras m ais 
d istin tas e não possuir a cam ada ag lu tinan te sobre a parede de 
calcário. A pesar dessas diferenças, as duas espécies possuem  
alguns caracteres comuns: São pequenas, deprim idas, perife­
ria  arredondada sem desenvolvim ento de angulosidades e os 
dentes são sem elhantes. Q. sopperi é m uito comum no in te r ­
valo 855 m-861 m, aparecendo exclusivam ente nesse in tervalo  
enquanto Q. avelinoi aparece de 819 m a 962 m, sendo mais 
comum no in tervalo  891 m-893 m dim inuindo sua freqüência 
tan to  para  baixo como para  cima, sendo ra ra  nos in tervalos 
355 m-861 m e 924 m-927 m e rarissim a nos in tervalos 819 m- 
825 m e 957 m- 962 m .

Quinqueloculina crandalli, sp. nov.

Est. III, fig . 7

Descrição — Testa pequena, oval, alongada, com com pri­
m ento quase duas vêzes a la rgura , com extrem idade apertu -
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ra l não pro  je tan te , espêssa. P e rife ria  la rgam ente a rredondada . 
C âm aras m ais ou m enos d istin tas, m ais la rgas n a  região abo- 
ra l do que n a  oral, ou com traçado  uniform e em  toda a ex ten ­
são. S u tu ras  pouco d istin tas, pouco ou nada deprim idas. P a ­
rede  calcária  m as com aspecto fosco, e o rnam entada com fi­
nas costelas que acom panham  o traçado  das su tu ras . A bertu ­
ra  grande, dotada de um  dente alongado b ifurcado . Dimensões 
— Espécim e figurado: com prim ento 0,39 mm; la rg u ra  0, 22 mm; 
espessura 0,18 m m .

Material — 9 ind iv íduos.

Observações — E sta espécie é m uito característica pela pa­
rede dotada de finas costelas e pela form a obesa e dotada de 
p e rife ria  arredondada . E la distingue-se de Q. coonensis B erry  
(in  Ellis e M essina, Catalogue of Foram inifera) do Cretáceo 
S uperio r do Tennessee, Estados Unidos, espécie tam bém  o r­
nam entada po r costelas, por ser m enor, pela testa  m ais es­
pêssa, pelas costelas m enos proem ientes e pelo dente alongado 
e b ifurcado .

Devido ao estado de conservação, as costelas são de difícil 
observação, sendo verificadas som ente em  condições especiais 
de ilum inação. O mesmo pode ser dito p ara  o den te.

A espécie é dedicada ao S r Roderic C randall, o qual, 
segundo B ran n er (1920, p . 136), foi o prim eiro  geólogo a  es­
tu d a r  e esboçar a geologia do in te rio r de Sergipe, em  1908.

Ocorrência — E sta espécie é característica dos calcários 
oolíticos da Form ação Lastro , aparecendo nos seguintes aflo­
ram entos: D 9, Rodovia L aranjeiras-R iachuelo , a  2,6 km  de L a­
ran je ira s . D 10, afloram ento de P ed ra  Branca, m argem  esquer­
da do rio Serg ipe.

Quinqueloculina sp .

E st. III, fig . 8

Descrição — T esta com com prim ento pouco m aior que a 
la rg u ra , oval, com ex trem idade ap e rtu ra l não p ro je tan te . 
C âm aras distin tas, un iform em ente arredondadas, m ais la rgas 
n a  região aboral do que na oral, ou com la rg u ra  uniform e em  
toda a  ex tensão . S u tu ras d istin tas, deprim idas. P arede  cal­
cária, lisa, b rilh an te . A b ertu ra  arredondada. N enhum  traço 
de dente foi observado. Dimensões — Espécim e figurado: com ­
prim ento  0,35 mm; la rg u ra  0,22 mm; espessura 0,14 m m .
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Material — 21 indivíduos.

Observações — A nossa espécie, pela v ista  ap e rtu ra l sub- 
triangu lar, lem bra a espécie figu rada  po r B andy (1951, Est. 
72, F ig . 1) como Q. sp. e p roven ien te  do Cretáceo S uperio r da 
C aliforn ia. Contudo, distingue-se dessa form a por ap resen ta r 
as faces arredondadas, sem  desenvolvim ento de qualq u er án­
gulo.

A pesar de term os coletado núm ero razoável de individuos 
desta espécie, eles não estão em estado de conservação sa tis­
fatório . A região apertu ra l geralm ente está quebrada  sendo 
incerto  se eram  indivíduos dotados de dente ou não. P o r êsse 
m otivo não tentam os chegar à diagnose específica.

Ocorrência — Sondagem  Ita tig  1, 103 m-114 m .

Mendesia, gen. nov

Diagnose — T esta livre, enrolada, trocoide, um bilicada 
ventra lm ente, m as com o um bilico parcialm ente coberto por 
projeções das extrem idades das câm aras. P arede arenosa. 
A b ertu ra  em form a de um a fenda estre ita  na base da face ap e r­
tu ra l, situada ven tra lm en te  e prolongada para  o um bilico, por 
baixo das projeções das cám aras.

Genotipo — M. minuta, sp. nov

Observações — Pela testa  trocoide e parede arenosa, esta 
form a deve se / incluida na fam ilia Trocham m inidae, próxim a 
ao género Tr>chammina. Ela se distingue dêsse últim o género 
principalm ente pelas projeções das cám aras sobre a região um ­
bilical. Ela m ostra, nesse sentido, paralelism o com os géneros 
Valvulineria en tre  os Rotaliidae, e Nonionella en tre  os Nonio- 
n id a e .

Trochammina krumensis Tappan (1943, p . 492, Est. 79, 
figs. 3-5) possui certa  projeção das câm aras sobre a região u m ­
bilical mas não deve ser inclu ida no presen te  género, por ser 
urna form a fixa dorsalm ente, adquirindo esboço decididam ente 
plano-convexo.

T. lobata Cushm an, (1944, p. 18, est. 2, fig. 10), ao que pa­
rece, deve ser referida  ao p resen te  género.

O género é dedicado ao paleontólogo Josué Cam argo M en­
des, a quem  m uito deve a Paleontologia b rasile ira .

Diagnosis — Test free, trochoid, close coiled, ventrally umbilicate 
but with the umbilicus partially closed by distinct elongate lobes pro­
jecting from the end of the chambers. Wall arenaceous. Aperture, a
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narrow and elongated opening at the base of the apertural face exten­
ding to the umbilicus under the projecting lobe.

Remarks — This new genus must be included in the family Tro- 
chamminidae, close to the genus Trochammina in view of the trochoid’ 
test and arenaceous wall. It is distinguished from Trochammina 
mainlj' by the projecting lobes extending from the chambers to the* 
umbilicus. This genus is an example of parallelism w ith the genera 
Valvulineria among the Rotaliidae and Nonionella among the Nonio- 
nidae.

Trochammina krumensis Tappan shows sometimes a projecting' 
lobe extending ventrally to the umbilicus (See Tappan 1943, PI. 79, 
figs. 3-5).  However this species is attached dorsally beeing decidedly 
plano-convex. T. lobata Cushman, on the other hand, should possibly* 
be included in this genus.

Mendesia minuta, gen. e t sp. nov 

E st. III, fig . 9

Descrição — T esta pequena, trocoide, b iconvexa. Lado dor­
sal ligeiram ente convexo, v en tra l m ais fo rtem en te . A  p a rte  
cen tra l da testa, no lado ven tra l, é deprim ida com umbilico- 
v en tra l parcialm ente coberto por projeções das cám aras. P e­
r ife ria  arredondada . A testa  é form ada por cérea de 2 voltas e 
m eia do corpo. C ám aras distin tas, ligeiram ente infladas no la ­
do ven tra l, em núm ero  de 8 na ú ltim a volta, aum entando b ru s­
cam ente de la rgura , p rincipalm ente as 4 ou 5 câm aras m ais an ­
tigas da ú ltim a vo lta . O aum ento de la rg u ra  é m ais brusco no 
lado v en tra l do que no dorsal, sendo que as 4 ú ltim as cám aras, 
quase não aum entam  de la rg u ra  no lado dorsal. No lado ven­
tra l, ao contrário , elas continuam  a aum en ta r bruscam ente, não 
só de la rg u ra  como tam bém  de espessura, a m edida que se fo r­
m am ; êste fato  traz  como resultado aspecto pecu liar da tes­
ta  em  seu conjunto . As câm aras no lado ven tra l pro jetam -se 
p ara  a porção cen tral da te s ta . Esta, no lado ven tra l, em  um a 
área  m uito restrita , deixa v er as câm aras an terio res. S u tu ras 
d istin tas, ligeiram ente deprim idas com um  traçado em  form a 
de curva suave. P arede finam ente arenosa, com acabam ento f i­
no e com tonalidade am arelada. A b ertu ra  em  form a de um a. 
fenda es tre ita  na base da face apertu ra l, situada ven tra lm en te  
e prolongada p ara  umbilico, por baixo das projeções valvulares, 
das câm aras. Dimensões — E xem plar figurado: d iâm etros 0,19 
m m  e 0,17 m m . Espessura 0,08.

Material — 5 indivíduos.

Observações — Esta in teressan te  espécie tem  um a form a 
peculiar devido ao ritm o de aum ento de la rg u ra  e espessurai
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das câm aras e a projeção v a lv u lar das câm aras sobre o u m b i­
lico v en tra l. T anto quanto é do m eu conhecim ento, nenhum a 
fo rm a de T rocham m inidae da lite ra tu ra  assem elha-se à nossa 
fo rm a. A espécie descrita  por C ushm an (1944, p . 18, Est. 2, 
f ig . 10) como T. loflbata pela sua form a biconvexa e pela clara  
projeção da ú ltim a cám ara sobre a região um bilical lem bra a 
espécie b rasile ira . A nossa espécie distingue-se principalm en­
te pela proporção de aum ento das câm aras e form a das p ro je­
ções um bilicais sendo além  disso, m enor.

Ocorrência — Form ação Calum bi, afloram ento  da Viação 
F érrea  Federal Leste Brasileiro, km  438 ( A l ) .

Diagnosis — Test small, trochoid, biconvex. Ventral side more 
•convex than the dorsal one. Umbilicus small, on the ventral side, 
partially closed b3' projecting lobes from the chambers. Periphery 
rounded. Two and half coils make up the test. Chambers distinct, 
rather inflated at the ventral side, 8 in the final whorl, increasing 
rapidly both in width and thickness. The first 4 or 5 chambers of the 
last whorl increase more rapidly than the last ones. Also the size of 
the chambers increases more rapidly in the ventral than in the dorsal 
«ide. As a result, the form of the test is very peculiar. Sutures dis­
tinct, slightly depressed with a slightly curved outline. Wall finely 
arenaceous, smoothly finished. Aperture ventral, below the lobular 
•extension of the last formed chamber. Dimensions — Diameters of 
the figured test: 0,19 mm and 0,17 mm. Thickness 0,08 mm.

Remarks — This interesting species has no resemblance as far 
as I know with the known Trochamminidae. The nearest species is 
Trochammina lobata Cushman. Both have a biconvex test and a clear 
projection of the last chamber through the umbilical area (other 
chambers are also projecting in our species; we cannot say for sure 
whether the same is true in Cushman’s species.) Our species is dis­
tinguished from Cushman’s species principally by the rate of the in­
crease of the chambers, shape of the projecting lobes and size of the 
test.

Types and occurrence — This species comes from a limestome 
outcrop of the Calumbi formation (Maestrichtian), “Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro”, km 438, State of Sergipe, Brazil. The types 
are deposited in the collection of the University of S. Paulo.

Robulus pauloi, sp . nov

E st. IV, fig . 1

Descrição — T esta involuta, pequena, alongada, enrolada 
um  tanto  deprim ida; periferia  in te ira , subaguda; cêrca de 10 
câm aras n a  ú ltim a volta do corpo, não infladas, aum entando 
gradualm ente de tam anho e aum entando tam bém  de espes­
su ra  a m edida que são acrescentadas. As ú ltim as câm aras são, 
portanto , bem  m ais espessas que as p rim eiras. As su tu ras não
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são bem  d istin tas com exeção das 2 ou 3 ú ltim as que têm  t r a ­
çado sinusoidal. P arede  lisa, sem ornam entação . A b ertu ra  si­
tu ad a  no ângulo periferal, com 1 orifício sup lem entar alonga­
do na  linha  m ediana da face apertu ra l, a p a r tir  da ab e rtu ra  
p rinc ipa l. Dimensões — E xem plar figurado: — diâm etros 0,51 
m m  e 0,34 m m ; espessura 0,20 m m .

Material — 3 exem plares coletados.

Observações — E sta espécie pelo esboço da testa  lem bra 
R . discrepans (Reuss) D istingue-se contudo, pelo aum ento 
m ais rápido da espessura da testa  a m edida que as câm aras são 
acrescentadas, pela form a sinusoidal dos septos, pelo g rau  de 
depressão da te s ta  e pela convexidade e form a da face ap e rtu ­
ra l sub-re tangu lar.

O nom e específico foi dado em  hom enagem  a Paulo  Eri- 
chsen de O liveira o qual, jun tam en te  com Axel Loefgren, des­
creveu  m acrofósseis da sondagem  Ita tig  1, no mesmo testem u­
nho de sondagem  onde foi coletado um  exem plar desta espécie.

Ocorrência — Testem unhos da sondagem  de A racaju , 96,50 
m  de profundidade e sondagem  Ita tig  1, 103-114 m de p ro fun ­
didade (Form ação Calum bi)

Lenticulina guedesi, sp. nov.

E st. IV, fig . 2

Descrição — T esta re la tivam ente  grande, involuta; lados 
igual e fo rtem en te  convexos. P erife ria  in te ira , carenada. Su­
tu ra s  lim badas, gentilm ente curvas, n itidam ente  elevadas, fun- 
dindo-se no centro  em  um a ro lha elevada enquanto  n a  p erife ria  
elas se fundem  à carena . C âm aras em  núm ero  de 10 a  12 na 
ú ltim a vo lta  do corpo, c laram ente visíveis na  superfície por 
se ap resen tarem  deprim idas en tre  as su tu ras elevadas; parede 
lisa, exceto em  relação às su tu ras . Face ap e rtu ra l trian g u lar, 
convexa. A b ertu ra  c ircu lar situada no ângulo p e rife ra l. D i­
mensões — E xem plar figurado: diâm etros 0,89 m m  e 0,71 mm; 
espessura  0,39 m m .

Material — 15 exem plares.

Observações — E sta espécie lem bra, pela fo rm a e conve­
xidade da testa, tipo de carena, n a tu reza  e a titude  dos septos, 
L. kansaensis M orrow, (1934 p. 189 E st. 30, fig . 23) do C re­
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táceo S uperio r de K ansas. D istingue-se, contudo, pelas su tu ­
ras  elevadas continuam ente do centro  à  periferia , pela  ro lha  
cen tra l m enos desenvolvida e pelo m aior desenvolvim ento da 
face ap e rtu ra l o que faz com que as v istas ap e rtu ra is  de am ­

bas as espécies sejam  perfe itam en te  d istin tas. Q uanto à  v ista  
ap e rtu ra l ela lem bra L. sublaevis M orrow  (idem , p . 189, E st. 
30 figs. 14, 20) do Cretáceo S uperio r de K ansas, N ebraska e D a­
ko ta  do Sul. D istingue-se pelas su tu ras  fo rtem en te  elevadas e 
m enor desenvolvim ento da rô lha cen tra l. Pelo ca rá te r das su­
tu ra s  e fo rm a da rô lha central, lem bra Robulus pseudosecans 
Cushm an, (1946, p . 53, Est. 17, figs. 11-13) do C retáceo Su­
p erio r do Texas, M ississipi e T ennessee. D istingue-se pelo ca­
rá te r  da ab ertu ra , m aior núm ero  de câm aras e carena menos 
desenvolvida.

O nom e específico foi dado em  hom enagem  ao Eng.° S íl­
vio V iliar Guedes, o qual, d u ran te  os anos de 1946 e 1947 co­
laborou com o geólogo D onald Cam pbell nos estudos sobre o 
Cretáceo de Sergipe feitos p ara  o Conselho Nacional do P e ­
tróleo .

Ocorrência — Comum em calcário que aparece em  um  cor­
te  da nova estrada de A racaju  p ara  Cotinguiba, cêrca de 10 
km  de A racaju  (A 2 — Form ação Calum bi)

Lenticulina benderi, sp. nov

E st. V, fig . 1-4

Descrição — T esta rela tivam ente grande, len ticu lar, invo­
lu ta . Em certos indivíduos h á  desenrolam ento das ú ltim as câ­
m aras. P erife ria  in te ira , dotada de um a carena e s tre ita . Su­
tu ras  estreitas, gentilm ente curvas, elevadas. As su tu ras das 
porções desenroladas tendem  a se to rn a r deprim idas, as câm a­
ras tornando-se salien tes. As su tu ras se encontram  irre g u la r­
m ente no meio da testa, deixando espaços deprim idos, fo r­
m ando, no meio da testa  um a e s tru tu ra  irregu lar, havendo v a­
riações no padrão dessa e s tru tu ra  de indivíduo p a ra  ind iv í­
duo. Câm aras d istin tas, aparecendo bem , porque lim itadas pe­
las es tru tu ras  elevadas, em núm ero de 9 a 11 na  ú ltim a volta 
do corpc. P arede lisa, exceto pelas su tu ras elevadas. A b ertu ra  
circular, no ápice da face apertu ra l; nas form as desenroladas 
ela se situa sob um  pequeno pescoço. Dimensões — E xem pla­
res figurados: 1) D iâm etros 1,15 m m  e 0,70 mm; espessura 0,29 
m m . 2) D iâm etros 0,68 m m  e 0,60 mm; espessura 0,33 m m .
3) D iâm etros 0,68 m m  e 0,60 mm; espessura 0,26 m m . 4) D iâ­
m etros 0,45 m m  e 0,36 mm; espessura 0,24 m m .
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Material — 113 exem plares.

Observações — E sta espécie é m uito característica  pelas 
su tu ras  finas e elevadas e pelo desenho pecu liar da região cen­
tra l da testa, form ado pelo encontro irreg u la r  das su tu ras . A 
espécie, contudo, é m uito variável na  sua form a; o p róprio  p a ­
drão da zona cen tra l da te s ta  é m uito variável. A lguns raros 
exem plares possuem  um a ro lha cen tra l definida, como m ostra 
o indivíduo figurado na E s t . V, f ig . 2. A lguns indivíduos 
são parcia lm ente  desenrolados. Êsses indivíduos parcialm ente 
desenrolados podem  ser grandes ou pequenos; por outro  lado, 
form as grandes e pequenas não m ostram  sinal de desenrola- 
m ento . E ’ possível que os prim eiros rep resen tem  form as mi- 
crosféricas. A liás as form as parcialm ente desenroladas são re ­
la tivam en te  ra ra s .

E sta .espécie  é m uito parecida a Robulus incisus Lys, do 
Paleoceno do Velho M undo (In  Ellis e M essina, 1940), p rin c i­
palm ente pelo padrão  da região central form ado pelo encon­
tro  irreg u la r  das su tu ras finas e elevadas. O ca rá te r da ab e r­
tu ra  parece ser, contudo, em  nossos exem plares, do tipo sim ­
ples característico  do gênero Lenticulina sem a fenda elítica 
da face oval, que define o gênero Robulus. Os individuos de­
senrolados da espécie brasile ira , possuem  tendência  a apresen­
ta r  su tu ras deprim idas separando as câm aras desenroladas, ao 
con trário  do que acontece com a espécie do Velho M undo. Es­
tas diferenças apontadas são sutis, portan to , ao que parece, as 
duas espécies são m uito próxim as apesar de separadas no tem ­
po e no espaço.

Tam bém  pelo ca rá te r pecu liar da região um bilical fo rm a­
do pelas subdivisões das su tu ras elevadas, lem bra L. ouachensis 
(Sigal) tal como foi redefin ida por B artenstein , B ettenstaed t e 
Bolli (1957, p . 25, 26) Estes au tores subdivid iram -na em  3 su- 
bespécies, ouachensis, wisselmanni e m ulticella. D esta ú ltim a 
os nossos exem plares se distinguem  pron tam ente  pelo núm e­
ro  bem  m enor de câm aras por volta do corpo. Da subespécie 
ouachensis distinguem -se por serem  m ais alongados e depri­
m idos e possuírem  carena m ais e s tre ita . P o r serem  to ta lm en­
te  involutos d istinguem -se da subespécie wisselm anni.

L. ouachensis é espécie cosmopolita, aparecendo do H aute- 
riv iano  ao A ptiano . Talvez nossa espécie descenda desta .

D edicam os a p resen te  espécie, ao geólogo F Bender, que 
con tra tado  pela  P e tro b rás  S .A ., estudou o C retáceo de S erg i­
pe, apresen tando  in teressan tes dados sobre a  E stra tig ra fía  das 
rochas dêsse período geológico.



Ocorrência — Esta espécie é m uitíssim o com um  nos cal­
cários finos da P ed re ira  de T abua (B3 e B4), aparecendo ta m ­
bém  no afloram ento  de Sapucari (B l) , bem  como em aflo ra­
m ento a cêrca de 300 m  de C otinguiba, na  rodovia p a ra  L a ran ­
je iras  (B 6). E ’, portan to , espécie carac te rística  da facies Sa­
pucari .

Lenticulina gaultina (B erthelin )

E st. VI, fig . 1-4, E st. VII, fig . 1

Cristellaria gaultina Berthelin, 1880, Soc. Geól. France, Mém, 
sér. 3, t. 1, n. 5, p. 49, Est. 3, fig. 15-19. — Chapman, 1896, Roy. Micr. 
Soc. Jour., p. 7-8, Est. 1, fig. 10a. b. 11. — 1917, Geol. Surv 
West. Australia, Bull. 72, p. 38, Est. 9, fig. 85. — Egger, 1899, Kõn. 
bayer. Akad. Wiss. München, A. Abhandl., c l. 2, v. 21, p. 121, Est. 
23, figs. 23-24.

C. vvashitensis Carsey, 1926, Univ Texas, Bull. 2612 ,p. 38, Est. 
7, fig. 9.

Lenticulina washitensis (Carsey), Plummer, 1931, Univ. Texas, 
Bull. 3101, p. 142, Est. 11, fig. 19.

L. gaultina (Berthelin) Tappan, 1940, Jour. Pal. v. 14, n. 2, p. 
101. Est. 15, fig. l la -b . — 1943, Jour. Pal. v 7, n. 5, p. 494, Est. 
79, fig. 13-15b.

Non Cristellaria cf. gaultina Berthelin, Cushman 1926, Am. 
Ass. Petr. Geol., v. 10, n. 1, p. 600, Est. 19, fig. 12.

Descrição — T esta re la tivam en te  grande, p lan isp iral, com 
tendência a se desenro lar ou mesmo com as ú ltim as câm aras 
desenroladas, re la tivam ente  in tum escida na região um bonal e 
rap idam ente dim inuindo a espessura p ara  a periferia , portan to , 
a  carena, que é m uito desenvolvida, em erge insensivelm ente da 
borda periférica  da te s ta . C âm aras um  tan to  ind istin tas, li­
geiram ente deprim idas, gentilm ente curvas ou quase retas; em  
casos raros a testa, nas proxim idades da su tu ra  é elevada e a 
superfície da testa  é então plissada. P arede  calcária, lisa . A ber­
tu ra  radial, no ângulo perife ra l. Dimensões — E xem plares f i­
gurados: 1) D iâm etros 0,92 m m  e 0,70 m; espessura 0,39 mm; 
2) D iâm etros 0,72 m m  e 0,47 mm; espessura 0,29 mm; 3) D iâ­
m etros 0,65 m m  e 0,37 mm; espessura 0,23 mm; 4) D iâm etros 
0,44 m m  e 0,41 mm; espessura 0,22 mm; 5) D iâm etros 0,23 mm 
e 0,13 m m  ;espessura 0,09 m m .

Material — 120 exem plares.

Observações — O grande núm ero de exem plares coleta­
dos perm itiu  evidenciar-se a grande variab ilidade dessa espé­
cie. Os seus caracteres críticos são, contudo, m ais ou m enos
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constantes, i . é . ,  te s ta  in tum escida na  região um bonal e rap id a­
m ente dim inuindo de espessura p ara  a periferia , em ergindo, a  
carena, insensivelm ente; a carena é sem pre bem  desenvolvida 
e as su tu ras um  tan to  ind istin tas e, com ra ras  exceções, ligei­

ra m e n te  deprim idas.
A lguns indivíduos são desenrolados sendo que os exem pla­

res figurados na  E st. VI, fig. 3, 4 seriam  classificados com a 
M arginulina, se não fossem relacionados à L en ticu lina por fo r­
m as in te rm ed iá rias. Os indivíduos desenrolados são re la tiv a ­
m ente raros e talvez represen tem  form as m icrosféricas. D evi­
do ao in tum escim ento da zona cen tral da testa, as porções de­
senroladas são característicam ente  um  tan to  angu lares.

Os nossos indivíduos, pela carena fo rtem ente desenvolvi­
da, núm ero de câm aras po r volta  do corpo, tendência ao de- 
senrolam ento e pelas su tu ras um  tan to  indistin tas, parecem  
p erten cer à espécie L. gau ltina (B erthe lin ), descrita o rig inal­
m ente do Cretáceo In fe rio r (G ault ou A lbiano) da F rança, e 
reconhecida posteriorm ente no Cretáceo da Ing la te rra , A lem a­
nha, A ustrá lia  e no Cretáceo In fe rio r (Com anche, grupo W a­
sh ita) e na p arte  m ais in ferio r do Cretáceo Superior (grupo 
W oodbine correspondente ao Cenom aniano Médio) do T exas. 
E la é citada no Cretáceo da Venezuela, no A lbiano e Cenom a­
niano (Rod e M aync, 1954, p . 275, 276)

O corrência — E sta é um a espécie característica da Form a­
ção Riachuelo (A lbiano), aparecendo em testem unhos da son­
dagem  MR-3-SE, in tervalo  855-1183 m, sendo particu larm en te  
abundan te  no in tervalo  855-893 m . A parece tam bém  nos se­
guin tes afloram entos: 1) Rodovia L aranjeiras-R iachuelo , 9,5 
km  de L aran je iras  (D3) 2) Rodovia D ivina Pastôra-M aruim ,
3,3 km  de D ivina P asto ra  (D4) 3) Rodovia de Pacatuba, 10 km  
da Rodovia Japoatã-N eópolis (D8)

P lanu la ria  derbyi, sp. nov.

E st. VII, fig . 2-7

Descrição — T esta m uito deprim ida, alongada. P e rife ria  
truncada, ligeiram ente côncava no meio, enquanto  a borda se 
destaca sob a form a de duas ca ren as . Câm aras num ero­
sas, d istin tas, enroladas na porção jovem , desenroladas 
na porção ad u lta . Elas são m uito largas em  relação a  
a ltu ra  e aum entam  gradativam ente de tam anho. Cêrca de 10 
câm aras form am  a ú ltim a volta do corpo da porção en ro lada. 
As form as m icrosféricas são d istin tam ente  enroladas e o p ro -



loculum  é ind istin to . Nas form as m acrosfericas a fase unisse- 
ria l é acelerada, e o proloculum  é bem  nítido, com diâm etro  em 
to rno  de 0,06 m m , S u tu ras d istin tas, elevadas acim a da super­
fície e fundindo-se na periferia  onde form a um a m argem  pe- 
rife ra l espêssa; isto faz com que a testa  seja deprim ida no meio 
e elevada nas bórdas. P arede finam ente p e rfu rad a . A bertu ra  
radial, no ângulo da perife ria . A ab ertu ra , p ro je tad a  contra 
a la rgu ra  m áxim a da testa, situa-se quase no meio desta . D i­
m ensões — Exem plares figurados: 1) C om prim ento 0,97 mm; 
la rg u ra  0,33 mm; espessura 0,10 m m . 2) Com prim ento 0,71 mm; 
la rg u ra  0,32 mm; espessura 0,12 m m . 3) Com prim ento 0,60 mm; 
la rg u ra  0,30 mm; espessura 0,08 m m . 4) Com prim ento 0,39 mm; 
la rg u ra  0,18 mm; espessura 0,10 m m . 5) Com prim ento 0,34 mm; 
la rg u ra  0,19 mm; espessura 0,09 m m . 6) C om prim ento 0,28 mm; 
la rg u ra  0,15 mm; espessura 0,05 m m .

Material — 27 exem plares.

Observações — Esta espécie é m uito sem elhante sendo, p ro ­
vavelm ente afim  a P. tricarinella (Reuss) do Cretáceo Superior 
do Texas e da C alifornia, aparecendo na Europa no Cretáceo 
In fe rio r . A form a geral, tam anho e g rau  de depressão da testa, 
a  posição da abertu ra , o ca rá te r e a a titude dos septos, a p e ri­
feria  elevada e truncada são caracteres sem elhantes nas duas 
espécies. Não notam os, contudo, em nenhum  dos espécimes 
coletados, a presença de 3 carenas na periferia , as quais são 
freqüen tes naquela espécie, ca rá te r êste usado por Reuss p ara  
a  denom inação específica. Como êste cará ter, ao que p a ­
rece, não existe em todos os indivíduos, é possível que 
a form a brasile ira  seja coespecífica com a de Reuss. Contudo, 
como os espécimes que coletamos perm ite  um a idéia m ais com­
p le ta  das variações da espécie, aparecendo form as m acrosfé- 
ricas e m icrosféricas julgam os não suficientem ente provada a 
iden tidade específica com a espécie de Reuss, visto que a se 
ju lg a r  pelo exem plar figurado por Reuss (In  Ellis e M essina 
1940), como pelos figurados por Cushm an (1932 E st. 50, figs. 
5-6; 1941, E st. 16 fig . 21; 1944 ,Est. 1 fig. 17; 1946, E st. 20, fig.
2-3) e Cushm an e G oudkoff (1944, E st. 9 fig . 9), esta é um a es­
pécie com caracteres m ais constantes e com m enor g rau  de en- 
ro lam ento  da parte  jovem .

O exem plar figurado no E st. VII, fig . 2 é in teressan te 
porque a parte  enrolada possui as câm aras dispostas em  um 
sentido deslocado de cêrca de 90° em relação à p arte  desenrola­
da. Talvez seja um a form a patológica.
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O nom e específico foi dado em  hom enagem  a  O rville D erby 
o grande geólogo am ericano a quem  a  geologia p á tr ia  m uito 
deve

O corrência — E sta espécie é com um  em  testem unhos da 
sondagem  MR-3-SE, in tervalo  855-893 m . (Form ação Riachue­
lo, A lbiano)

P lan u la ria  ? sp. a 

E st. V III, fig . 1

D escrição — T esta  deprim ida, enrolada, com pletam ente 
involu ta, havendo tendência  p ara  desenrolam ento das ú ltim as 
cám aras. C êrca de 10 câm aras, na  ú ltim a volta do corpo. Elas 
são deprim idas, se elevando próxim o às su tu ras que são salien­
tes. O resu ltado  é que a superfície da te s ta  é nodosa. P e rife ria  
um  tan to  angulosa, nodosa po r causa das su tu ras . A b ertu ra  si­
tu ad a  na  m argem  p e rife ra l. D im ensões — E xem plar figurado: 
com prim ento 0,49 mm; la rg u ra  0,35 mm; espessura 0,14 m m .

M aterial — Q uatro  exem plares.

O bservações — E sta  espécie, pelo ca rá te r nodoso da testa  
lem bra  M arginulina inconstan tia  C ushm an. V eja p o r exem plo, 
o individuo ilustrado  po r C ushm an (1938, E st. 5, fig . 4) C ontu­
do, nos 4 exem plares coletados não há desenrolam ento da testa  
apesar de h av er tendência p a ra  tal; além  disso essas 4 testas 
possuem  caracteres m ais ou menos constantes não havendo a 
variab ilidade ressa ltada por Cushm an (idem  p . 33), sendo tam ­
bém  m en o res. O g rau  de depressão da te sta  não é tão  acen tua­
do como em  ou tras espécies de P lan u la ria  do Cretáceo de Ser- 
g ipe.

O corrência — Testem unho da Sondagem  Ita tig  1, 103-114
m .

P lan u la ria  sp. b 

E st. VII, fig . 8
V

D escrição — T esta  deprim ida m as espêssa na região um bo- 
n a l. Porção inicial enrolada, porção adu lta  desenrolada. Lado 
dorsal gentilm ente curvo, ven tra l ligeiram ente lobulado. P e ­
r ife ria  tru n cad a . C âm aras aum entando rápidam ente de tam a-
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nho, m ais de la rg u ra  do que de com prim ento. S u tu ras ligei­
ram en te  elevadas, lige iram ente curvas. P arede  lisa . A b ertu ­
ra  radial no ângulo perife ra l. Dimensões — E xem plar fig u ra ­
do: com prim ento 0,76 mm; la rg u ra  0,43 mm; espessura 0,21 
m m .

Material — 3 exem plares.

Observações — Esta espécie lem bra Marginulina austiniana
Cushm an do C retáceo superio r dos Estados U nidos. A testa , 
contudo, é deprim ida, com periferia  truncada e a su tu ra  é u n i­
form em ente elevada.

A conservação dos exem plares coletados deixa m uito a de­
sejar, razão porque preferim os deixá-los com a “nom enclatu ra 
ap e rta”

Ocorrência — A parece no afloram ento B7> em calcário cre­
m e folheado e no testem unho da sondagem  MR-3-SE, in te rv a ­
lo 288-290 m .

Marginulina gardneri, sp. nov 

E st. VIII, fig . 2-4

Descrição — Testa deprim ida; porção jovem  enrolada nas 
form as m icrosféricas, curva nas m acrosféricas; adulto  desen­
rolado; periferia  in teria , não lobulada, subaguda; a dorsal fo r­
tem ente convexa nas form as m icrosféricas, ligeiram ente nas 
m acrosféricas; a ven tra l fo rtem ente  côncava nas m icrosféricas, 
ligeiram ente nas m acrosféricas; câm aras distintas, aum en tan ­
do gradualm ente de tam anho, principalm ente em relação ao 
com prim ento, não infladas. S u tu ras distin tas, ligeiram ente 
curvas, niveladas com o resto da testa  ou m uito ligeiram ente 
salientes, um  tan to  espessada no m eio. P arede lisa. A b ertu ra  
rad ial no ângulo periferal ex terno . Dimensões — Exem plares 
figurados: 1) Com prim ento 0,62 mm; la rg u ra  0,31 mm; espes­
su ra  0,21 m m . 2) Com prim ento 0,40 mm; la rg u ra  0,25 mm; es­
pessura 0,13 m m . 3) Com prim ento 0,40 mm; la rg u ra  0,18 mm; 
espessura 0,07 m m . >

Material — Uma dezena de exem plares.

Observações — O indivíduo representado na E s t . VIII, f ig . 
4 é um a form a m icrosférica, enquanto  os outros são macros- 
féricos. Esta espécie apresen ta certa  sem elhança com M. cre-
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tacea Cushm an, pela form a da testa, septos e p e rife ria . Esta 
sem elhança é m ais es tre ita  com as nossas form as m icrosféri- 
c a s . Contudo, mesmo aqui, a abertu ra , na form a b rasile ira , está 
m ais decididam ente deslocada p ara  o lado dorsal. N as nossas 
form as m acrosféricas o lado dorsal é apenas suavem ente con­
vexo, ao con trário  daquela espécie am ericana. A espécie de 
Sergipe d ifere  de M. sp. descrita  por Tinoco (1955, E st. 1, fig. 
2), do Cretáceo da ilha de Itam aracá, Pernam buco, pela p erife ­
ria  in te ira  não lobulada, pela posição da abertu ra , pelo traçado 
reto  da face ap e rtu ra l e pelas su tu ras niveladas ou ligeiram en­
te  sa lien tes.

O nom e da espécie foi dado em  hom enagem  a G . G ardner 
que descreveu, pela p rim eira  vez em 1849, afloram entos de a re ­
nito em Penedo (A lagoas), pertencentes à form ação Jap o a tã .

Ocorrência — Sondagem  de A racaju , 96,50 m de p ro fund i­
dade

Marginulina loefgreni, sp. nov

E st. IV, fig . 3

Descrição — T esta alongada, delgada, deprim ida; lado dor­
sal ligeiram ente convexo, ven tra l côncavo. P erife ria  arredonda­
da. A natu reza  da porção inicial não está clara, parecendo ser 
enrolada. Porção adu lta  desenrolada, ligeiram ente curva. Câ­
m aras da porção adu lta  d istintas, m ais largas do que com pri­
das, aum entando gradativam ente de tam anho. S u tu ras dispos­
tas obliquam ente, sa lien tes . P arede lisa. A b ertu ra  radial, no ân ­
gulo perifera l dorsal. Dimensões — E xem plar figurado: com­
prim ento 0,39 mm; la rg u ra  0,14 mm; espessura 0,09 m m .

Material — 3 exem plares.

Observações — Pela form a da testa  esta espécie lem bra M. 
inunda Cushm an, do Cretáceo Superior do Texas e A rkansas. 
D istingue-se po r ser m ais la rga  e pelas su tu ras lige iram en te  
e lev ad as.

A denom inação específica foi dada em hom enagem  à A xel 
Goefgren o qual, jun tam en te  com Paulo E richsen de O liveira, 
descreveu m acrofósseis do mesmo testem unho de sondagem  de 
onde provém  essa espécie de fo ram in ífe ro .

Ocorrência — Testem unho da sondagem  Ita tig  1,103-114 m .



Marginulina tenuissima Reuss 

Est. VI, fig . 5

Marginulina tenuissima Reuss, 1863, Akad, Wiss. Wien, Sitzun- 
sber. Band 46, p. 70, Est. 7, fig. 13. — Chapman, 1894, Roy. Micr. 
Soc. Jour. p. 162, Est. 4, fig. 19. — Egger, 1899, Kõn. bayer. Akad. 
Wiss. München, Abhandl., c l 2, v . 21, p. 97, Est. 10, fig. 23. — 
Tappan, 1940, J. Pal. v. 14, n. 2, p. 101, 102, Est. 17, figs. 9, 10. — 
Idem, 1943, J. Pal. v. 17, n. 5, p. 495, Est. 79, figs. 21-25b. — Parra, 
1959. Bol. As. Mexicana Geol. Petr., v XI, n. 3, p. 145, Est. II, 
fig. 8.

Marginulina sp. — Eichenberg, 1933, Foram.d.norddeutsch Er- 
dòlfelden, Teil 1, Folge 3, p. 161, Est. 11, fig. 19.

Descrição — T esta pequena, alongada, ligeiram ente enro­
lada na base, estendendo-se depois unisserialm ente. Câm aras 
um tan to  infladas, com la rg u ra  pouco m aior que o com prim en­
to (a ú ltim a e, às vezes, a penú ltim a possuem  com prim ento 
igual a la rgu ra). A secção das câm aras é quase circular. S u tu ­
ras distintas, deprim idas, retas, horizontais ou ligeiram ente 
oblíquas. P arede calcária. Superfície ornam entada por 7 a 9 
costelas longitudinais, ligeiram ente torcidas. A b ertu ra  coloca­
da na extrem idade de um  pescoço, no ângulo dorsal. D im en­
sões — E xem plar figurado: com prim ento 0,43 mm; la rg u ra  
0,12 mm; espessura 0,12 m m .

M aterial — Cêrca de 40 exem plares

Observações — A nossa form a parece ser idêntica à espé­
cie de Reuss; observam os, da m esm a m aneira  como nos espéci­
mes de Reuss, variações no tam anho e proporções da testa  e no 
grau  de intum escim ento das câm aras . O exem plar figurado por 
nós, é m enor do que os figurados por Tappan (1940, E st. 9-10; 
1943, Est. 79 figs. 21-25b) Coletamos, contudo, exem plares 
m aiores, até o dobro do tam anho do exem plar figurado, ex i­
bindo todas as variações dos exem plares figurados por T ap p an . 
Figuram os o exem plar acim a por rep resen ta r a form a mais 
comum.

Essa espécie foi citada na A lem anha, In g la te rra  e nos Es­
tados Unidos. Nêsse últim o país, aparece no Cretáceo In ferio r 
(Com anche) do Texas e O klahom a, grupos W ashita e F rede­
ricksburg . Foi recentem ente citada no México, na form ação 
La Peña, A lbiano (P arra , 1959» p . 145)

O corrência — Com um na am ostra de calcário, coletada em  
um afloram ento próxim o à rodovia D ivina Pastôra-M aruim , a
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3,3 km  de D ivina P asto ra  (D 4) E ’ tam bém  com um  em  tes te ­
m unho da sondagem  MR-3-SE, in te rva lo  891—893 m . Raro em  
afloram ento  da rodovia de P aca tuba  (D-7) Todas essas am os­
tra s  pertencem  à Form ação Riachuelo (A lbiano)

Marginulina sp. a

E st. V, fig . 5

Descrição — T esta alongada, delgada, d ep rim id a . Lado dor­
sal ligeiram ente convexo, ven tra l côncavo, sinusoidal. P erife ria  
arredondada, lige iram ente lobulada no lado v en tra l. In feliz­
m ente a  porção inicial da te s t está quebrada; porção adu lta  
desenrolada, ligeiram ente curva. C âm aras d istin tas, m ais la r ­
gas que com pridas, aum entando g radativam ente de tam anho . 
S u tu ras dispostas obliquam ente, ligeiram ente deprim idas. P a ­
rede lisa. A b ertu ra  radial, no ângulo dorsal. Dimensões — 
E xem plar figurado: com prim ento 0,37 mm; la rg u ra  0,15 mm; 
espessura 0,08 m m .

M ateria l — Um exem plar.

Observações — Pela form a da te s ta  esta espécie lem bra M. 
loefgreni sp. n o v ., aqui descrita, p roven ien te da sondagem  
Ita tig  1. D istingue-se pelas câm aras m enos obliquam ente dis­
postas, pelas su tu ras ligeiram ente deprim idas e pela p erife ria  
lo b u lad a .

Ocorrência — A floram ento do km  438 da Viação F érrea  
Federal L este B rasileiro, localidade tipo da Form ação Calum - 
bi (A 1)

Marginulina sp. b

E st. VI, fig . 6

Descrição — T esta pequena, arqueada. Câm aras largas, in ­
fladas. S u tu ras d istin tas, deprim idas, oblíquas. P arede calcária, 
lisa. A b ertu ra  rad ial sobre um  pequeno pescoço. Dimensões — 
E xem plar figurado: com prim ento 0,35 mm; la rg u ra  0,14 mm; 
espessura 0,09 mm.

Material — Um exem plar

Observações — E sta form a se assem elha a  M. planitesta  
Tappan, do Cretáceo In fe rio r do T exas. D istingue-se pelas su-
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tu ra s  m ais d istin tam ente  oblíquas e pelo m aior g rau  de depres­
são da te sta .

Ocorrência — T estem unho da sondagem  MR-3-SE, 924-
927 m .

Dentalina cf. megapolitana Reuss 

E st. V III, fig . 7

Descrição — T esta alongada, com la rg u ra  aum entando 
m uito gradualm ente, com ex trem idade inicial e final obtusas. 
A m aior la rg u ra  corresponde à ú ltim a câm ara . C âm aras não 
ou apenas ligeiram ente infladas, m ais largas que longas, de 
form a uniform e e aum entando gradualm ente de tam anho . Su­
tu ras  d istin tas, n iveladas com o resto  da testa , ligeiram ente 
oblíquas. P arede lisa. A b ertu ra  rad ial no ângulo in te rno  da 
lace term inal, sobre um  pescoço cu rto . Dimensões — Espécim e 
figurado: com prim ento 1,38 mm; la rg u ra  0,30 mm; espessura 
0,27 m m . O com prim ento dessa testa  e ra  m aior pois ela está 
quebrada na pon ta .

Material — 10 exem plares.

Observações — A form a brasileira , pela form a das câm a­
ras, não infladas e pelas su tu ras niveladas, lem bra D. m egapo­
litana Reuss. Esta espécie, contudo, possui os lados convergin­
do gradualm ente para  a porção m ais jovem , enquanto  em 
nossas testas, os lados são subparalelos até  a porção jo ­
vem . A largura , em relação ao com prim ento, tam bém  é 
m aior na form a b rasile ira . Reuss (In  Ellis e M essina, C ata­
logue of F o ram in ife ra), figu ra  um a testa  com as su tu ras p e r­
pendiculares aos lados, como holótipo de D. megapolitana. N es­
te  caso, teríam os m ais um a diferença com nossa espécie . 
Cushm an (1946, E st. 23, figs. 24-26) figu ra  testas com as su­
tu ras  ligeiram ente oblíquas, como D. megapolitana. E ’ possí­
vel que as form as figuradas por Cushm an, não correspondam  
à espécie descrita  por Reuss. Em outros trabalhos sobre fo r­
m as do Cretáceo am ericano, Cushman e outros autores figuram  
espécim es com su tu ras perpendicu lares aos lados como D. m e­
gapolitana.

A form a figurada por Cushm as (1944 b, E st. 1, fig . 27) co­
mo D. megapolitana, parece ser coespecífica com a nossa. A 
form a provém  do Cretáceo do Texas (Taylor, correspondente 
ao Cam paniano e M aestrichtiano In ferio r)
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Ocorrência — Testem unhos das sondagens de A raca ju  e 
I ta tig  1, respectivam ente a 96,50 m e 103-114 m .

Dentalina borgesi, sp. nov.

E st. V III, fig . 5

Descrição — T esta rela tivam ente  pequena, ligeiram ente 
curva, alongada, delgada e deprim ida. D iâm etro aproxim ada­
m ente uniform e em  toda a testa . C âm aras em pequeno núm e­
ro, d istin tas, bem  m ais alongadas que largas, ligeiram ente in ­
fladas; as posteriores envolvem  parcialm ente as an terio res. 
S u tu ras ligeiram ente deprim idas, norm ais às paredes la te ra is . 
P arede  o rnam entada por costelas longitudinais finas, às vezes 
só visíveis quando a luz incide obliquam ente, cêrca de 16 nas 
ú ltim as câm aras; nas prim eiras câm aras o núm ero é m enor; 
a disposição dessas costelas é ligeiram ente oblíqua às su turas; 
certas testas são lisas devido possivelm ente à obliteração da 
o rnam entação  d u ran te  os processos de conservação da te s ta . 
A b ertu ra  radial, te rm inal, no ângulo in terno  da face te rm ina l. 
Dimensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,70 mm; la r ­
gura 0,10 mm; espessura 0,06 m m .

Material — 20 exem plares.

Observações — Esta espécie pela form a da testa, das câ­
m aras, a titude  das su tu ras e ornam entação, lem bra D. frankei 
Ten Dam do Paleoceno da Europa e da A m érica. A ornam en­
tação na espécie b rasile ira  é, contudo, m ais fina, sendo as cos­
telas m enos num erosas; as câm aras são, tam bém , menos in tu - 
m escidas.

Dedicamos a presen te  espécie a Josalfredo Borges, um  dos 
geólogos do antigo Serviço Geológico e M ineralógico do B rasil 
que traba lhou  na área  cretácea de Sergipe.

Ocorrência — Esta espécie é rela tivam ente com um nos 
calcários finos, tipo Sapucari, que ocorrem  na pedre ira  de Ta- 
bua, aparecendo em am ostras coletadas a 1 m  e a 2 m  da base 
da ped re ira  (B3) e B4) A lguns exem plares da form ação C a­
lum bi talvez pertençam  a esta espécie . Êles foram  coletados de 
am ostras dos afloram entos do km  438 da Viação F érrea  ( A l )  
e  da rodovia A racaju-C otinguiba (A  2)



72 SETEMBRINO PETRI

Dentalina miranda!, sp. nov 

E st. V III, fig . 6

Descrição — T esta alongada, ligeiram ente convergente pa­
ra  a  ex trem idade inicial que é ob tusa . C âm aras distin tas, as 
p rim eiras não infladas, envolventes; as posteriores tom am -se 
ligeiram ente infladas, não envolventes. S u tu ras d istin tas, li­
geiram ente deprim idas, p rincipalm ente as ú ltim as, dispostas 
norm alm ente em  relação aos lados da te s ta . P ared e  lisa ou li­
geiram ente rugosa. A b ertu ra  term inal, rad ia l. Dimensões — 
E xem plar figurado: com prim ento 0,57 mm; la rg u ra  0,11 mm; 
espessura 0,09 m m .

Material — 10 exem plares.

Observações — Esta espécie é m uito variável nas propor­
ções e grau de in tum escim ento das câm aras. A lgum as form as 
lem bram  D. gracilis d ’O rbigny, sendo, contudo, proporcional­
m ente m ais la rgas. O utras lem bram  D. basiplanata Cushm an, 
sendo, contudo, bem  m enores, possuindo m enor núm ero de 
câm aras e sem traços de ornam entação no estágio inicial da 
te sta . A ab e rtu ra  em  nossas form as não está situada em um  
pescoço bem definido como naquela espécie.

O nom e específico foi escolhido para  hom enagearm os o 
geólogo João M iranda, prim eiro  a coletar fósseis vegetais no 
Cretáceo de Sergipe.

Ocorrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in te r­
valo 855-861 m .

Dentalina sp. a 

E st. V III, fig . 8

Descrição — Testa alongada. C âm aras distintas» subglobu- 
lares, in tum escidas. S u tu ras distintas, lim badas, ligeiram ente 
oblíquas em  relação à parede la te ra l. P arede lisa. A b ertu ra  
term inal, radial, na ex trem idade de um  pequeno pescoço, des­
locada p ara  o ângulo in terno  da face te rm in a l.

Material — 4 exem plares.

Observações — Os quatro  exem plares coletados estão que­
brados, razão porque não foram  fornecidas as dim ensões das 
testas . Como elas estão quebradas, o diagnóstico específico
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to rna-se d ifícil. Possui certa  sem elhança com D . basiplanata 
Cushm an,porém  a ju lg a r  pela la rg u ra  das testas a form a b ra s i­
le ira  é bem  m enor

■* x

Ocorrência — Testem unho da sondagem  Ita tig  1,103-114 m-

Dentalina sp. b 

Est. VIII, fig . 9

Descrição — T esta alongada, ligeiram ente curva, com os 
lados subparalelos e ex trem idade inicial ob tusa . O alargam en­
to da testa  se dá gradualm ente da extrem idade inicial para  a  
ap e rtu ra l. C âm aras m ais largas que longas, envolventes, li­
geiram ente intum escidas, aum entando uniform em ente de ta ­
m anho. S u tu ras d istin tas, ligeiram ente curvas, norm ais às pa­
redes la te ra is  da te s ta . P arede lisa. A b ertu ra  term inal, rad ia l. 
Dimensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,67 mm; la r ­
gura  0,19 mm; espessura 0,19 m m .

Material — Um in d iv íd u o .

Observações — E sta espécie lem bra D. catenula Reuss, d is- 
tinguindo-se pelas câm aras menos intum escidas, pelos lados 
subparalelos e pela ausência de um  pescoço.

Ocorrência — Viação F érrea  Federal L este Brasileiro, k m  
438, localidade tipo p ara  a Form ação Calum bi, (A l) .

Nodosaria mourai, sp. nov

E st. VI, fig . 7

Descrição — T esta deprim ida, um  tan to  fusiform e, com os 
lados convergentes em am bas as extrem idades; na ex trem ida­
de inicial ex iste um  espinho obtuso, na apertu ra l, um  pescoço 
estre ito  e alongado. As câm aras são em pequeno núm ero, não 
infladas, de tam anhos um  tan to  irreg u lares . S u tu ras um  ta n ­
to ind istin tas, ligeiram ente deprim idas. P arede  o rnam en tada  
por poucas costelas longitudinais fracas, as quais se estendem  
pelo in te iro  com prim ento da testa . A b ertu ra  pequena, cen tral, 
s ituada na ex trem idade do pescoço estre ito  e alongado. D im en­
sões — E xem plar figurado: com prim ento 0,37 mm; la rg u ra  
0,09 m m; espessura 0,04 m m . O m aior exem plar coletado pos­
sui com prim ento de 0,49 m m .

Material — 7 exem plares.

Observações — E sta espécie é variável nas proporções ge­
rais da testa  existindo form as proporcionalm ente m ais la rgás



74 SETEMBRINO PETRI

ao que a f igu rada . A ornam entação em costelas finas e em  pe­
queno núm ero é m uito característica . Em algum as form as essa 
ornam entação  só pode ser v ista  em luz oblíqua.

Pelas proporções da testa, esta form a lem bra N. alternis- 
triata M orrow  e N. amphioxis Reuss ou ainda N. obscura Reuss. 
A ornam entação dessas espécies, contudo, é m ais fo rte  do que 
na  espécie b rasile ira . A lém  disso, naquelas espécies há aum en­
to gradativo do tam anho das câm aras, o que não acontece com 
a espécie b rasile ira . Pelo ca rá te r da ornam entação nossa espé­
cie lem bra N. mitis (Terquem  e B erthelin) form a juvenis Fran- 
ke; difere pelo pescoço nítido.

A Pedro de M oura, geólogo que realizou algum as investi­
gações no m orro do Chaves, NE da região sed im entar de S er­
gipe, dedicam os essa espécie.

O corrência — P edre ira  de Tabua, 1 m e 2 m  acim a da base 
(B3 e B4)

Nodosaria carltoni, sp. nov 

E st. VIII, fig . 10

Descrição — T esta alongada, com os lados subparalelos e 
ex trem idade inicial obtusa, arredondada. A la rg u ra  m aior da 
lesta está na extrem idade ap e rtu ra l. As câm aras são em p e­
queno núm ero, com pactam ente unidas, havendo envolvim ento 
das câm aras an terio res pelas posteriores, ligeiram ente ou m ais 
decididam ente in tum escidas. Su turas deprim idas, norm ais às 
paredes la terais da testa . P arede dotada de cêrca de 16 costelas, 
contínuas através das su turas; essas costelas só são visíveis em 
alguns casos, com ilum inação oblíqua. A b ertu ra  term inal, a r ­
redondada, rad ia l. Dimensões — E xem plar figurado: com pri­
m ento  0,5T mm; la rg u ra  0,11 mm; espessura 0,11 m m . Êste 
exem plar está quebrado na ex trem idade. O com prim ento, por­
tanto , era  ligeiram ente m aior

Material — 9 exem plares.

Observações — Essa espécie é m uito variável na form a da 
testa , g rau  de intum escim ento das câm aras e g rau  de o rna­
m entação da te s ta . Ela lem bra N. obscura Reuss, p rincipal­
m ente o exem plar figurado por Cushm an (1944 b, E st. 2, fig 2), 
diferindo pelo m aior núm ero de costelas e pela extrem idade 
obtusa.

O nome específico foi dado em hom enagem  ao geólogo J a ­
mes L . C arlton o qual realizou estudos em Sergipe, d u ran te  o 
ano de 1947, para  o Conselho Nacional do Petró leo .
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Ocorrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in te r ­
valo  355-861 m (Form ação Riachuelo, A lbiano)

Nodosaria sp. a

E st. IX, fig . 1

Descrição — Testa alongada com os lados subparalelos e 
ex trem id ad e  inicial obtusa, a rredondada . A la rg u ra  da te s ta  
é aproxim adam ente un iform e em toda a ex tensão . As câm aras 
são  em  pequeno núm ero, com pactam ente unidas, parecendo h a ­
v e r envolvim ento das an terio res pelas posteriores, lige iram en­
te  in tu m esc id as. S u tu ras deprim idas, norm ais às paredes la ­
te ra is  da te s ta . P arede  dotada de cêrca de 12 costelas contínuas 
a través das su tu ras . A b ertu ra  term inal, arredondada. Dim en­
sões — E xem plar figurado: com prim ento 0,34 mm; la rg u ra  
0,06 mm; espessura 0,06 m m .

Material — Um exem plar.

Observações Esta espécie assem elha-se a N. carltoni sp. 
n o v ., aqui descrita, distinguindo-se por possuir la rg u ra  m ais 
ou m enos uniform e da testa, pelo m enor núm ero de costelas 
as quais são m ais finas e pelo m enor tam anho.

Ocorrência — Localidade tipo da Form ação Calum bi, km 
438 da Viação F érrea  Federal Leste B rasileiro  ( A l )

Nodosaria sp. b

Est. IX, fig . 2

Descrição — O único exem plar coletado está fragm entado, 
consistindo apenas de 3 câm aras da p arte  m édia da te sta . Esta 
possui secção cilíndrica com as câm aras não intum escidas m as 
com as su tu ras deprim idas; essas su tu ras dispõem-se norm al­
m ente em relação às paredes la tera is . A parede da testa  é 
grossa e o rnam entada por fortes costelas longitudinais as quais 
a travessam  as câm aras sem nenhum  estrangulam ento; 8 coste­
las são visíveis de um  lado da te s ta .

Material — Um exem plar.

Observações — E sta testa  lem bra N. affinis Reuss. D is­
tingue-se  pelo m aior núm ero  de costelas e câm aras m enos in ­
tum escidas .

Ocorrência — Sondagem  Ita tig  1, 103-114 m .
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N odosaria sp. c

E st. IX, fig . 3

D escrição — T esta  cilíndrica e larga; la rg u ra  un ifo rm e. 
C âm aras com pactam ente un idas com envolvim ento das an te­
riores pelas posterio res. S u tu ras largas, lige iram ente  deprim i­
das, dispostas norm alm ente em  relação às paredes la te ra is . P a ­
rede lisa . A ab e rtu ra  parece ser term inal, a rredondada . D i­
m ensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,75 mm; la rg u ­
ra  0,25 mm; espessura 0,25 m m .

Material — Q uatro exem plares.

Observações — Os espécim es estão m uito fragm entados, 
razão porque êles não foram  figurados e nem  fornecidas as 
dim ensões. O estado fragm entário  do m ateria l não p erm ite  
tam bém  que cheguem os à diagnose específica.

Ocorrência — Calcário oolítico de P ed ra  B ranca (D 10), 
(Form ação L astro)

Pseudoglandulina wanderleyi, sp. nov.

E st. IX, fig . 4-5

Descrição — T esta alongada com ex trem idade ap e rtu ra l 
arredondada e inicial obtusa. C âm aras envolventes, infladas, 
com a la rg u ra  m aior que o com prim ento nas p rim eiras câm a­
ras; as ú ltim as, contudo, possuem  com prim ento m aior; elas au ­
m entam , portanto , g radativam ente de la rg u ra  m as m ais ráp i­
dam ente de com prim ento; a  câm ara inicial é subsférica. Su­
tu ras  distintas, deprim idas, principalm ente as ú ltim as, n o r­
m ais às paredes la te ra is . P arede  regu larm ente  espessa, lisa, 
polida. A b ertu ra  terminal» central, rad ial, re la tivam en te  g ran ­
de. Dimensões — Exem plares figurados: 1) Com prim ento 0,71 
mm; la rg u ra  0,15 mm; espessura 0,12 m m . 2) C om prim ento 0,43 
mm; la rg u ra  0,12 mm; espessura 0,12 m m .

Material — Onze exem plares.

Observações — Esta espécie lem bra algum as form as des­
critas como variedades alongadas e P. manifesta (R euss); ela 
lem bra tam bém  a espécie P. elongata (Reuss) D istingue des­
sas duas pela form a das câm aras, com tendência a se to rnarem  
m ais longas que largas à  m edida que vão sendo acrescentadas 
e tam bém  pela tendência a se to m arem  cada vez m ais in tum es- 
cidas.
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A espécie é dedicada a A .L . W anderley, um  dos geólogos 
que v is ita ram  a área  cretácea de Sergipe.

Ocorrência — Sondagem  MR-3-SE, in tervalos 855-861 m, 
891-893 m  e 924-927 m .

Vaginulina duartei, sp . nov

E st. IX , fig . 6-9

Descrição — T esta alongada, ligeiram ente deprim ida, com 
periferia  aguda, dotada de um a carena no lado ven tra l, às vê- 
zes pouco visível; aguda m as sem carena no lado dorsal; êsse 
é reto, a não ser na  porção jovem  da testa  onde é convexo nas 
form as m icrosféricas; o v en tra l é convexo, com exceção da 
porção jovem  da testa, onde é côncavo nas form as m icrosféricas. 
E x trem idade inicial arredondada, sem espinho. C âm aras m ais 
ou m enos d istin tas, bem  m ais largas do que longas, aum en tan ­
do g radualm ente de tam anho. As p rim eiras câm aras m ostram  
tendência  p a ra  enrolam ento, principalm ente nas form as m i­
crosféricas. S u tu ras nas form as jovens, ligeiram ente lim badas 
e um  tan to  deprim idas; nas form as adultas lim badas e elevadas 
sob a form a de um a crista; em casos raros n iveladas com o 
resto  da te s ta . P arede lisa, exceto pelas su tu ras espessadas. 
A b ertu ra  radial, no lado dorsal, apenas ligeiram ente p ro je tan- 
te . D im ensões — Espécimes figurados: 1). C om prim ento 0,36 
mm; la rg u ra  0,11 mm; espessura 0,07 m m . 2) C om prim ento 
o,74 mm; la rg u ra  0,21 mm; espessura 0,14 m m . 3) C om prim en­
to 1,00 mm; la rg u ra  0,31 mm; espessura 0,23 m m . 4) Com pri­
m ento 1,10 mm; la rg u ra  0,24 mm; espessura 0,16 m m . O m aior 
exem plar coletado possui as seguintes dim ensões: C om prim en­
to  1,14 mm; la rg u ra  0,25 mm; espessura 0,16 m m .

Material — 38 indivíduos.

Observações — Form as m icrosféricas da p resen te  espécie 
não são ra ra s . E nquanto  as form as m acrosféricas iniciam -se 
por um a câm ara inicial grande seguida im ediatam ente por câ­
m aras unisseriais, a porção inicial das form as m icrosféricas 
m ostra  cerca de 5 a 6 pequenas câm aras enroladas em  torno  do 
proloculum , form ando, o conjunto, um  apêndice da te sta  em  
form a de gancho.

Em  espécim es m ostrando desenvolvim ento além  do n o r­
m al h á  tendência a dim inuição do tam anho das ú ltim as câm a­
ras e decréscim o na lim bação das su turas, sendo que a ú ltim a 
su tu ra  pode mesmo ser deprim ida.
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Há tendência em  alguns espécim es p á ra  desaparecim ento
da carena na região ven tra l, a qual se transfo rm a em  um a sé­
rie  de contas.

A nossa espécie lem bra V. taylorana Cushm an, (C ushm an 
1938, p . 36) que aparece no Cretáceo do Texas (Taylor) dis- 
tinguindo-se por ser re la tivam en te  m ais la rga  e pela ausência 
do espessam ento m ediano da su tu ra , em  form a de conta ( “B ea- 
dlike process”)

D istingue-se de V. takaoensis Ishizaki (In  Ellis e M essina, 
1940) do Plioceno do Japão, pelo esboço m ais uniform e e pela 
ausência de espinho apical.

Talvez a espécie que m ais se assem elha a nossa é V. robus­
ta Plum m er (In  Ellis e  M essina, 1940), distinguindo-se dessa 
ú ltim a pela m enor proporção de adelgam ento da te s ta  na  re ­
gião apical e pela m enor projeção da região ap e rtu ra l.

A espécie é dedicada ao geólogo A ristom enes G uim arães 
D uarte, pelas suas contribuições ao estudo do Cretáceo de S er­
gipe, devendo-se a êle o conhecim ento da unidade es tra tig rá - 
fica do Cretáceo, conhecida como form ação C alum bi.

Ocorrência — A espécie é comum nos calcários finos da 
Form ação Sapucari, aparecendo no topo da form ação (am os­
tra s  B 3 e B 4 ).

Vaginulina sp.

E st. IX, fig . 10

Descrição — T esta re la tivam ente deprim ida. P erife ria  a r ­
redondada. Lado dorsal reto, ven tra l ligeiram ente d ivergente 
do dorsal. C âm aras oblíquas, mais largas que altas, aum en­
tando gradualm ente de tam anho, deprim idas. S u tu ras oblí­
quas. ligeiram ente lim badas, ligeiram ente deprim idas. P arede  
lisa. A b ertu ra  deslocada p ara  a periferia  do lado dorsal, li­
geiram ente p ro tuberan te , rad ia l. Dimensões — Espécim e fi­
gurado: com prim ento 0,44 mm; la rg u ra  0,14 mm; espessura 
0,09 m in . O espécime, contudo, está q u eb rad o .

Material — 3 exem plares.

Observações — A raridade  de espécimes coletados, os quais 
estão quebrados, não perm ite  que cheguemos a diagnose espe­
cífica .

D istingue-se de V. duartei, sp. n o v ., por ser m ais depri­
mida, pelas su tu ras deprim idas e pela ab e rtu ra  m ais pro  je ta n ­
te .
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Ocorrência — Essa espécie aparece em um afloramento da
Form ação Sapucari, na estrada C otinguiba-L aran jeiras, a 300’ 
m da ig re ja  de C otinguiba (B6 e B 7).

Citharina ? sp. a
Est. IX, fig. 11

Descrição — T esta unisserial deprim ida, m ais la rga na 
base, afinando-se g radualm en te  p a ra  a ex trem idade ap e rtu ra l. 
P erife ria  tru n cad a . C âm aras d istin tas, m ais la rgas que longas,, 
m ais longas nas proxim idades do bordo dorsal do que do ven ­
tra l, deprim idas. S u tu ras oblíquas, lim badas, curvas, especial­
m ente  no bordo dorsal, um  tan to  deprim idas. P ared e  o rna­
m entada po r costelas finas, oblíquas, independentes das câ­
m aras. Essas costelas só são visíveis em determ inadas condi­
ções de ilum inação. A b ertu ra  radial, um  tan to  p ro je tan te  no 
lado dorsal. Dimensões — E xem plar figurado: com prim ento 
0,32 mm; la rg u ra  0,14 mm; espessura 0,07 m m .

Material — Dois indivíduos.

Observações — As diversas espécies de Citharina d’Orbigny- 
encontradas na  nossa coleção, são duvidosam ente filiadas a 
esse gênero visto ap resen tarem  alguns caracteres que não se 
enquadram  na diagnose de Citharina ta l como foi ap resen tada  
por M arie (1938, p . 93, 94) A espécie aqui descrita  incluir-se- 
ia nesse gênero pela te s ta  deprim ida e esboço su b trian g u la r 
em v ista  la tera l, com o bordo dorsal reto  e o v en tra l convexo. 
Às câm aras, contudo, não são tão estre itas e num erosas q uan ­
to nas form as típicas do gênero. Um a das características de 
Citharina é o proloculum  dotado de espinho. Infelizm ente, os. 
nossos exem plares estão quebrados na região apical.

Segundo M arie (idem , idem ), a d istribuição do gênero se­
ria  Jurássico-C retáceo In fe rio r Frizzell (1954, p . 94-96) cita 
diversas espécies do Cretáceo Superior, espécies essas ja  des­
critas por outros au tores sob outros gêneros, p rincipalm ente 
Vaginulina. Essas espécies não são típicas no sentido de M arie . 
Se levarm os em consideração o critério  de Frizzell, as nossas 
espécies aqui descritas pertencem  à Citharina.

Em v ista  da raridade  de espécim es coletados, os quais es­
tão quebrados na região apical, não procuram os chegar à 
diagnose específica. Pela  form a da testa  e ornam entação lem ­
b ra  C. harcoensis (C ushm an e H edberg) (1941, p . 90-91) do 
C retáceo da Colom bia. A nossa espécie é, contudo, m enor, 
re la tivam en te  m enos deprim ida e dotada de menor número dê  
câ m aras .
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O corrência — T estem unho da sondagem  Ita tig  1,103-114 m.

Citharina ? sp. b.

E st. IX , fig . 12.

Descrição — T esta un isserial deprim ida. Bordo dorsal li­
geiram ente côncavo, ven tra l convexo. P e rife ria  subaguda 
Câm aras d istin tas, em  núm ero de 5, aum entando g radualm en­
te de tam anho, não infladas. S u tu ras d istin tas, oblíquas, ligei­
ram en te  curvas, lim badas, ligeiram ente deprim idas. P arede  
longitud inalm ente costada, com cêrca de 8 costas de cada lado, 
dispostas obliquam ente em relação à testa . O espécim e está 

•quebrado na extrem idade, faltando a ab e rtu ra . Dimensões — 
E xem plar figurado: com prim ento 0,48 mm; la rg u ra  0,11 mm; 
espessura 0,08 m m .

M aterial — Um indivíduo.

Observações — Inclui-se no gênero pela te s ta  deprim ida 
*e ornam entação. D istingue-se pelas câm aras em  pequeno n ú ­
m ero e re la tivam en te  largas.

Em v irtude  de têrm os a mão som ente um  indivíduo não 
tentam os chegar à diagnose específica.

Esse espécim e lem bra as form as de Vaginulina texana  
Cushm an (1946), E st. 28, figs. 15, 16) com ornam entação m e­
nos desenvolvida, distinguindo-se, contudo, pela o rnam en ta­
ção ainda mais fraca e ausência de espinho apical.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  de A racaju , 96,50 
:m  de profundidade.

Citharina? sp. c.

E st. IX, fig . 13-14

Descrição — Testa unisserial, deprim ida, m ais la rga  n a  zo­
na m ediana, afinando-se m ais bruscam ente p ara  a região aper- 
tu ra l do que para  a região ap ica l. P erife ria  tru n c a d a . Em  vis­
ta  la teral, o bordo dorsal é reto; o ven tra l é sigmóide, côncavo 
na região posterior, convexo na m ediana e reto  na  região an ­
te rio r  Câm aras um  tan to  indistin tas, m ais largas que longas. 
S u tu ras niveladas com o resto da testa, dificilm ente visíveis, 
ob líquas.

Proloculum  grande p ara  o tam anho da testa, dotado de 
um  pequeno espinho, bem  visível, contudo, só no exem plar 

jo v e m . Superfície não inflada, o rnam entada por poucas cos-
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tas fortes, m ais c laram ente visíveis na  porção posterio r da 
te s ta  e na  p e rife ria . Dimensões — Exem plares figurados: 1) 
Com prim ento 0,36 mm; la rg u ra  0,10 mm; espessura 0,06 m m .
2) C om prim ento 0,63 mm; la rg u ra  0,15 mm; espessura 0,10 m m .

Material — Dois indivíduos.

Observações — Das espécies aqui descritas como Cithari- 
na, esta é a que m ais se aproxim a do gênero segundo o con­
ceito de M arie (Idem , id e m ) . Possui esboço sub triangu lar, 
te sta  deprim ida, proloculum  grande e dotado de espinho. Dis­
tingue-se pelas câm aras menos num erosas e menos estre itas.

Devido ao pequeno núm ero  de exem plares, preferim os não 
d a r nom e específico à esta form a. Pelo traçado sigm oide do 
bordo ven tra l lem bra Vaginulina subcomarginata M orrow  
(1934, E st. 29, fig . 21) D istingue-se por ser m ais alongada, 
m ais deprim ida, pelo proloculum  m aior e ornam entação menos 
desenvolvida.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  MR-3-SE, 855-361 
m  (Form ação Riachuelo)

Lingulina assisi, sp. nov.
Est. X, fig . 1, 2.

Descrição — T esta la rga e deprim ida, cordiform e em vista 
la tera l, oval em  v ista  ap e rtu ra l. A m aior la rg u ra  se situa na 
região m ediana da ú ltim a câm ara, os lados convergindo rap i­
dam ente p ara  a ex trem idade inicial da testa  que é aguda ou 
ob tusa . Da região de m aior la rg u ra  p ara  a extrem idade aper­
tu ra l o traçado da perife ria  é de um  arco de circunferência . A 
p erife ria  é não lobulada ou ligeiram ente lobulada, subaguda. 
Q uatro  a cinco câm aras são visíveis aum entando ráp idam ente 
de com prim ento e la rgu ra , à m edida que são acrescentadas, as 
posteriores» envolvendo na base as an terio res. S u tu ras ligei­
ram en te  deprim idas, com um  traçado reto e horizontal nos la ­
dos da testa; quando elas se aproxim am  da periferia  curvam -se 
bruscam ente com um  ângulo quase re to . P arede  lisa, finam en­
te  p e rfu rad a . A b ertu ra  term inal, ligeiram ente p ro tuberan te , 
consistindo de um a fenda alongada para le la  à com pressão da 
te s ta . Dimensões — Espécimes figurados: 1) Com prim ento
0,34 mm; la rg u ra  0,31 mm; espessura 0,21 m m . 2) C om prim en­
to 0,30 mm; la rg u ra  0,23 mm; espessura 0,15 m m .

Material — T rês exem plares.

Observações — Essa espécie lem bra, pela form a e g rau  de 
depressão da testa, periferia  subaguda, núm ero e form a das
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cám aras, L. suberassa B andy. D istingue-se pela periferia  não 
lobulada, pelo traçado das su tu ras  e pelo tam anho da te s ta .

Dedicam os essa espécie ao Eng.° W aldem ar de Assis, que 
colaborou com o geólogo P  H astings K eller e Eng.0 L indonor 
M ota no levantam ento  das e s tru tu ra s  anticlinais da área  Ria- 
chuelo-M aruim , em 1947, p a ra  o Conselho Nacional do P e tró ­
leo.

Ocorrência —- Testem unho da sondagem  Ita tig  1,103-114 m.

Lingulina kelleri, sp. nov.
E st. X, fig . 3-4

Descrição — T esta re la tivam en te  alongada, achatada, m u i­
to deprim ida. Câm aras em form a de V, sem elhantes às de Fron- 
dictilaria; as p rim eiras câm aras são estre itas, alargando-se 
bruscam ente e depois o aum ento em  com prim ento e la rg u ra  é 
gradual constituindo-se esta, a m aior porção da testa . S u tu ­
ras distintas, deprim idas, fo rtem ente arqueadas. P arede calcá­
ria, lisa. P erife ria  angular, lobulada. A b ertu ra  term inal, alon­
gada, em form a de fenda es tre ita . Dimensões — E xem plares 
figurado: com prim ento 0,24 mm; la rgu ra  0,12 mm; espessura 
0,10 m m .

Material — 17 exem plares.

Observações — A espécie é m uito variável nas proporções 
da testa, no grau  de arqueam ento das câm aras, nas dim ensões 
re la tivas das porções jovem  e adulta  e no grau  de lobulação 
da periferia, como bem  m ostram  os exem plares figurados. A l­
guns indivíduos se assem elham  a L. lamellata Tappan, p rinc i­
palm ente no que diz respeito as proporções re la tivas das po r­
ções jovem  e adulta; êles se d istinguem  por serem  m ais alon­
gados . Outros, como o exem plar da E s t . X, fig. 4 se assem elha à 
L. furcillata B erthelin  pelas proporções da testa  e arqueam ento  
das câm aras; estas, contudo, são uniform em ente intum escidas, 
passando gradativam ente para  a periferia  angular, enquanto  
em L. furcillata a passagem  é brusca . A form a figurada na 
E st. X  fig . 3 lem bra L. taylorana Cushm an, distinguindo-se 
por ser m ais, alongada, pela ausência de um a carena tran sp a­
ren te  e denteada na p erife ria  e pelo m aior tam an h o .

A espécie é dedicada ao geólogo P. H astings K eller, o qual 
realizou estudos geológicos na área de M aruim , em  1947, para  
o Conselho Nacional do P etró leo .

Ocorrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in te r ­
valos 855-861 m e 891-893 m (Form ação Riachuelo, A lb iano).
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Lingulina sp.

E st. I, fig . 9.

Descrição — T esta pequena, com o com prim ento o dobro 
da la rgu ra , não deprim ida. Lados convergindo p ara  a e x tre ­
m idade inicial que é aguda; a m aior la rg u ra  está  situada no 
m eio da penú ltim a câm ara e daí decresce b ruscam ente p a ra  a 
ex trem idade inicial e ligeiram ente p a ra  a ap e rtu ra l. P e rife ria  
lige iram ente  lobulada. C âm aras aum entando b ruscam ente de 
la rg u ra  e g radativam ente  de com prim ento, sendo que en tre  a 
an tepenú ltim a e a penú ltim a o aum ento de com prim ento é m ais 
brusco. Elas são envolventes. S u tu ras ligeiram ente deprim i­
das, norm ais às paredes la te ra is . P arede lisa. A b ertu ra  em  
ío rm a de um a fenda, não p ro je tan te . Dimensões — E xem plar 
figurado: com prim ento 0,24 mm; la rg u ra  0,12 mm; espessura 
0,10 m m .

Material — Um exem plar!
Observações — A nossa form a lem bra L. naheolensis 

Cushm an, d iferindo pela testa  m enos deprim ida e pelos lados 
menos convergentes p ara  a ex trem idade ap e rtu ra l.

Ocorrência — Viação F érrea  Federal L este Brasileiro, km  
438 localidade tipo da Form ação Calum bi (A l) .

Neoflabellina ? sp.

E s t . II, f ig . 5

Descrição — Testa deprim ida, com contorno aproxim ada­
m ente o v a l. P roloculum  alongado, com crista  cen tral e lev ad a . 
A p rim eira  câm ara envolve o proloculum , form ando um  ân ­
gulo agudo para  cim a. P erife ria  tru n cad a . S u tu ras distin tas, 
deprim idas. A b ertu ra  sobre um  pescoço curto .

Material — Dois exem plares.

Observações — Os dois exem plares coletados rep resen ­
tam  indivíduos jovens, razão porque não foram  fornecidas as 
dim ensões e nem  foi ten tada  a diagnose específica.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  Ita tig  1,103-114 m.

Lagena cf sulcata (W alker e Jacob)

E st. I l l ,  ñ g . 10

Cf. Serpula (Lagena) sulcata Walker e Jacob, 1798, Adam’s Es­
says, Kanmacher’s Ed., p. 634, Est. 14, fig. 5.
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Lagena sulcata Carsey, 1926, Univ. Texas Bull. 2612, p. 31, Est. 
7, fig. 4. — Pluipmer, 1931, Univ. Texas, Bull. 3101, p. 159, Est. X, 
fig. 11. — Tappan, 1940, J Pal., v. 14, n. 2, p. 112, Est. 17, fig. 
19 a, b, — Idem, 1943, J. P al., v. 17, n. 5, p. 504, Est. 80, fig. 33-34 b.

Descrição — Testa pequena, em  form a de frasco, dotada 
de um  espinho basal. P arede calcária com superfície o rna­
m entada por 12 costelas longitudinais agudas, estre itas; os es­
paços in tercoste lares possuem  la rgu ras que u ltrapassam  as das 
costelas de 5 a 6 vezes. A b ertu ra  radial, na  ex trem idade de um  
pescoço longo o qual é estriado pelo prolongam ento das coste­
las até a ab e rtu ra . Dimensões — E xem plar figurado: com pri­
m ento 0>23 mm; la rg u ra  0,15 mm; espessura 0,15 m m .

Material — 14 exem plares.

Observações — E sta espécie tem  sido reconhecida no C re­
táceo In ferio r do Texas aparecendo em todo o grupo W ashita 
(A lbiano) Os exem plares do Texas, figurados por P lum m er 
(1931, E st. X . fig . 11) e Tappan (1940 E st. 17, fig . 19 a, b; 
1943, E st. 80, fig . 33-34 b) parecem  ser coespecíficos com nos- 
sos exem plares. Contudo, pomos em dúvida a iden tidade es­
pecífica dessas form as com a espécie Serpula (Lagena) sulcata, 
descrita por W alker e Jacob (In  Ellis e M essina, Catalogue of 
F oram inifera). A parentem ente a form a de W alker e Jacob pos­
sui m aior núm ero de costelas que não se prolongam  p ara  o pes­
coço e, ao que parece, não existe um  espinho ap ica l.

Ocorrência — Sondagem  MR-3-SE, testem unhos correspon­
dentes aos in tervalos 855-861 m, 891-893 m  e 924-927 m  (F o r­
mação Riachuelo, A lb ian o ).

Eoguttulina anderyi, sp. nov.

E st. X, fig . 5

Descrição — Testa pequena, fusiform e. E xtrem idade abo- 
ra l aguda. C âm aras em  pequeno núm ero, não infladas, um  
tan to  angulosas, afastando-se pouco da base, dispostas esp ira l­
m ente, em núm ero de 3 câm aras por esp ira . S u tu ras depri­
m idas, d istin tas. P arede lisa. A b ertu ra  rad ia l. Dimensões — 
Exem plar figurado: com prim ento 0,30 mm; la rg u ra  0,12 mm; 
espessura 0,10 m m .

Material 19 exem plares.

Observações — Esta espécie é sem elhante a E. kreidleri, 
sp . nov. aqui descrita  e talvez se ja  derivada dessa. Ambas 
aparecem  em rochas do A lbiano de Sergipe, mas não foram
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encontradas nas m esm as am ostras. E. kreidleri, aparece em  
estra tos m ais an tigos. D istingue-se dessa ú ltim a pela form a 
m ais alongada da te s ta  e pelas cám aras m enos in tum esc idas. 
E la lem bra  tam bém  E. liassica (S trick land ), m as as câm aras 
na  espécie b rasile ira  são angulosas.

E sta espécie é dedicada ao Eng.° Paulo  A dib A ndery  que 
colaborou com o geólogo W illiam  L ynn K re id le r nos estudos 
geológicos da região fron te iriça  A lagoas-Sergipe, p a ra  o Con­
selho N acional do P etró leo .

Ocorrência — T estem unho da sondagem  MR-3-SE, in te r­
valo 855-861 m  (folhelho preto, calcífero) A floram ento s itu a­
do a 3,3 km  de D ivina P asto ra  na  estrada para  M aruim  (C al­
cário D 4 ). A m bas as ocorrências pertencem  ao A lbiano de Ser- 
gipe.

Eoguttulina kreidleri, sp. nov

E st. X, fig . 6-7

Descrição — T esta pequena com a la rg u ra  perfazendo m ais 
da m etade do com prim ento. E xtrem idade aboral obtusa. Câ­
m aras em  pequeno núm ero, infladas, envolventes, afastando-se 
pouco da base, à m edida que são acrescentadas, dispostas es­
p iralm ente , em  núm ero  de 3 câm aras por esp ira . S u tu ras de­
prim idas d istin tas. P arede lisa . A b ertu ra  rad ial Dimensões — 
E xem plares figurados: 1) C om prim ento 0,27 mm; la rg u ra  0,17 
m m , espessura 0,12 m m . 2) Com prim ento 0,24 mm; la rg u ra  
0,12 mm; espessura 0,10 m m .

M aterial — 30 exem plares.

Observações — Essa espécie distingue-se de E. anderyi sp. 
nov aqui descrita, por possuir m aior la rg u ra  em relação ao 
com prim ento, por possuir as câm aras m enos afastadas da base 
e m ais in tum escidas. D istingue-se de E. anglica C ushm an e 
Ozawa por possuir a testa  proporcionalm ente m ais larga, com 
câm aras proporcionalm ente m ais largas, m ais intum escidas e 
m enos afastadas da base.

Dedicam os a p resen te  espécie ao geólogo W illiam  L ynn 
K re id le r que realizou estudos geológicos no Estado de Alagoas 
p a ra  o Conselho Nacional do P etró leo .

Ocorrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in te r­
valos 891-893 m e 924-927 m  (Form ação Riachuelo, A lbiano)
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Guttulina sp .

E st. X, fig . 8

Descrição — T esta oval em v ista  la te ra l com a m aior la r­
gura no meio, arredondada na  base, aguda p ara  a ex trem idade 
ap e rtu ra l. As vistas basal e ap e rtu ra l são trian g u la res . Câm a­
ras com a form a cilíndrica, intum escidas, ligeiram ente rem o­
vidas da base, à m edida que são acrescentadas. S u tu ras de­
prim idas, d istin tas. P arede lisa . A b ertu ra  rad ia l. Dimensões — 
E xem plar figurado: com prim ento 0,37 mm; la rg u ra  0,25 mm; 
espessura 0,22 m m .

Material — Um exem plar.

Observações — Esta form a lem bra N. adhaerens (Olsze­
w ski) do Cretáceo Superior da Europa e A m érica do N orte. 
D istingue-se pelas câm aras mais intum escidas, pelas su tu ras 
m ais deprim idas e pelo m enor tam anho.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  Ita tig  1, 103-114 m.

Nonionella garai, sp . n o v .
E st. X, fig . 9

Descrição — Testa pequena, quase circular, apenas ligei­
ram ente  alongada, b iconvexa. E nrolam ento destrógiro ou si­
n istróg iro . P erife ria  larga, arredondada, lobulada. Lado do r­
sal parcialm ente evoluto, o ven tra l involu to . C âm aras d istin ­
tas, um  tan to  infladas, em núm ero de 7 na ú ltim a volta do 
corpo. A ú ltim a câm ara projeta-se fo rtem ente para  a região 
um bilical no lado ven tra l, form ando um  lobo largo, claviform e. 
S u tu ras distintas, deprim idas, sub-retas e sub-radiais no lado 
dorsal, curvas no lado v en tra l. P arede lisa, d istin tam ente p er­
fu rad a . A b ertu ra  em form a de um a fenda es tre ita  na base da 
ú ltim a câm ara, estendendo-se ligeiram ente para  o lado ven­
tra l . Dimensões — E xem plar figurado: d iâm etros 0,20 mm e 
0,17 mm; espessura 0,12 m m .

Material — 7 exem plares.
Observações — Essa espécie distingue-se de N. reussana 

C ushm an por ser menos alongada, pela periferia  m ais lobula­
da e pela projeção m ais m arcante da ú ltim a câm ara sôbre o 
um bilico no lado v en tra l.

A espécie é dedicada ao geólogo W illiam  T O’G ara que 
realizou estudos geológicos para  o Conselho Nacional do P e­
tróleo na área  cretácea de Sergipe.

Ocorrência — Testem unho, da sondagem  Ita tig  1, 103-114 m.
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Nonionella leonardosi, sp. nov.

E st. X, fig . 10-11

Descrição — T esta pequena, alongada, biconvexa, um  ta n ­
to deprim ida. E nrolam ento destrogiro ou sin istróg iro . P e r i­
feria  arredondada, não lobulada. Lado dorsal com pleta ou 
parcia lm ente  evoluto, v en tra l involu to . C âm aras em  núm ero  
de 7 a S na  ú ltim a vo lta do co rpo . A ú ltim a câm ara p ro jeta-se  
d istin tam en te  p a ra  a região um bilical do lado ven tra l, fo rm an­
do um  lobo largo, claviform e. S u tu ras distin tas, niveladas 
com a te sta  ou ligeiram ente deprim idas, ligeiram ente curvas 
nos lados dorsal e v en tra l. P arede lisa, p e rfu rad a . A b ertu ra  
em  form a de um a fenda estre ita  na  base da ú ltim a câm ara, 
estendendo-se ligeiram ente p a ra  o lado v en tra l. Dimensões — 
Espécim es figurados: 1) D iâm etros 0,24 m m  e 0,15 mm; espes­
su ra  0,10 m m . 2) D iâm etros 0,20 m m  e 0,13 mm; espessura 
0,08 m m .

Material — 8 exem plares.

Observações — Essa espécie lem bra, pelas proporções da 
testa , N. austiniana Cushm an, distinguindo-se pelo m aior n ú ­
m ero de câm aras e pelo lado dorsal m ais ou m enos evoluto. 
D istingue-se de N. garai, sp. nov aqui descrita, pelas propor­
ções da testa, perife ria  não lobulada, a titude  das su tu ras e pa­
rede m ais finam ente p erfu rad a .

A espécie é dedicada ao geólogo O thon H enry  Leonardos, 
au to r de g rande núm ero de trabalhos sobre a geologia b rasi­
le ira  e um  dos au tores da u tilissim a obra “Geologia do B rasil”

Ocorrência — Localidade tipo da Form ação Calum bi: Via- 
ção F érrea  Federal L este Brasileiro, km  438 ( A l ) . A parece 
tam bém  na ped re ira  de Tabua, Form ação Sapucari (B3 e B4)

Gümbelitria kegeli, sp. nov 

E st. X, fig . 12

Descrição — T esta pequena, trisserial, adelgaçando-se g ra­
dati vãm ente p ara  a ex trem idade inicial da testa  que é rom ­
buda. C âm aras um  tan to  infladas e g lobulares. S u tu ras dis­
tin tas, deprim idas. P arede calcária, p e rfu rad a . A b ertu ra  
re la tivam en te  desenvolvida, na base da ú ltim a câm ara . Dim en­
sões — E xem plar figurado: com prim ento 0,25 mm; la rg u ra  
0,15 mm: espessura 0,13 m m .

Material — 75 exem plares.
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Observações — Essa espécie distingue-se de G. cretacea 
Cushm an, e de G. harrisi Tappan, pelo m enor g rau  de in tum es- 
cim ento das cám aras e pelo adelgaçam ento m ais gradativo da 
te s ta . D istingue-se de G. stavensis B andy por ser proporcio­
nalm ente menos alongada e pela ab e rtu ra  m aior.

Dedicamos a p resen te espécie ao geólogo W ilhelm  Kegel o 
qual trouxe algum as contribuições ao conhecim ento dos m icro- 
iósseis do Cretáceo do N ordeste.

Ocorrência — A espécie é comum nos afloram entos da 
an tiga rodovia A racaju -L aran jeiras , cerca de 2 km  depois de 
Ib u ra  (C3), da rodovia L aranjeiras-R iachuelo , logo a saída de 
L aran je iras, próxim o à estação da estrada de ferro  (C4) e da 
Fazenda S. José do Ja rd im  (C6 e C7) A parece tam bém  em  
testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in tervalo  393-398 m .

Heterohelix moremani (Cushm an)

E st. XI, fig . 1-2

Gümbelina globulosa Moreman (non Ehrenberg), 1927, J 
Pal., v. 1, n. 1, p. 99, Est. 16, fig. 10.

G. globifera Carman (non Reuss), 1929, J. Pal., v. 3, p. 311, 
Est. 34, fig. 3 -— Morrow, 1934, J P al., v. 8, p. 194, Est. 29, fig. 
15, 17.

G. moremani Cushman, 1938, Contr. Cush. Lab. Foram. 
Res., v. 14, pt. 1, p. 10, Est. 2, figs. 1-3 — 1944, Contr. Cush. 
Lab. Foram. Res., v. 20, pt. 4, p. 90, Est. 14, fig. 1 — 1946, 
U .S . Geological Survey, Prof. Paper 206, p. 103 ,Est. 44, fig. 15-17. 
— Bolin, 1956, J Pal, v. 30. n. 2, p. 290, Est. 38. fig. 15a„ b.

Descrição — Testa alongada, adelgaçando-se g radualm en­
te  da extrem idade apertu ra l p a ra  a inicial. P erife ria  lobulada 
desde o inicio. Cám aras distintas, num erosas, subglobulares, 
aum entando gradativam ente de tam anho, às vezes um  tan to  
pro je tan  tes para  baixo. S u turas distintas, deprim idas, quase 
perpendiculares ao eixo. P arede lisa, p erfu rad a . A b ertu ra  em 
form a de um  arco na base da ú ltim a câm ara. Dimensões — 
Exem plares figurados: 1) Com prim ento 0,28 mm; la rg u ra  0,16 
mm: espessura 0,09 m m . 2) Com prim ento 0,35 mm; la rgu ra  
0,16 mm; espessura 0,12 m m .

Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações —: Essa espécie distingue-se claram ente das 
outras espécies de Heterohelix do Cretáceo de Sergipe, por 
ser rela tivam ente estre ita  e alongada, alargando-se gradual 
e uniform em ente desde a porção m ais jovem , pela periferia  
d istin tam ente lobulada desde o início e pelo tam anho m enor
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das câm aras as quais são em  m aior núm ero . N enhum  in d iv í­
duo foi coletado com as dim ensões m áxim as p a ra  a espécie, 
c itadas por C ushm an (1938, p . 10) m as as dim ensões de nossos 
exem plares estão den tro  dos lim ites da espécie de acordo com
0 supracitado  au to r

A  espécie foi descrita  orig inalm ente nos Estados Unidos, 
Texas, na  p a rte  in ferio r do “A ustin  C halk” e no grupo Eagle 
Ford  (Frizzell, 1954, p . 109) Essas form ações correspondem* 
aos estágios Cenom aniano Superior, Turoniano e Coniaciano 
da coluna européia (Schuchert 1943, p . 960) E n tre tan to  ela 
é ra ra  em  sedim entos mais novos que o T uroniano . M aync 
(In  Rod e M aync, 1954, p . 279) a cita na  V enezuela, em sedi­
m entos do Cenom aniano Superior-T uroniano In fe rio r

O corrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, 393- 
398 m e 428-432 m . A floram ento em um  corte à esquerda da 
rodovia L aranjeiras-R iachuelo  logo a saída de L aran je iras, 
próxim o à estação da estrada de ferro  (C4) Fazenda São José 
do Ja rd im  (C6 e C7) P ed re ira  sítio da Lagoa (C 8 ).

Pode-se observar, portanto , que a espécie é re s tr ita  à  base- 
da Form ação Sapucari.

H eterohelix  u ltim atum ida (W hite)

E st. XI, fig . 3-8
Textularia pupa Cushman (Non Reuss), 1926, Am. Ass. Petr.

Geol. Bull, v 10, p. 584, Est. 15, fig. 5,6.
Giimbelina pupa Cushman (non Reuss), 1927, Jour. Pal., v 1,.

p. 157, Est. 27, fig. 6 a, b.
Giimbelina ultimatumida White, 1929, Jour. Pal. v 3, p. 39 

Est. 4, fig. 13. — Jennings, 1936, Bull. Am. P al., v 23, n. 78, p. 
27, Est. 3, fig. 11 — Voorwijk, 1937, Royal Acad. Amsterdam, Proc, 
v. 40, n 2, p. 7, Est. 1, fig 5, 6 — Cushman, 1938, Cush. Lab. 
Foram. Res., Contr. v. 14, p. 13, Est. 2, fig. 17-18. — 1946, U .S . 
Geol. Surv. Prof. Paper 206 ,p. 107, Est. 46, fig. 6, 7. — Cushman 
e Renz 1946, Cush, Lab. Foram. Res., Special Publ. 18, p. 36, Est. 
6, fig. 1, 2. — Cushman, 1947 ,Cush. Lab. Foram. Res., Contr. v. 
23, pt. 1, p. 13, 14, Est. 4, fig. 36. — Cushman e Renz, 1947, Cush. 
Lab. Foram. Res. Contr. v 23, pt. 2, p. 44. — Hamilton, 1953, Jour. 
Pal. v 27, n. 2, p. 235, Est. 31, fig. 1-4.

Heterohelix ultimatumida (White), Gallitelli ,1957, U .S . Nat. 
Mus.. Bull. 215, p. 137-138. — Olvera, Y E ., 1959, Bol. As. Mexica­
na Geol. Petr., v XI, n. 3, p. 72, 73, Est. 1, fig. 16. — Pessagno, 
1960, Micropaleontology, v. 6, n. 1, p. 95.

D escrição — Testa com o com prim ento aproxim adam ente
1 1/2 a largura, com a porção inicial deprim ida e rap idam ente 
d ivergente a p a r tir  da extrem idade aboral enquanto  a porção* 
adu lta  diverge m ais len tam ente para  a ex trem idade o ral.
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P erife ria  lisa na porção jovem , m ais ou m enos lobulada na  
porção ad u lta . C âm aras deprim idas na porçãò jovem , bisse- 
r ia is  ou p lanosp iralm ente enroladas, infladas e b isseriais na  
a d u lta . S u tu ras niveladas e lim badas na  porção jovem , de­
prim idas na ad u lta . P arede m ostrando indícios de ornam en­
tação sob a form a de alinham ento  de poros. A ab e rtu ra  é 
■constituída por um  arco re la tivam en te  largo, lim itada por um a 
b o rda  espessada. Dimensões — Exem plares figurados: 1)
Com prim ento 0,40 mm; la rg u ra  0,21 mm; espessura 0,16 m m .
2) Com prim ento 0,36 mm; la rg u ra  0,29 mm; espessura 0,21 mm.
3) Com prim ento 0,36 mm; la rg u ra  0,25 mm; espessura 0,19 mm;
4) C om prim ento 0,33 mm; la rg u ra  0,23 mm; espessura 0,18 mm.
5) C om prim ento 0,30 mm; la rg u ra  0,19 mm; espessura 0,12 mm.
■6) C om prim ento 0,29 mm; la rg u ra  0,16 mm; espessura 0,11 mm.

Material — V árias centenas de ind iv íduos.

Observações — Esta espécie é m uito comum em  nosso m a­
te ria l podendo-se observar grande variedade de form as, exis­
tin d o  desde form as onde a diferença en tre  as la rgu ras da po r­
ção jovem  e das duas ú ltim as câm aras é ex trem a, aparecendo 
a porção jovem  como um  sim ples apêndice caudiform e, até  fo r­
mas onde há gradação das duas porções, assem elhando-se essas, 
a outras espécies. Em vista do farto  m aterial a  disposição, p u ­
demos verificar que nas associações estra tig ràficam ente  m ais 
antigas (C3), a diferença en tre  as porções jovem  e adulta  não 
é m uito m arcan te . Essa diferença se acentua até a tin g ir o 
m áxim o na am ostra B3. A epíbole da espécie aparece no aflo­
ram ento B7

Essa espécie aparece no Cretáceo Superior e T erciário  In ­
fe rio r dos Estados Unidos, Porto  Rico, Mexico, T rin idad  e Ve­
nezuela. H am ilton (1953, p . 220) considera-a como d istribu in- 
do-se do Cam paniano ao Eoceno In ferio r

Ocorrência — C aracterística da Form ação Sapucari, ap re­
senta-se m elhor desenvolvida no topo da form ação. Ela foi 
encontrada nas seguintes localidades (V m apa fig . 2):- C3, C2, 
C l, B7, B6, B5, B4, B3, B2 e B l. Ela tam bém  aparece nos 
seguintes testem unhos da sondagem  MR-3-SE: 288-290 m, 320- 
326 m  e 356-362 m . Os exem plares provenientes dêstes teste­
m unhos não estão em estado de conservação satisfatório .

Heterohelix cf. striata (E hrenberg)
E st. X I, fig . 9-12

Textilaria striata Ehrenberg, 1838, K. preuss. Akad. Wiss. Ber- 
iin , Abh., p. 135, Est. 4, fig. l a 2a 3a — 1854, Mikorgeolog.e, Est,



27, fig. 3. Est. 28, fig. 6, Est. 31, f g. 9, Est. 32 i, fig. 4 b, Est. 32 
ii, fig. 11, 14.

Gümbelina striata (Ehrenberg) Egger, 1899, K. bayer. Akad. 
Wiss., Math-Naturh. A bt., Abh., Kl 2, v. 21, p. 33, Est. 14, fig. 

37-39 (Non 5-7, 10-11). — Cushman, 1946, U .S . Geological Survey 
Prof. Paper 206, p. 104, 105, Est. 45, fig. 4-5. — Bandy, 1951, Jour. 
Pal , v. 25,.p. 510, Est. 75, fig. 8a-b., 9a-b (aqui encontramos refe­
rências mais completas à espécie até 1951) — Hamilton, 1953, Jour. 
P al., v. 27, n. 2, p. 235, Est. 30, fig. 13. — Bolin, 1956, Jour. P al., 
v. 30. n. 2, p. 291, Est. 38, fig. 12a-b, 17a-b.

Pseudogiimbelina striata (Ehrenberg), Brõnnimann e Brown, 1953, 
Cush. Found. Foram. Res., v. IV, pt. 4, p. 154, text-fig. 6.

Heterohelix striata (Ehrenberg), Gallitelli, 1957, U .S . Nat. Mus. 
Buli. 215. p. 139. — Olvera, Y. E ., 1959, Boi. As. Mexicana Geol. 
P etr., v . XI, n. 3, p. 71-72, Est. II, fig. 4, 8. — Pessagno Jr., E A. 
1960, Micropaleontology, v. 6, n. 1, p. 96.

D escrição — T esta alargando-se ráp idam ente p a ra  a ex- 
trem íidade apertu ra!, com com prim ento de 1,1 a 1,4 vêzes 
m aio r que a la rgura , deprim ida na porção inicial, in tum esci- 
da na porção ad u lta . P eriferia  d istin tam ente lobulada, gera l­
m ente m ais ou m enos lisa na  porção inicial, contudo, em  a l­
gum as form as lobulada desde o in íc io . C âm aras infladas, 
aum entando de tam anho rap idam ente  p ara  a ex trem idade a- 
p e rtu ra l, quase esféricas. Porção inicial da testa  aguda ou 
obtusa, m ostrando, em  alguns exem plares, sugestões de enro- 
lam ento p lanosp iral. A porção bisserial m ostra, geralm ente, 
11 a 12 câm aras. S u tu ras distin tas, deprim idas, principalm ente 
as que separam  as ú ltim as câm aras, as prim eiras, às vêzes, um  
tan to  lim badas. P arede  perfu rada, lisa ou m ais com um ente 
com sugestões de ornam entação rad ial em form a de sim ples 
alinham en to  de poros ou mesmo com cristas longitudinais dis­
tin tas; essa ornam entação tende a desaparecer nas ú ltim as 
câm aras. M uitos exem plares aparen tem ente  lisos m ostram -se 
fracam en te  ornam entados quando um edecidos e observados 
com aum ento de 150 vêzes e luz oblíqua. A b ertu ra  form ada 
p o r  um  arco largo na base da ú ltim a câm ara, m ostrando, nos 
m elhores exem plares conservados, um a borda espessada aci­
m a. D im ensões — E xem plares figurados: 1) Com prim ento 0,32 
mm; la rg u ra  0,28 mm; espessura 0,20 m m . 2) Com prim ento 0,29
m m ; la rg u ra  0,21 mm; espessura 0,12 m m . 3) C om prim ento 0,26
mm; la rg u ra  0,20 mm; espessura 0,12 m m . 4) Com prim ento 0,26
m m; la rg u ra  0,17 mm; espessura 0,10 m m .

M aterial — 68 exem plares.

O bservações — A ornam entação da testa  é característica  
de H. s tr ia ta  (E hrenberg) Cushm an (1938, p . 8, 9) fazendo
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um a revisão dessa espécie, cita a parede das testas como cons­
titu íd a  por costelas longitudinais finas e d istin tas na  porção 
m ais jovem , tornando-se m enos claras e rep resen tadas por 
pequenas cavidades alinhadas e finalm ente  tom ando-se  lisas 
nas ú ltim as câm aras. É ste tipo de ornam entação  é com um  no 
nosso m ateria l m as não aparece em  todos os exem plares. Exis­
tem  exem plares c laram ente ornam entados e exem plares lisos, 
com gradação en tre  êsses tipos ex trem os. A liás B andy (1951, 
p . 510) cita  esse mesmo tipo de associação em  exem plares da 
m esm a espécie provenien tes do Cretáceo da C alifórn ia .

Os nossos exem plares, contudo, são m enores e as p ropor­
ções da testa  d iferen tes das proporções dadas po r Cushman 
(idem , idem ) E nquanto  C ushm an considera as testas 
de H. striata como possuindo com prim ento, ap rox im ada­
m ente, duas vezes a la rgura , a relação com prim ento-lar- 
gura  em nossos exem plares v aria  de 1,1 a 1,4. P o r outro  lado 
Bandy (idem , idem ) cita um  plesiótipo com a relação com pri- 
m enío-largura de 1,5. A separação m ais ou m enos clara  da 
porção inicial da testa  de nossos exem plares onde a p erife ria  
é lisa ou pouco lobulada seria um  ca rá te r adicional que  dis­
tingue nossos exem plares de H. striata (E h re n b e rg ) . Ê ste ca­
rá te r, contudo, não é constante na nossa associação. A lém  disso, 
os exem plares figurados po r Cushm an (Idem , E st. 1, fig . 37- 
40) m ostram  indivíduos com separação m ais ou m enos n ítida  
das p artes  jovem  e adu lta  sendo aquela dotada de p erife ria  
m enos d istin tam ente lobulada.

Pela porção inicial da testa  dotada de p erife ria  m ais ou 
menos lisa e pelas proporções da testa  esta espécie se ap rox i­
m a de H. reussi (Cushm an) D istingue-se desta, sobretudo, 
pela ornam entação da testa, faltando tam bém  as áreas tr ia n ­
gulares deprim idas separando as ú ltim as câm aras.

A lguns indivíduos possuem  as su tu ras da porção m ais 
jovem  da testa  claram ente lim badas,. distinguindo-se, p o rtan ­
to, das su tu ras da porção ad u lta . A lém  disso, a  porção m ais 
jovem  é bem  deprim ida enquanto  a adu lta  é in tum escida. P o r 
êstes caracteres, êsses indivíduos se aproxim am  de H. globoca- 
rinata 'C ushm an) D istinguem -se pela ausência de carena na 
periferia  da porção jovem .

Pelo que foi discutido acima, ressaltam os a verdade da 
afirm ação de D rooger (1952, p . 94), i . é . ,  as diversas espécies 
do gênero Gümbelina ( =  Heterohelix) são m enos d iferen tes 
en tre  si do que os indivíduos de um a única associação fossi- 
lífera  que são razoavelm ente considerados como pertencen tes 
a um a única espécie.
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: B rónm m ann  e  B row n (1953, p . 154, tex t-fig . 6) conside­
ra ra m  “Textularia striata E hrenberg” como p erten cen te  ao 
gênero Pseudogümbelina baseados na presença de ab e rtu ras  
acessórias que se desenvolveriam  en tre  o ú ltim o p a r  de câ­
m aras. G allitelli (1957, p . 139) cham a a atenção p a ra  o fato  
de que ab e rtu ras  acessórias podem  ocasionalm ente aparecer en ­
tre  as ú ltim as câm aras de diversas espécies globosas de Hete- 
rohelix sendo sem pre um  ca rá te r raro ; por êste m otivo ela 
rem ove essa espécie do gênero Pseudogümbelina.

A espécie H. striata se d istribu i do Coniaciano ao M aes­
t r i  chtiano .

O corrência — Sondagem  A racaju , testem unho 96,50 m  de 
p ro fund idade. Sondagem  Ita tig  1, testem unho do in tervalo  
103-114m. A floram entos da Form ação Calumbi: Viação F érrea  
F ederal Leste Brasileiro, km  438, localidade tipo da form ação 
(A l) e corte da rodovia A racaju-Itabaiana, aproxim adam ente 
10 km  de A racaju  (A2)

Pseudogümbelina? sp.

E st. X I, fig . 13

Descrição — Testa re la tivam ente  deprim ida, cêrca de 2 vê- 
zes m ais longa que larga, com a divergência da periferia  pouco 
acen tuada p ara  o gênero. Porção inicial separada n itidam ente  
da adu lta  por m aior depresão da testa  e pela periferia  não lo­
b u lad a . C âm aras ligeiram ente infladas, m ais largas do que 
longas, um  tan to  reniform es. Porção inicial enrolada planis- 
p ira]m ente; seguem  5 pares de câm aras b isseriais. S u tu ras da 
porção jovem  lim badas e niveladas, da porção adu lta  depri­
m idas. P arede o rnam entada por costelas finas longitudinais, 
tom ando-se curvas e paralelas a periferia  na  porção ad u lta . 
A b e rtu ra  re la tivam en te  baixa, com um  ligeiro lábio espessado 
acim a. Dimensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,27 
m m ; la rg u ra  0,13 mm; espessura 0,08 m m .

Material — Um único indivíduo.

Observações — Essa form a pelas câm aras sub-reniform es 
e re la tivam en te  deprim idas lem bra o gênero Pseudogümbelina. 
Infelizm ente não conseguimos v erifica r a presença das ab e r­
tu ra s  sup lem entares características do gênero; essas ab e rtu ra s  
sup lem entares como ressa lta ram  B rõnnim ann e B row n (1953, 
p . 150), são com um ente danificadas ou preenchidas pela m atriz  
d u ran te  os processos de fossilização sendo então de difícil 
observação.
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P ela  ornam entação  e form a da tes ta  ela lem bra P. costulata 
(C ushm an), p rincipalm ente  um  dos exem plares figurados p o r  
Cushm an (1938, E st. 3, fig . 9) O único exem plar co letada 
não perm ite  um a diagnose segura .

Ocorrência — Localidade tipo da Form ação Calum bi: Via- 
ção F érrea  Federal L este Brasileiro, km  438 (A l)

Bulimina prolixa C ushm an e P a rk e r  

E st. X II, fig . 1-5

Bulimina puschi Cushman (Non Reuss), 1931, Tenn. Geol. Surv.* 
Buli. 41, p. 47, Est. 7, fig. 19 a, b. — Idem, 1931, Cush. Lab. Foram. 
Res., Contr. v. 7, p. 42, Est. 5, fig. 11 a, c.

Bulimina speciosa Brotzen, 1936, Sveriges Geol. Undersõkning,. 
ser. c, n. 396, p. 128, Est. 8, fig. 5.

Bulimina prolixa Cushman e Parker, 1935, Cush. Lab. Foram. 
Res., Contr. v. 11, pt. 4, p. 98, Est. 15, fig. 5 a, b. — Cushman e  
Todd, 1943, Cush. Lab. Foram. Res., Contr. v. 19, p. 66, Est. l l r  
fig. 23. — Cushman e Deaderick, 1944, Jour. Pal. v. 18, n. 4, p . 
337, Est. 53, fig. 8. — Cushman e Goudkoff, 1944, Cush. Lab. Foram. 
Res., Contr. v. 20, pt. 3, p. 58, Est. 10 fig. 1. — Cushman, 1946,. 
U .S . Geol. Survey Prof. Paper 206, p. 122, Est. 51, fig. 19-22. —  
Idem, 1947. U .S . Geol. Survev, Prof. Paper 210 — D, p. 84-85, Est. 
20, fig. 7, 8.

Descrição — Testa alongada, com o com prim ento ap rox i­
m adam ente duas, a duas vêzes e m eia a la rgu ra , divergindo 
g radati vãm ente para  a ex trem idade ap e rtu ra l. Secção tran s­
versal tr ian g u la r com os ângulos largam ente arredondados. 
As vêzes a testa  é um  tanto  to rcida em seu eixo long itud inal. 
Câm aras, um  tan to  intum escidas, em núm ero de 6 a 7 séries 
de três ,distin tas, as das séries subseqüentes colocadas d ire ta ­
m ente acim a das precedentes. S u tu ras d istin tas lige iram en te  
deprim idas. São freqüen tes sulcos longitudinais m ais depri­
m idos que as su tu ras separando as câm aras das séries corres­
pondentes. P arede lisa. A b ertu ra  alongada, colocada bem  aci­
ma da junção da segunda e te rce ira  câm aras. Dimensões — 
Exem plares figurados: 1) C om prim ento 0,49 mm; la rg u ra  0,23 
mm; espessura 0,22 m m . 2) Com prim ento 0,41 mm; la rg u ra  0,25 
mm; espessura 0,24 mm; 3) Com prim ento 0,38 mm; la rg u ra  0,14 
mm; espessura 0,13 m m . 4) C om prim ento 0,31 mm; largura , 0,15 
mm; espessura 0,14 m m . 5) Com prim ento 0,28 mm; la rg u ra  0,15 
mm; espessura 0,14 m m .
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Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — Os nossos exem plares são em geral, m aio­
res do que o lim ite  m áxim o de tam anho p ara  as testas de B. 
prolixa citado po r C ushm an e P a rk e r  (1935, p . 99). Nos o u tro s 
caracteres a concordância é pe rfe ita . Os exem plares figurados 
p o r C ushm an (1931, E st. 5, fig . 11, como B. puschi Reuss e 
1947, E st. 20, fig . 8) m ostram  perfeitam ente  o sulco longitud i­
nal form ado pelas su tu ras que separam  as câm aras ad jacen tes 
da m esm a série, m ais p rofundas que as su tu ras que separam  
as câm aras precedentes das subseqüentes. Esse ca rá te r  não f i­
gu ra  nas descrições da espécie.

A espécie é m uito variável no grau  de alongam ento das 
testas, como pode ser visto pelos exem plares figurados. Os in ­
divíduos m icrosféricos são m ais alongados.

Segundo C ushm an (1947, p . 85) essa espécie aparece nos 
Estados Unidos da A m érica do N orte e na Europa, em sedim en­
tos do C retáceo S uperior A distribuição geológica nos E sta­
dos Unidos é do T aylor S uperior ao N avarro , i. é ., Cam paniano 
Superio r ao M aestrich tian o .

Ocorrência — Essa espécie é característica da Form ação 
Calum bi aparecendo no afloram ento do km  438 da Viação F ér­
rea Federal Leste Brasileiro, localidade tipo da form ação (A l) 
onde ela é m uitíssim o com um e no corte da rodovia A racaju - 
Itabaiana , cêrca de 10 km  de A racaju  (A2) onde ela é m ais rara .

Bolivina incrassata Reuss 

Est. XI, fig . 14
?Textilaria elongata von Hagenow, 1842, Neues Jahrb., p. 570
Bolivina elongata Marsson, 1878, Naturw. Ver. Neu Vorpommem  

u. Ríigen M itt., Jahrg. 10, p. 155.
Bolivina primatumida White, 1929, Jour. Pall. v. 3, p. 44. Est. 4„ 

fig. 20 a, b.
Bolivina incrassata Reuss, 1851, Haidinger’s Naturwiss., Abh. v. 

4, p. 29, Est. 4, fig. 13. — Cushman, 1946, U .S . Geol. Survey Prof. 
Paper 206, p. 127, Est. 53, fig. 8-11 (Referências completas sôbre 
esta espécie até essa dat».) — Idem, 1947, Cush. Lab. Foram. Res.,. 
Contr. v . 23, pt. 1, p. 15, Est. 4, fig. 20. — Idem, 1949, Maryland 
Dept. G eol., Mines and water Resources, Bull. 2, p. 262, Est. 25,. 
fig. 3 . — Idem, 1949, U .S . Geol. Survey Prof. Paper 221-A, p. 8, 
Est. 4, fig. 6. — Bandy, 1951, Jour. P al., v. 25, n. 4, p. 510, 511, 
Est. 75, fig. 5 a, b. — McGugan, 1957, Jour. P al., v . 31, n. 2, p. 
340-341, Est. 32, fig. 1-4. —  Olvera, Y. E. 1959, Bol. As. Mexicana 
Geol. Petr., v. XI, n. 3, p. 79, 80, Est. II, fig. 17, 18.

Descrição — T esta um  tan to  torcida, m oderadam ente de­
prim ida, com com prim ento 2,5 a 3 vêzes m aior que a la rg u ra ,
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aum entando gradati vãm ente de la rg u ra  para  a ex trem idade 
ap e rtu ra l. A m aior la rg u ra  está pouco abaixo dessa. P erife ria  
arredondade, não lobulada em toda a extensão da te s ta  ou li­
geiram ente lobulada na região com preendida pelos 2 ou 3 ú l­
tim os pares de câm aras. Câm aras num erosas, geralm ente dis­
tin tas, os 2 ou 3 últim os pares, freqüentem ente , ligeiram ente 
inflados. S u tu ras distin tas, fo rtem ente  oblíquas, ligeiram ente 
deprim idas, ocasionalm ente tornando-se um  tan to  lim b ad as. 
P arede espêssa, geralm ente opaca, finam ente perfu rada, lisa. 
A b èrtu ra  oval, alongada. Dimensões — E xem plar figurado: 
com prim ento 0,43 mm; la rg u ra  0,15 mm; espessura 0,10 m m .

Material — V inte exem plares.

Observações — Fora o tam anho m enor, os nossos exem ­
p la res possuem  caracteres que concordam  bem  com a espécie 
de Reuss.

A espécie descrita por Tinoco (1955, p . 8» E st. II, fig . 3-5) 
como B. sp. a, do Cretáceo de Pernam buco, difere desta pela 
testa  fusiform e, proporcionalm ente m ais larga, câm aras p ro ­
porcionalm ente m ais longas e septos menos oblíquos. Tam bém  
a espécie B. sp. b (Tinoco, Idem , E st. II, fig . 6,7), diferencia-se 
da  nossa pelo traçado fusiform e, periferia  subaguda e m aior 
núm ero  de câm aras.

Essa espécie tem  sido citada em sedim entos do Cam pania- 
no e M aestrichtiano na Europa e na A m érica do N orte, bem  
como no Cretáceo Superior da V enezuela. Na A m érica do N or­
te  aparece no grupo T aylor (Cam paniano) e p arte  in ferio r do 
grupo N avarro  (M aestrichtiano) e na form ação M endez (M aes­
trich tiano) do M éxico.

Ocorrência — Testem unhos das sondagens Ita tig  1 (103- 
114 m) e A racaju  (96,50 m) A floram entos da Form ação Ca- 
lum bi: localidade tipo (A l) e cêrca de 10 km  de A racaju  na ro ­
dovia para  Itaba iana  (A2)

Bolivina cf. incrassata Reuss 

E st. XI, fig . 15

Descrição — T esta m oderadam ente deprim ida, com com pri­
m ento cêrca de duas vêzes a la rgura , aum entando gradativa- 
m ente de la rg u ra  para  a ex trem idade a p e r tu ra l. P erife ria  su- 
bangular, não lobulada em tôda a extensão da testa  ou ligei­
ram en te  lobulada na região com preendida pelos 2 ou 3 últim os 
pares de câm aras. C âm aras num erosas, distin tas, os 2 ou 3



FORAMINÍFEROS CÇETÁCEOS SERGIPE 97

ú ltim os pares lige iram ente  inflados. S u tu ras d istin tas, oblí­
quas, tim badas, n iveladas com o resto  d a  testa, com exceção das 
duas ú ltim as que podem  ser ligeiram ente deprim idas. P arede  
espêssa, finam ente  perfu rada , lisa . A b ertu ra  oval, alongada. 
Dim ensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,39 mm; la r ­
g u ra  0,19 m m ; espessura 0,08 m m .

Material — Q uatro  exem plares.

Observações — Essa espécie assem elha-se a B. incrassata 
R euss, pela form a da testa , pela tendência  que ap resen ta  os 
ú ltim os pares de câm aras p ara  se to m arem  ligeiram ente in ­
flados e pela parede  espêssa, finam ente p erfu rad a  e lisa . Dis- 
tingue-se  pelas su tu ras tim badas, pela a titude  dos septos, por 
s e r  proporcionalm ente m ais la rga  e pela p erife ria  subangular. 
Como em  alguns exem plares de B. incrassata há  tendência p ara  
lim bação dos septos e como a p resen te  form a foi encontrada 
associada àquela espécie, ex iste a possibilidade de que rep re ­
se n te  um a variedade daquela.

Ocorrência — Sondagem  de A racaju , 96,50 m .

Bolivina plaita Carsey 

E st. X I, fig . 16-17

Bolivina plaita Carsey, 1926, Univ. Texas, Buli. 2612, p. 26, Est. 
4, fig. 2.

Proroporus plaita Cushman, 1927, Cush. Lab. Foram. Res., 
Contr., v . 2, p. 89, Est. 12, fig. 7.

Loxostomum plaitum Cushman, 1928, Cush. Lab. Fram. Res., 
Special Pubi. 1, Est. 37, fig. 9. — Idem, 1946, U .S . Geol. Survey, 
Prof. Paper 206, p. 130, Est. 54, fig. 10-14 (Referências completas até 
esta data). — 1949, Maryland Dept. Geol., Mines and Water 
Resources, Bull. 2, p. 262, Est. 25, fig. 6. — Idem, 1949, U .S . Geol. 
Survey, Prof. Paper 221-A, p. 9, Est. 4, fig. 9. — Bandy, 1951, J 
P al., v 25, n. 4, p. 511, Est. 75, fig. 6 a, b. — Drooger, 1952, Cush. 
Found. Foram. Res., Contr., v. 3, pt. 2, p. 98.

Descrição — T esta m oderadam ente deprim ida, ligeiram ente 
torcida, com com prim ento 3,5 a 4,5 vêzes m aior que a la rgura , 
aum entando  de la rg u ra  g radativa  e len tam ente  p a ra  a ex tre ­
m idade ap e rtu ra l. A m aior la rg u ra  está pouco abaixo desta . 
P erife ria  arredondada, ligeiram ente lobulada. C âm aras num e­
rosas, d istin tas, ligeiram ente in fladas. S u turas d istin tas, fo r­
tem ente oblíquas, deprim idas, às vêzes um  tan to  tim badas. 
P a re d e  lisa» finam ente p erfu rad a . A b ertu ra  tendendo a se
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to m a r  term inal, es tre itam en te  oval. Dimensões — E xem plares 
figurados: 1) Com prim ento 0,37 mm; la rg u ra  0,10 mm; espessu­
ra  0,07 m m . 2) Com prim ento 0,35 mm; la rg u ra  0,10 mm; es­
pessura 0,07 m m .

Material — Uma centena de exem plares.

Observações — Os nossos exem plares possuem  dim ensões 
m enores do que as norm ais; nos outros caracteres, êles são se­
m elhantes à espécie de Carsey Não estão representados, con­
tudo, em nosso m aterial, exem plares onde está  bem  m anifes­
tada a tendência à unisserialidade das câm aras e que, segundo 
C ushm an (1946, p . 130, E st. 54, fig . 10) represen tam  os ind i­
víduos m ais avançados em idade; contudo, essa tendência à 
unisserialidade varia  com a população considerada; é o que 
se deduz das observações de Cushm an (idem , idem ) que a fir- 
,ma que os individuos das cam adas superiores do grupo N a­
varro  tendem  a se to rnarem  m ais largos e tendem  menos fo r­
tem ente à condição un isserial.

Pela tendência à unisserialidade, essa espécie deveria ser 
referida  ao gênero Loxostomum. Contudo, parece que essa 
tendência tem  se repetido em diversos ram os filéticos do gênero 
Bolivina. Além  disso, o genotipo de Loxostomum p ertenceria  a 
um a fam ília não relacionada às Bolivinas (H ofker, 1956, p . 
912).

Cushm an (1946, p . 130) considera as testas dessa espécie 
como possuindo com prim ento 5 a 6 vêzes a la rg u ra . Contudo, 
P lum m er (1931, p . 182) que redescreveu a espécie criando um  
neoholótipo por te r se perdido o holótipo original, dá as se­
guintes dimensões para  êsse neoholótipo: com prim ento 0.53 
mm; la rg u ra  0,13 m m . P ortan to  aqui tem os o com prim ento 
4,46 vêzes a la rg u ra . A relação en tre  o com prim ento e a la r ­
gura em nossos exem plares é de 3,5 a 4,5.

Segundo Cushm an (idem, idem ) as ú ltim as câm aras são 
fortem ente in fladas. Carsey (In  Ellis e M essina, Catalogue of 
Foram inifera) e P lum m er (1931, p . 182) afirm am  que as câ­
m aras são ligeiram ente in fladas. Deve-se ressa lta r que tan to  
Carsey como P lum m er possuiam  exem plares tão grandes ou 
ainda m aiores do que os de C ushm an. Como êsses têrm os são 
relativos, talvez Cushm an quisesse dizer que, para  o gênero 
Bolivina. essas câm aras possuiam  intum escência rela tivam ente 
fo rte . As ilustrações de Cushm an não m ostram  câm aras fo r­
tem ente in fladas.

A  espécie descrita por Tinoco (1955, p. 8, Est. II, fig. 6.7) co­
mo Bolivina sp c, e p roveniente do Cretáceo de Pernam buco di­
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fere  da p resen te  espécie pela p erife ria  subaguda, câm aras m ais 
fo rtem en te  oblíquas e pela la rg u ra  m aior em relação ao com­
p rim en to . D ifere de B. tegulata Reuss, pelas su tu ras  m ais 
oblíquas.

A  espécie é la rgam en te  d istribu ída nos grupos N avarro  e 
T ay lor dos Estados Unidos (Santoniano Superior-M aestrich tia- 
no), aparecendo tam bém  n a  Colômbia, na p a rte  superio r da 
form ação Colon, de idade m aestrich tiana (Cushm an, 1941, p . 
80) D rooger (1952, p . 98) a cita na p arte  m ais superio r do 
Cretáceo da A rgélia .

Ocorrência — Form ação Sapucari; P ed re ira  da Tabua, a- 
m ostras B3, B4 e B5. Form ação Calüm bi, localidade tipo 
(A l) e rodovia A racaju -Itabaiana, cêrca de 10 km  de A raca ju  
(A2)

Bolivina tinocoi, sp. nov

E st. XI, fig . 18

Descrição — T esta espêssa, apenas ligeiram ente deprim i­
da, com o com prim ento cêrca de duas vêzes a la rgura , aum en­
tando g radativam en te  de la rg u ra  p ara  a ex trem idade apertu - 
ra l. A m aior la rg u ra  está pouco abaixo desta . P erife ria  a r re ­
dondada, in te ira . C âm aras difíceis de se observarem , la te ra l­
m ente deprim idas. S u tu ras d istinguíveis com dificuldade, n i­
veladas com o resto  da testa, aparen tem ente  lim badas, fo r­
m ando um  ângulo aproxim adam ente reto  com o eixo a x ia l. 
Parede espêssa, opaca, lisa . A b ertu ra  oval com tendência a se 
to rn a r te rm in a l. Dimensões — E xem plar figurado: com pri­
m ento 0,49 mm; la rg u ra  0,23 mm; espessura 0,16 m m .

Material — 25 exem plares.

Observações — Essa espécie pela testa  espêssa, a titude  dos 
septos e p erife ria  arredondada apresen ta  certa  sem elhança com 
B. garretti C ushm an. D istingue-se pela p erife ria  não lobulada, 
pelas câm aras deprim idas la tera lm en te  e pela testa, p ro p o r­
cionalm ente m ais es tre ita .

A espécie é dedicada a Ivan  de M edeiros Tinoco pelas suas 
contribuições ao conhecim ento dos foram iníferos recentes e 
fósseis do B rasil.

Ocorrência — A parece associada aos calcários oolíticos da 
Form ação L astro : A m ostras do afloram ento de P edra  B ranca 
(D10) e da P ed re ira  do Toque (D ll)
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Bolivinoides hiltermanni, sp. nov 

Est. XII, fig 6-7

• Descrição — Testa deprim ida, com com prim ento de 1,5 a
2,5 vêzes m aior que a la rgu ra , aum entando gradativam ente 
de la rg u ra  p a ra  a ex trem idade a p e r tu ra l . P erife ria  carenada, 
in te ira  a ligeiram ente lobulada. C âm aras envolventes, num e­
rosas; os 2 ou 3 últim os pares distintos, os primeiros m ais ou 
m enos indistin tos devido à ornam entação da te s ta . S u tu ras  li­
geiram ente deprim idas e oblíquas, lim badas e curvas. P arede 
espêssa, o rnam entada po r num erosas costelas longitudinais, 
ocasionalm ente ram ificantes ou anastom osantes; esta o rna­
m entação desaparece an tes de a tin g ir o ú ltim o ou os dois ú lti­
mos pares de câm aras; as paredes destas ú ltim as câm aras são 
lisas. A bertu ra  oval, alongada, na base e no meio da face 
ap e rtu ra l. Dimensões — Espécimes figurados: 1) Com prim en­
to 0,51 mm; la rg u ra  0,21 mm; espessura 0,10 m m . Este exem ­
p la r está quebrado na ex trem idade in icial. 2) Com prim ento 
0,36 mm; la rgu ra  0,20 mm; espessura 0,09 m m . O com prim en­
to máxim o, em exem plares não figurados, não excede 0,51 m m .

Material — 40 exem plares.

Observações — A ornam entação dessa espécie afasta-a  das 
conhecidas do C retáceo. E sta ornam entação é sem elhante a 
de Bolivina karreriana B rady e B. amygdalaeforme B rady 
D istingue-se, contudo, pelas costelas menos pro tuberan tes, de­
saparecendo antes de a tin g ir o últim o ou o penúltim o p a r  de 
câm aras, pelas câm aras menos p ro tuberan tes e pelas su tu ras 
um  tan tc  curvas.

As duas espécies de B rady citadas acim a talvez possam  ser 
referidas ao gênero Bolivinoides no conceito de Hofker (1956, 
p . 912) que se caracterizaria  pelas câm aras envolventes.

Dedicamos esta espécie ao paleontólogo H . H ilterm ann  que 
identificou alguns foram iníferos do Cretáceo de Pernam buco 
(In  Kegel, 1954, p . 74)

Ocorrência -  Testem unho da sondagem  Ita tig  1, 103-114 m.

Eouvigerina laxistoma Loeblich e Tappan 

E st. IV, fig . 4

Eouvigerina laxistoma Loeblich e Tappan, 1946, Jour. Pal. v. 20 
n. 3, p. 254, Est. 37, fig. 10-12.
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Descrição — T esta pequena, b isserial na  base, as ú ltim as 
câm aras com tendência  a se to m arem  u n isse ria is . Câmaras 
infladas, p rincipa lm en te  as ú ltim as, aum entando rap idam en te  
de tam anho . Suturas distin tas, deprim idas, p rincipalm ente  as 
ú ltim as. P arede  calcária, finam ente perfu rada, um  tan to  r u ­
gosa. A b ertu ra  term inal, arredondada, com um  pescoço largo 
e um  ligeiro lábio . Dimensões — E xem plar figurado: com pri­
m ento 0,33 m m ; la rg u ra  0,14 mm; espessura 0,10 mm.

Material — 3 exem plares.

Observações — A pesar de possuirm os pequeno núm ero 
de exem plares, êstes concordam  bem  com a  espécie de Loeblich 
e T appan com exeção do tam anho da testa, ligeiram ente m aior 
do que o lim ite  m áxim o dado po r aqueles au to re s .

E sta espécie aparece no grupo W ashita do Estado do Texas, 
em  sedim entos que se d istribuem  do A lbiano S uperio r ao Ce- 
nom aniano In fe rio r (S chuchert 1943, p . 952; Loeblich e T ap­
pan, 1946, p . 254; Frizzell 1954, p . 113)

Ocorrência — Sondagem  MR-3-SE, testem unho 855-861 m . 
Rodovia D ivina Pastôra-M aruim , 3,3 km  de D ivina P asto ra  
(D 4).

Siphogenerinoides bramlettei C ushm an 

E st. X II, fig . 8-13
Siphogenerinoides bramlettei Cushman, 1929, Cush. Lab. Foram. 

Res. Contr. v. 5 pt. 3, p. 56, Est. 9, fig. 5, 6. — Cushman e Hedberg, 
1941, Idem v. 17 pt. 4, p. 93, Est. 22, fig. 19. — Cushman, 1946, 
U .S . Geol. Survey Prof. Paper 206, p. 118, Est. 50, fig. 4, 5. — Sto­
ne, 1946, Jour. Pal. v. 20, n. 5, p. 470, 471, Est. 71, fig. 8-10.

Descrição — T esta subcilíndrica, os lados divergindo len ­
tam en te  a p a r tir  da ex trem idade inicial rom buda nas form as 
m acrosféricas; ñas form as m icrosféricas a ex trem idade in icial 
é pontiaguda e a divergência dos lados a p a r tir  desta ex trem i­
dade inicial é m ais b rusca. N estas form as, às vêzes o traçado  
dos lados é quebrado, com um a divergência b rusca a té  o p r i­
m eiro terço da testa  e daí a té  a  ex trem idade ap e rtu ra l os lados 
se afastam  gradualm ente (E st. X II, fig. 8) Às vêzes o traçado 
é m ais uniform e, os lados divergindo g radualm ente a té  a  ex ­
trem idade ap e rtu ra l. A relação en tre  o com prim ento e  a  la r ­
g u ra  varia  de 3,1 a 4,6, nos exem plares adultos. A m aior la r ­
g u ra  geralm ente se situa pouco abaixo da ex trem idade ap e r­
tu ra l; em  certos casos, contudo, a m aior la rg u ra  situa-se no
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m eio da testa  e e s ta  tom a, então, um  aspecto sub fusifo rm e. E ’ 
com um  a ú ltim a câm ara ser v isivelm ente m enor do que as que 
a antecedem . C âm aras intum éscidas, num erosas, d istin tas, a 
não ser as p rim eiras, obscurecidas pela ornam entação fo rte . 
S u tu ras das câm aras unisseriais d istin tas, curvadas p ara  baixo 
no contacto com as costas. P arede  o rnam entada por poucas cos­
tas longitudinais, altas e estre itas, estendendo-se, in in te rru p ta ­
m ente da ex trem idade inicial à  base da ú ltim a câm ara a  qual, 
geralm ente, á liv re  desta ornam entação . O núm ero  dessas cos­
tas varia  de 6 a 8 sendo 7 o m ais com um . A parede é d istin ta­
m ente p erfu rad a  podendo-se perceber os poros p rincipalm ente 
na ú ltim a câm ara por ser liv re  de ornam entação. A b ertu ra  
subelítica, sem pescoço e com traços de espessam ento labial, 
sendo visível o tubo in terno  em contacto com um  dos lados da 
parede . Êsse tubo é descontínuo, não atravessando as câm a­
ras, em form a de goteira e de traçado curvo como pode 
ser visto na E st. X II fig. 12-13. Dimensões — E xem plares f i­
gurados: 1) Com prim ento 0,99 mm; la rg u ra  0,27 mm; espessura 
0,25 m m . 2) Com prim ento 0,97 mm; la rg u ra  0,31 mm; espessura 
0,24 m m . 3) Com prim ento 0,78 mm; la rgu ra  0,18 mm; espessura 
0,14 m m . 4) Com prim ento 0,35 mm; la rgu ra  0,21 mm; espessura 
0,21 m m . 5) Com prim ento 0,66 mm; la rg u ra  0,23 m m . 6) Com­
prim ento  0,54 mm; la rg u ra  0,23 m m . Êstes dois últim os ind iv í­
duos represen tam  testas parcialm ente dissolvidas po r ácido p a ­
ra  m ostrar o tubo in te rno . Não foi possível, portanto , m edir 
as espessuras. Os com prim entos tam bém  não rep resen tam  os 
com prim entos totais originais.

Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — Como pode-se deduzir da descrição acima, 
esta espécie possui variab ilidade rela tivam ente grande quanto  
à form a da testa  tan to  en tre  os indivíduos m acrosféricos como 
en tre  os m icrosféricos. Cushm an (1929, p . 56), na descrição 
original de Siphogenerinoides fbramlettei, afirm a que a  parede 
é ornam entada por 8 a 10 costas. Todos os autores subseqüentes 
afirm am  a m esm a coisa. No entanto , as ilustrações dão idéia 
sem pre de testas com 6 a 8 costas. Nas ilustrações originais 
(Cushm an, idem , E st. 9, fig . 5, 6) dois indivíduos são fig u ra ­
dos em vistas la terais, m ostrando 4 e 5 costas respectivam en te . 
Como 2 estão situadas na periferia  chegar-se-ia a 6 e 8 costas 
p ara  toda a testa . Stone (1946, E st. 71, fig . 8 a, b) m ostra  v is­
tas la tera l e ap ertu ra l de um  indivíduo desta espécie onde 
aparecem  claram ente 6 costas, apesar de no tex to  (idem , p . 
470) a firm ar que as testas possuem  8 a 10 costas.
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* Como o gênero Siphogenerinoides encontra-se na$ çam adas 
de fosfato da p a rte  basal da form ação G ram am e em  P ernam r 
buco (K egel 1954, p . 74; 1955, p . 16; Tinoco, 1955, p . 7), cole­
tam os exem plares dêste gênero provenien tes de am ostras de 
fosfatos daquele Estado a fim  de com pararm os com os exem ­
plares serg ipanos. V erificam os que as duas espécies são d istin ­
tas se bem  que relacionadas en tre  si. A espécie pernam bucana é 
m aior, m ais robusta  e geralm ente com 8 costas (às vêzes m ais) 
long itud inais as quais não são tão altas como na espécie ser­
g ipana. A form a pernam bucana parece pertencer à espécie S. 
plummeri (C ushm an), fóssil-índice da p arte  superio r do M aes- 
trich tiano  am ericano (N avarro  Superior) E ’ pena que não 
conheçam os faunas de foram iníferos da form ação Itam aracá  
de  P ernam buco (situada abaixo da Form ação G ram am e) que 
talvez seja equivalen te à p a rte  superior do Cretáceo de Sergipe 
(C a lu m b i) .

A espécie de Siphogenerinoides descrita  por Tinoco (1955, 
p . 7, E st. 1, fig . 9) das cam adas de fosfato de Pernam buco, di­
fe re  da espécie coletada por nós dessas m esm as cam adas.

A espécie Siphogenerinoides bramlettei C ushm an é caracte­
rística  do M aestrichtiano In fe rio r da V enezuela e Colômbia, 
sendo mesmo reconhecida, nestes países, a zona Siphogeneri­
noides bramlettei (C ushm an e H edberg 1941, p . 80; Juana , 
1951, p . 208; P e tte rs  1955, p . 214) A parece tam bém  no P e ru  
em  form ação cu ja idade é equivalente à zona Siphogenerinoi­
des bramlettei da V enezuela e Colôm bia (Olson 1934, p . 11; 
S tone 1946, p . 471) E ’ in te ressan te  que no P eru , esta espécie 
é substitu ída , no Cretáceo m ais superior, por Siphogenerinoides 
plummeri (C ushm an ) (Frizzell 1943, p . 349)

Ocorrência — Form ação Calum bi: Localidade tipo (A l)  
e Nova estrada A racaju -Itabaiana, cêrca de 10 km  de A racaju  
(A2) Testem unhos das sondagens Ita tig  1, 103-114 m  e de 
A racaju , 96,50 m .

Reussella moraisi, sp. nov 

E st. X III, fig . 1-3

Descrição — T esta trisserial, alongada, em  geral aum en­
tando  gradualm ente de tam anho p ara  a ex trem idade apertu ra l, 
com  a m áxim a la rg u ra  pouco abaixo da ab e rtu ra . Lados um  
tan to  côncavos fazendo com que a v ista ap e rtu ra l seja tr ilo b u la­
da. C âm aras escavadas no meio, salientes nas bordas. S u tu ras 
um  tan to  ind istin tas, convexas p a ra  a ab e rtu ra  nos lados cônca­
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vos, fortem ente  dirig idas p ara  baixo nos bordos salien tes. És- 
tes são inteiros, sem  prolongam entos espinhosos. P arede  lisa . 
A b ertu ra  elítica tendendo a se s itu a r na  ex trem idade an te rio r 
Dimensões — E xem plares figurados: 1) Com prim ento 0,41 mm; 
la rg u ra  0,20 mm; espessura 0,17 m m . 2) C o m p rim en to 0,28 mm; 
la rg u ra  0,Í8 mm; espessura 0,13 m m . 3) Com prim ento 0,27 m m ; 
la rg u ra  0,12 mm; espessura 0,11 m m .

M aterial — 15 exem plares.

Observações — Esta espécie por ser alongada, por possuir 
os lados um  tan to  côncavos dando um a vista ap e rtu ra l trilobu- 
lar, pelas su tu ras curvas e tendência para  a ab e rtu ra  tornar*se 
term inal, se assem elha a R. cushmani B rotzen. D istingue-se pe­
las su tu ras não deprim idas, pela periferia  in te ira , não lobulada 
e pelo aum ento m ais brusco da la rg u ra . Nossos exem plares 
geralm ente sào alongados e a testa, em  v ista  la tera l, d iverge 
uniform em ente para  a região a p e r tu ra l. Em alguns raros exem ­
plares, a testa  é bem larga e, em v ista  la teral, p rim eiro  diverge 
bruscam ente, e depois gradualm ente (E st. X III, fig. 2) Estas, 
talvez, representem  indivíduos m icrosféricos.

A espécie é dedicada ao geólogo Luciano Jacques de M orais 
pelos seus trabalhos sôbre a Geologia do N ordeste b ra s ile iro .

O corrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, in te r­
valos 855-861 m e 891-893 m .

Reussella sp.

Est. X II, fig . 14

Descrição — Testa trisserial, alongada, aum entando de la r ­
gura até, aproxim adam ente, o meio da testa  e depois decres­
cendo para  a ex trem idade ap e rtu ra l. Lados ligeiram ente côn­
cavos, v ista apertu ra l tr ian g u la r C âm aras deprim idas e um  
tan to  escavadas na porção inicial da testa, as ú ltim as tendendo 
a se to rnarem  in tum escidas. S u tu ras distin tas, deprim idas, fo r­
tem ente dirigidas para  a base da testa  nos três lados sa lien tes . 
P erife ria  ligeiram ente lobulada. P arede lisa. A b ertu ra  elítica, 
tendendo a se s itu a r na extrem idade an terio r D im ensões — 
Exem plar figurado: com prim ento 0,32 mm; la rg u ra  0,15 mm; 
espessura 0.14 m m .

M aterial — Um indivíduo.

Observações — E sta espécie se assem elha a R. m oraisi sp . 
nov aqui descrita, pelas su tu ras curvas e tendência p ara  a
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abertura se tornar terminal. Distingue-se pelas suturas distin­
tas e deprimidas, fazendo com que a periferia se tome lobula­
da, pelo traçado mais irregular da testa e pelas últimas cáma­
ras, um tanto intumescidas. Distingue-se de R. cushmani Bro- 
tzen pela forma da testa e pelas câmaras iniciais um tanto 
deprimidas, enquanto as últimas são um tanto intumescidas.

Occorrência — Testemunho da sondagem Itatig 1,103-114 m.

Pleurostomella watersi Cushm an 

E st. X, fig . 13
Pleurostomella watersi Cushman, 1933, Cush. Lab. Foram. Res., 

Contr. v. 9, pt. 3, p. 63, Est. 7, fig. 11-12 — Idem, 1946, U .S . Geol. 
Survey, Prof. Paper 206, p. 132, Est. 54, fig. 22, 23.

Descrição — T esta alongada, delgada, aum entando g radual­
m ente de tam anho para  a ex trem idade a p e r tu ra l. P erife ira  la r­
gam ente arredondada, lobulada. C ám aras distin tas, infladas, 
aum entando  de tam anho p ara  a ex trem idade ap ertu ra l; te sta  
b isserial porém  com o eixo to rc id o . S u tu ras distin tas, fo rtem en­
te  d ep rim id as. P arede  lisa, finam ente p e rfu ra d a . A b ertu ra  bem  
d istin ta , larga, arqueada; na  base há um a projeção em  form a 
de den te . Dimensões — E xem plar figurado: com prim ento 0,38 
m m ; la rg u ra  0,11 mm; espessura 0,10 m m .

Material — 55 exem plares.

Observações — Com exceção do tam anho m enor, as nossas 
testas concordam  bem, nos seus caracteres, com a espécie 
Pleurostomella watersi Cushm an. Esta espécie aparece no G ru­
po A ustin  do Texas, de idade coniaciana a santoniana in ferio r 
(C ushm an 1933, p . 63; Schuchert 1943, p . 960).

Ocorrência — A parece nos calcários com estratificação  fi­
na  da Form ação Sapucari, P ed re ira  de T abua (B3 e B4) e no 
corte da rodovia C otinguiba-L aran jeiras, a 300 m de Contin- 
guiba (B6).

Spirillina minima, Schacko

E st. X III, fig . 4

Spirillina minima, Schacko, 1892, Vereins der Freunde der Natur- 
geschichte in Mecklenburg (Archiv), p. 159, Est. 1, fig. 4, — Franke, 
1928, Preuss. geol. Landesanstalt Abh. n. ser., Band 111, p. 16, Est. 
1, fig. 16. — Tappan, 1940, Jour. Pal., v. 14, n. 2, p. 119, Est. 19, 
fig. 8. — Tappan, 1943, Jour. P al., v- 17, n. 5, p. 510, Est. 82, fig,



1 a, b. Loeblich e Tappan, 1951, In Lozo, Southern Methodist Uni­
versity, Fondren Science Series, Dallas, v. 4, p. 84-85. .,-r— Frizzell, 
1954, Texas U niv., Report of Investigations n. 22, p. 122, Est. 18, fig. 
24.

Descrição — T esta pequena, discoidal, p lanospiral, evoluta. 
P roloculum  rela tivam ente  grande, globular, seguido de um a 
segunda câm ara não dividida, tubu lar, não achatada, a rredon ­
dada, com pactam ente enrolada, aum entando gradualm ente de 
tam anho. Nos espécimes bem  desenvolvidos essa segunda câm a­
ra  dá 6 a 7 voltas em torno do proloculum . S u tu ras d istin tas, li­
geiram ente deprim idas. P arede calcária, superfície lisa. A ber­
tu ra  oval, m ais la rga que longa, ocupando toda a la rg u ra  da 
cám ara. Dimensões — E xem plar figurado: diâm etros 0,22 mm 
e  0,20 mm; espessura 0,05 m m . D iâm etro externo  do prolocu­
lum, 0,03 m m . O diâm etro, nos exem plares coletados, v a ria  de 
0,15 m m  a 0,36 m m  (estes últim os são raros) O diâm etro  ex ­
te rn o  do proloculum , de 0,03 mm a 0,07 m m .

Material — 134 indivíduos.

Observações — Esta espécie se caracteriza pelo tam anho 
pequeno, proloculum  rela tivam ente grande e parede lisa. Ao 
m icroscópio e com grande aum ento, foi possível verificar o 
ca rá te r  peculiar da parede, form ada por poucos e grandes cris­
ta is  de calcita (Wood 1949, p . 245), nas partes da testa  onde a 
parede foi conservada. O aspecto da testa  e a associação com 
outros foram iníferos bem  conservados, indicam  que êsses cris­
ta is  não devem  te r  sido produzidos por recrista lização .

Esta espécie é característica do A lbiano Superior-C enom a- 
n ia n o .

Ocorrência — Ela aparece nas seguintes rochas da Form a­
ção Riachuelo: Sondagem  MR-3-SE, intervalos, 819-825 m (m ui­
to  ra ra ) ; 855-861 m (m uito com um ); 891-893 m (com um ); 924- 
927 m (ra ra ) Em um  afloram ento de calcário, cêrca de 10 km  
de P acatuba (D8), aparecem  raros exem plares de Spirillina, 
m al conservados, que talvez pertençam  a esta espécie.

Spirillina sp.

E st. X III, fig . 5

Descriçãò — T esta pequena, discoidal, plànospiral, evoluta, 
form ada pelo proloculum  e um a segunda câm ara, hão dividida, 
com pactam ente enrolada, form ando 7 a 8 voltas em tôm o do
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pro l ocu lu m . S u tu ras um  tan to  in d is tin ta s . P arede  calcária, su­
p e rfíc ie  rugosa. A b ertu ra  oval, m ais la rga  que longa, ocupando 
toda a la rg u ra  da câm ara. Dimensões — Espécim e figurado: 
d iâm etros 0,29 m m  e 0,27 mm; espessura 0,06 m m .

Material — 6 exem plares.

Observações — E sta espécie distingue-se de S. minima 
Schacko, por ser, em  geral, m aior, proloculum  m enor, m aior 
núm ero  de voltas do corpo, as quais aum entam  m ais brusca^ 
m en te , pelas su tu ras  menos d istin tas e pela superfície rugosa 
da p ared e . A pesar dessa superfície rugosa ela m ostrou-se, ao 
m icroscópio, com a e s tru tu ra  característica, form ada por pou­
cos e grandes cristais de ca lc ita . A p arte  cen tral da testa  é 
d ificilm ente visível; aum enta-se a v isibilidade colocando o 
fóssil den tro  da água.

*
Ocorrência — Ela aparece nos seguintes testem unhos de 

sondagem : 1) Sondagem  Ita tig  1, 103-114 m . 2) Sondagem  de 
A racaju , 96,50 m .

Trocholina silvai, sp. nov.

E st. X III, fig . 6-7

D escrição — T esta trocoide cônica, com la rgura , na base
1,5 a 2 vêzes a a ltu ra . A ngulo apical geralm ente em  tôrno de 
80° havendo casos em  que êsse ângulo é em  tôrno de 45° L a­
dos ligeiram ente convexos, base arredondada, ligeiram ente 
côncava. Pode-se no tar, nos lados do cone, cerca de 6 voltas, 
de dim ensões aproxim adam ente equivalentes, visíveis som ente 
em  vistas dorsal e la te ra l. S u tu ras deprim idas. A v ista ven tra l 
m ostra  na zona cen tral, a p resença de pilares pouco num erosos 
e re la tivam en te  grandes, tendendo a se d is trib u ir  em  um a fo r­
m a esp ira lada . A fa ixa  m arg inal é bem  desenvolvida, com la r ­
g u ra  pouco m enor que o d iâm etro  do disco central, e o rnam en­
tada por num erosas estrías rad ia is. A face ap e rtu ra l é c lara­
m ente visível nesta  espécie, m as a ab e rtu ra  não está clara. Em 
secção vertical, as voltas do corpo são visíveis próxim o a su ­
perfície, enquanto  o in te rio r é preenchido por grandes crista is 
de calcita, aliás um a das características do gênero. P ared e  lisa, 
constitu ída po r m inúsculos grãos de calcita. Dimensões — 
E xem plares figurados: 1) d iâm etros 0,40 mm e 0,38 mm; a ltu ra  
0,23 mm. 2) D iâm etros 0,22 mm e 0,21 mm; a ltu ra  0,09 mm.
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Material — 147 exem plares.

Observações — Esta espécie d ifere de T. floridana, da p a r te  
superior do C retáceo In fe rio r da F lórida, pela form a cônica 
m ais a lta  e pela separação n ítida  en tre  as zonas cen tra l e m ar­
ginal e pelos p ilares m aiores e em  m enor núm ero . P ela  p ro ­
porção en tre  as zonas cen tral e m arginal, fo rm a do cone e su­
perfície lisa, esta espécie se assem elha a T. cônica Schlum ber- 
ger do Jurássico  da F rança . D ifere, contudo, pelo m aior núm e­
ro de p ilares na zona cen tral e pela zona m arg inal o rnam en­
tad a .

T. arabica Henson, do Cenom aniano In fe rio r da P enínsu la 
de Q atar na A rábia, aparecendo tam bém  no Cenom aniano In ­
fe rio r ou A lbiano Superior da V enezuela (C riv ieux  1951, p . 
223-228), d ifere de nossa espécie por ser proporcionalm ente 
m ais a lta  e possuir a zona m arginal m ais estre ita .

O nom e da espécie foi dado em  hom enagem  ao Eng.° Sa- 
lustiano de O liveira e S ilva que foi um  dos colaboradores do 
geólogo D onald Cam pbell nos estudos da geologia de Sergipe 
para  o Conselho Nacional do Petróleo, nos anos de 1946 e 1947

O gênero Trocholina se d istribu i do Jurássico  ao Cretáceo 
In fe rio r

O corrência — M uitíssim o comum no calcário pisolítico 
que aflora na rodovia Laranjeiras-R iachuelo , cêrca de 2,5 km  
de L aran je iras  (afloram ento D9) R elativam ente comum no 
calcário oolítico de P edra  B ranca (D10) Um único ex em p lar 
foi encontrado, em um  afloram ento da Rodovia D ivina Pastôra- 
M aruim  próxim o a M aruim . Êstes afloram entos pertencem  à 
Form ação L astro . Um exem plar foi encontrado no testem unho 
correspondente ao in tervalo  288-290 m  e outro  no testem unho 
correspondente ao in tervalo  320-326 m, da sondagem  MR-3-SE; 
talvez tenha havido aqui contam inação d u ran te  os processos 
de preparação  do m ateria l.

Coskinolina ? sp.

E st. III, fig. 3

Descrição — Testa cônica, geralm ente com la rg u ra  na base 
m enor que a a ltu ra , havendo casos, contudo, em  que estas d i­
m ensões se eqüivalem . Lados ligeiram ente convexos. Base li­
geiram ente côncava. A ngulo apical em tom o de 80° Porção 
m ais jovem  da testa  saliente no ápice do cone sob a form a de  
um a p ro tu b erân c ia . P arede ag lu tinan te  m as constituindo a cal­
cita o m ineral essencial. Colocado em  ácido a te s ta  é to talm en-
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te  dissolvida m as o ca rá te r  ag lu tinan te  é visto em  secção del­
gada aparecendo, então, m inúsculos grãos de calcita . Toda a 
superfíc ie  do cone, não só da base como dos lados, é ocupada 
p o r poros m ais ou m enos regu larm en te  d istribu ídos. D im en­
sões — E xem plar figurado: d iâm etros 0,36 m m  e 0,35 m m ; 
a ltu ra  0,25 m m .

Material — Cérea de 50 exem plares.

Observações — O aspecto da testa  é sem elhante ao de tes­
ta s  de C. sunnilandensis M aync (1955, p . 105-111, E st. 16, fig . 
1-7), lige iram ente  atacada por ácido p a ra  re tira r-se  a cam ada 
superficial; talvez os nossos espécim es sejam  exem plares de 
Coskinolina onde a cam ada superficial não foi conservada. In ­
felizm ente, as secções horizontais e transversais que realiza­
mos, m ostram  o in te rio r  invariàvelm ente recristalizado desa­
parecendo, por conseguinte, a es tru tu ra , deixando, em seu lu ­
gar, cristais grandes de calcita. O aspecto das secções v e r ti­
cais é, então, sem elhante ao das testas do gênero Trocholina. 
C ontudo, a p resen te  espécie não pode ser colocada neste gênero 
porque, ao que parece, o estágio trocoide se restringe  à porção 
m ais jovem  da te s ta .

Ocorrência — E sta espécie é m uito com um  no calcário oolí- 
tico de P ed ra  B ranca (D 10), associada á Trocholina silvai, sp. 
nov

Patelina subcretacea C ushm an e A lexander 

E st. X III, fig . 8 ,9

Patellina subcretacea Cushman e Alexander, 1930, Cush. Lab. 
Foram. Res., Contr. v. 6, pt. 1, p. 10, Est. 3, fig. 1 a, b. — Tappan, 
1943, Jour. Pal. v . 17, n. 5, p. 511, Est. 82, fig. 4 a, b. — Lozo, 1944, 
Amer. Midland N at., v. 31, n. 3, p. 561, Est. 4, fig. 8. — Loeblich 
e Tappan, 1949, v. 23, n. 3, p. 264. Est. 51, fig. 3.

Descrição — T esta pequena, sem elhante a escam a, cônica. 
Lado v en tra l côncavo, dorsal convexo. Porção inicial consis­
tindo  de um  tubo alongado, espiral, não dividido, form ando d i­
versas voltas; as ú ltim as câm aras são estre itas e alongadas, 
duas p ara  cada volta quando visíveis as su turas, pois estas 
são, em  geral, d ificilm ente observáveis. P arede  calcária, fina, 
translúcida , podendo-se perceber, às vêzes, sugestões de o rna­
m entação rad ia l. A b ertu ra  na  base do lado v en tra l da ú ltim a 
câm ara, d ificilm ente observ áv el. Dimensões — E xem plares fi-
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gurados: 1) D iâm etros 0,26 m m  e 0,25 irim; espessura 0,11 m m .
2) D iâm etros 0,23 m m  e 0,22 mm; espessura 0,10 m m .

Material — V árias centenas de indivíduos.
í • •

Observações — A form a sem elhante a escam a desta espécie 
é m uito característica . Todos os outros caracteres de nossos 
indivíduos, inclusive as dimensões, concordam  com a espécie 
de Cushm an e A lexander Estes autores e os subseqüentes, 
afirm am  ser a parede da testa  lisa. E n tre tan to , todos êles fi­
guram  sugestões de ornam entação rad ial (V C ushm an e Ale­
xander, 1930, E st. 3, fig . 1 a)

E sta espécie é conhecida de sedim entos dos grupos F rede­
ricksburg  e W ashita do Estado do Texas (A lbiano Médio e 
Superior) Schuchert 1943, p . 952; Frizzell 1954, p . 122) M aync 
(In  Rod e M aync, 1954, p . 274, 277) a cita no A lbiano da V ene­
zuela .

Ocorrência — M uito com um nos folhelhos e siltitos calcí­
feros escuros e côr de mel da Form ação Riachuelo e nos calcá­
rios oolíticos e pisolíticos da Form ação L astro . A parece nos 
testem unhos da sondagem  MR-3-SE, nos seguintes in tervalos: 
819-825 m; 855-861 m; 891-893 m; 924-927 m; 957-962 m  e 1021- 
1026 m . A parece ainda nos seguintes afloram entos: Rodovia 
Laranjeiras-R iachuelo , 9,4 km  de L aran je iras  (D 2 ). Rodovia 
D ivina Pastôra-M aruim , 3,3 km  de D ivina P asto ra  (D 4 ). Rodo­
via de Pacatuba, 8,2 km  da rodovia Japoatã-N eópolis (D 7 ). 
Rodovia de Pacatuba, 10 km  da rodovia Japoatã-N eópolis (D8) 
Calcário oolítico da rodovia L aranjeiras-R iachuelo , 2,6 km  de 
L aran je iras  (D9) P ed re ira  do Toque, m argem  do rio Sergipe 
(D ll)  P ed re ira  Im bira, m argem  do rio Sergipe, 10 m acim a 
da base (D12)

Discorbis lisboai, sp. nov.

E st. X III, fg . 10

Descrição — T esta pequena, trocoide, deprim ida, com o 
lado ven tra l plano e o dorsal convexo, não um bilicado. P e ri­
feria  estre ita  mas arredondada, cerca de 3 voltas visíveis no 
lado d o rsa l. C âm aras aum entando gradativam ente de tam anho, 
sete na ú ltim a volta do corpo. S u tu ras um  tan to  indistin tas, 
ven tra is  dispostas rad ialm ente e ligeiram ente deprim idas, as 
dorsais ligeiram ente curvas e niveladas com a te s ta . P arede  
calcária, d istin tam ente p erfu rad a . A b ertu ra  n a  base da face
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ap e rtü ra l, na  região v en tra l. Dim ensões — Espécim e figurado  :* 
d iâm etros 0,20 m m  e 0,19 mm; espessura 0,08 m m .

Material — Cinco exem plares.

Observações — E sta espécie pela p erife ria  estre ita  m as 
arredondada e não lobulada, pela disposição e g rau  de depres­
são das su tu ras  v en tra l e dorsal e pelo núm ero de cám aras 
na  ú ltim a volta do corpo, lem bra D. huascari Frizzell. D istin- 
gue-se desta ú ltim a pela ausencia de um bilico, su tu ras m enos 
claras e tam anho m enor. Frizzell (1943, p . 350) não esclarece 
se a parede de sua espécie é grosseira ou finam ente p e rfu rad a . 
A ju lg a r pela ilustração  (idem , Est. 57, fig . 5 a-c) a parede se­
ria  finam en te  perfu rad a; teríam os, então, m ais um a diferença 
em relação à nossa espécie.

Dedicam os esta espécie ao em inente geólogo M iguel A rro ­
jado L isboa ao qual o N ordeste B rasileiro  deve trabalhos geo­
lógicos de grande valo r

Ocorrência — Form ação Calum bi, localidade tipo (A l)

Discorbis minima V ieaux 

E st. XIV, fig . 1-3

Discorbis minima Vieaux, 1941, Jour. Pal. v. 15, n. 6, p. 627,. 
Est. 85, fig. 10 a-c. — Tappan, 1943, Jour. Pal. v . 17, n. 5, p. 511,
Est. 82, fig. 7 a, 8 b.

Descrição — Testa pequena, plano-convexa, lado ven tra l 
achatado e um bilicado. P erife ria  ligeiram ente lobulada, a r re ­
dondada. C âm aras aum entando ráp idam ente  de tam anho, 5 a 
8 n a  ú ltim a volta do co rpo . S u tu ras d istintas, deprim idas, con­
vexas p a ra  a ab e rtu ra , curvando-se para  trá s  nas proxim idades 
da p e rife ria . P arede  calcária, d istin tam ente p erfu rad a . A ber­
tu ra  na base da face apertü ra l, na região v en tra l. Dimensões — 
Espécim es figurados: 1) D iâm etros 0,24 m m  e 0,20 m m ; espes­
su ra  0,10 m m . 2) D iâm etros 0,20 m m  e 0,19 mm; espessura
0,07 m m . 3) D iâm etros 0,18 m m  e 0,15 mm; espessura 0,08 mm.

Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — V ieaux (1941, p . 627) descreve esta  espé­
cie como possuindo testa  liv re . Tappan (1943, E st. 82, fig . 7 
a, b) figu ra  um  indivíduo, o qual devido ao desenvolvim ento 
irreg u la r sugere te r  se desenvolvido fixo ao substra to  pelo lado*
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v e n tra l. Os nossos indivíduos são freqüen tem en te  deform ados 
com  o lado ven tra l irreg u larm èn te  arqueado sugerindo te rem  
sido sésseis.

Com exceção do tam anho m enor, nossos exem plares con­
cordam  com a espécie de V ieaux.

A espécie D. minima V ieaux provém  do grupo W ashita 
(A lbiano Superior) e duvidosam ente do grupo F redericksburg  
(A lbiane Médio) do Estado do Texas (Frizzell 1954, p . 122)

Ocorrência — Esta espécie aparece no afloram ento  D4, 3,3 
km  de D ivina P asto ra  na  rodovia D ivina Pastôra-M aruim , no 
afloram ento D8, rodovia de Pacatuba, cêrca de 10 km  da rodo­
via Japoatã-N eópolis e nos testem unhos da sondagem  MR-3-SE, 
nos seguintes in tervalos: 819-825 m; 855-861 m; 891-893 m; 924- 
927 m . Todos êsses sedim entos pertencem  à Form ação R iachue­
lo.

Valvulineria amarali, sp. nov.

E st. XIV, fig . 4

Descrição — Testa aproxim adam ente circular, trocoide, b i­
convexa. P erife ria  arredondada, lobulada. C âm aras distin tas, 
um  tan to  infladas, cêrca de 7 na ú ltim a volta do corpo, au ­
m entando g radati vãm ente de tam anho, com um  lóbulo p ro je ­
tando  sôbre o um bilico no lado v en tra l. Este é re la tivam en te  
grande e profundo. S u turas distintas, fortem ente deprim idas, 
sub-retas e dispostas rad ialm ente no lado ventra l, ligeiram ente 
curvas p ara  a ab e rtu ra  no lado dorsal. P arede lisa, d is tin ta ­
m ente p erfu rada . A ab ertu ra  se situa na base da face ap e rtu ­
ral no lado ventra l, alongada em direção ao um bilico. Dim en­
sões — Exem plar figurado: diâm etros 0,42 m m  e 0,38 mm; es­
pessura 0,20 m m .

Material — 60 exem plares.

Observações — Esta espécie se assem elha a V. infrequens 
M orrow  pelo tam anho da testa, parede d istin tam ente p e rfu ra ­
da e periferia  lobulada. D istingue-se por ser biconvexa, pela 
presença m ais clara do um bilico e pela a titude dos septos, ra ­
dial no lado ven tra l e ligeiram ente curva no dorsal; em  V. in­
frequens os septos são d istin tam ente curvos tan to  no lado ven­
tra l como no dorsal.

Dedicamos esta espécie ao D r. Sérgio Estanislau do A m aral 
«que nos acom panhou em  nossos trabalhos de campo.
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O corrência — T estem unho da sondagem  de A racaju , 96,50 
m  de p ro fund idade. Testem unho da sondagem  Ita tig  1, 103- 
114 m .

Valvulineria cf. koenigswaldi D rooger 

E st. XIV, fig . 5

Valvulineria koenigswaldi Drooger, 1952, Cush. Found. Foram. 
R es., Contr. v. III, pt. 2, p. 98, Est. 15, fig. 32a-33c.

D escrição — T esta trocoide, b iconvexa. P erife ria  arred o n ­
dada, não ou ligeiram ente lobulada. Cám aras distin tas, as ú l­
tim as um  tan to  infladas, cêrca de 9 na ú ltim a volta do corpo, 
aum entando  ráp idam ente  de tam anho, dotadas de um  lobo, pou­
co desenvolvido, pro je tan te  sobre o um bilico no lado v en tra l. 
U m bilico pequeno. S u tu ras distin tas, no lado ven tra l elas são 
radiais, suavem ente curvas e m uito ligeiram ente deprim idas; 
no lado dorsal elas são ligeiram ente curvas e niveladas, com 
exceção das ú ltim as 4 ou 5 que são ligeiram ente deprim idas; a 
su tu ra  espiral é m ais fo rtem ente deprim ida, destacando-se n i­
tidam ente, no lado dorsal, principalm ente na ú ltim a m etade da 
ú ltim a vo lta . P arede  lisa, finam ente p erfu rad a . A ab e rtu ra  
está  colocada na base da face apertu ra l, no lado ven tra l, alon­
gada em direção ao um bilico. D im ensões — E xem plar figurado: 
d iâm etros 0,26 mm e 0,21 mm; espessura 0,12 m m .

M aterial — Sete exem plares.

O bservações — A form a de Sergipe é m uito sem elhante à 
V- koenigsw aldi Drooger, descrita de sedim entos da A rgélia 
considerados danianos. Ela possui em comum com a espécie 
de Drooger, os seguintes caracteres: testa  biconvexa; periferia  
arredondada, não ou ligeiram ente lobulada na porção adulta; 
núm ero  de câm aras na  ú ltim a volta do corpo; n a tu reza  das su ­
tu ras , inclusive a espiral, fo rtem ente  deprim ida na porção adu l­
ta , bem  observável no lado dorsal; um bilico pequeno; parede 
finam en te  p erfu rad a . A diferença essencial reside no ca rá te r  
da ab e rtu ra : a espécie argelina possui a abertu ra , segundo 
D rooger (1952, p . 98), constitu ída por um a fenda es tre ita  ao 
longo da m argem  in te rn a  da câm ara final, partindo  da p e ri­
fe ria  a té  a m etade da distância do um bilico ven tra l e por um a 
a b e rtu ra  sup lem en tar cu rva e estre ita , partindo  do meio da 
ab e rtu ra  citada an terio rm en te  e dirigindo-se obliquam ente pa­
ra  cima, na face ap e rtu ra l.
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Não coiisegmmos observar esta ab e rtu ra  sup lem entar em  
nosso m ate ria l. Se ela de fato  existe, esta espécie não deveria  
ser referida  ao gênero Valvulineria e sim  a um  gênero n o v o .

E ’ bem  possível que as sem elhanças com a espécie argeli­
na  represen tem  apenas convergência e não parentesco filoge- 
n é tico .

Ocorrência — T estem unho da sondagem  Ita tig  1, 103-114 m.

Pseudovalvulineria sergipana, sp. nov.

E st. XIV, fig . 6-8

Descrição — T esta trocoide, lado dorsal convexo, ven tra l 
côncavo. Umbilico v en tra l pequeno e profundo. P erife ria  a r ­
redondada. A testa  é form ada por cêrca de 2 voltas e m eia. 
C âm aras distintas, ligeiram ente infladas, 8 a 10 na ú ltim a volta 
do corpo, aum entando bruscam ente de tam anho . S u tu ras dis­
tin tas, deprim idas, suavem ente curvas nos lados dorsal e ven ­
tra l . Parede calcária, grosseiram ente perfu rada, sem ornam en­
tação. A b ertu ra  em  form a de um a fenda estre ita , na base da 
face apertu ra l, partindo  da região m ediana da periferia  e daí 
dirigindo-se p ara  o lado ven tra l até o um bilico; a p a r tir  do 
um bilico ela se estende rad ia lm ente ao longo das su tu ras por 
um a distância variável; em relação com êste tipo de a b e rtu ra  as 
su turas são, às vêzes, escavadas no m eio. Dimensões — Exem ­
plares figurados: 1) D iâm etros 0,34 mm e 0,27 mm; espessura 
0,12 m m . 2) D iâm etros 0,27 m m  e 0,25 mm; espessura 0,10 mm.
3) D iâm etros 0,27 mm e 0,22 mm; espessura 0,10 m m .

Material — 41 exem plares.

Observações—  O traçado das su tu ras ven tra is, a ex tensão  
das abertu ras su turáis e o grau  de escavação destas na região 
m ediana são variáveis nos indivíduos desta espécie. Os outros 
caracteres são m ais ou menos constantes.

E sta espécie distingue-se de ou tras pertencentes ao gênero 
Pseudovalvulineria pela extensão da ab e rtu ra  a té  a periferia  
e pela parede grosseiram ente p e rfu ra d a . E ’ possível que rep re ­
sente,, realm ente, um  gênero novo.

Ocorrência — Testem unhos das sondagens Ita tig  1, 103- 
114 m e A racaju , 96,50 m .
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Eponides aracajuensis, sp. nov

Est. XV- fig . 1-3

Descrição — T esta trocoide, biconvexa, com o lado dorsal 
geralm ente  m ais convexo que o v e n tra l . P e rife ria  não lobulada 
ou ligeiram ente lobulada na porção m ais desenvolvida da tes­
ta; estre ita , aguda, com carena pouco desenvolvida ou despro­
vida desta . C âm aras distin tas, não infladas, 9 a 10 n a  ú ltim a 
volta do corpo, aum entando gradativam ente  de tam anho. No la ­
do v en tra l a região um bilical é ocupada por um a ro lha re la tiv a ­
m ente g rande. S u tu ras distin tas, ligeiram ente curvas, n ive la­
das com o resto  da testa  e lim badas; as ú ltim as su tu ras, às vê­
zes, são ligeiram ente deprim idas. P arede lisa, finam ente  p e r­
fu ra d a . A ab e rtu ra  consiste de um a es tre ita  fenda na  base da 
face ap ertu ra l, a meio cam inho da região um bilical à  p erife ria . 
Dimensões — Exem plares figurados: 1) D iâm etros 0,44 m m  e 
0,39 mm; espessura 0,21 m m . 2) D iâm etros 0,33 m m  e 0,29 mm; 
espessura 0,15 m m . 3) D iâm etros 0>28 m m  e 0,25 mm; espessu­
ra  0,13 m m .

M aterial — 138 exem plares.

Observações — E sta espécie é variável no g rau  de convexi­
dade do lado dorsal, existindo desde form as p ràticam ente  len ­
ticu lares, com as convexidades dos dois lados aproxim adam ente 
equivalentes, a té  form as dorsalm ente abau ladas. Tam bém  a  
p erife ria  é dotada ou não de carena. Esta, quando presente, é 
sem pre fracam ente desenvolvida.

E sta espécie não se assem elha a nenhum a das espécies de 
Eponides dotadas de ro lha um bilical.

O corrência — Testem unhos das sondagens de A raca ju  e 
Ita tig  1, profundidades, respectivam ente, de 96,50 m e 103- 
114 m . Corte da rodovia A racaju -Itabaiana, cêrca de 10 km  de 
A racaju , pertencen te  à Form ação Calum bi (A 2 ).

Eponides leinzi, sp. nov

E st. XV, fig . 4-5

D escrição — T esta trocoide, lado dorsal bem  convexo, ven ­
tra l plano ou ligeiram ente convexo. P erife ria  não lobulada ou 
lige iram en te  nos indivíduos m uito  jovens, dotada de um a ca­
ren a  re la tivam en te  larga, principalm ente nos exem plares adu l­
tos. C âm aras um  tan to  ind istin tas, não infladas, 5 a 6 na ú ltim a 
volta do corpo, aum entando g radativam ente de tam anho . No
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lado ven tra l a região um bilical dos exem plares adultos é ocu­
pada p o r um a ro lha  g rande. S u tu ras um  tan to  ind istin tas, li­
geiram ente curvas no lado ven tra l, oblíquas no dorsal, n ive­
ladas com o resto  da te s ta  e lim badas. P arede  lisa, finam ente  
perfu rada , espêssa. A ab e rtu ra  consiste de um a es tre ita  fenda 
n a  base da face apertu ra l, a meio cam inho da região um bilical 
à  p e rife ria . Dimensões — E xem plares figurados: 1) D iâm etros 
0,52 m m  e 0,45 mm; espessura 0,24 m m . 2) D iâm etros 0,21 m m  
e 0,20 mm; espessura 0,10 m m .

Material — 106 exem plares.

Observações — E sta espécie pela rô lha um bilical bem  de­
senvolvida, pela presença de carena e pelo traçado  das su tu ras 
ven tra is, lem bra E. mammalonicus Sm ith . D istingue-se pelo 
traçado  oblíquo das su tu ras dorsais, pela m aior convexidade 
do lado dorsal e m enor do v en tra l e pelo m enor núm ero  de câ­
m aras na  ú ltim a volta do ,corpo . E la se diferencia de E. ara- 
cajuensis aqui descrita, pelo m aior desenvolvim ento da carena 
e da rô lha um bonal, m enor núm ero de câm aras por vo lta  do 
corpo e traçado oblíquo das su tu ras dorsais.

Dedicamos esta espécie ao D r. V ik tor Leinz, d ire to r do 
D epartam ento  de Geologia e Paleontologia da Faculdade de F i­
losofia, Ciências e L etras da U niversidade de São P aulo .

Ocorrência — Testem unhos da sondagem  MR-3-SE, 819-
825 m, 855-861 m, 957-962 m . Rodovia de Pacatuba, cêrca de 
10 km  da rodovia Japoatã-N eópolis (D8)

Planomalina mauryae, sp. nov 

E st. XVI, fig . 1-4

Descrição — T esta livre, planospiral, p rofundam ente bium - 
bilicada, involu ta  a parcialm ente evoluta; esboço lobu lado . Câ­
m aras esféricas, com tendência a se p ro longar p a ra  a região 
um bilical, em  núm ero de 5 a 7 na  ú ltim a volta do corpo, sendo 
6 o núm ero m ais com um . S u tu ras radiais, re tas e p ro funda­
m ente deprim idas. P erife ria  arredondada. Parede calcária, f i­
nam ente  p erfu rad a  com superfície rugosa, onde se no tam  pe­
quenas projeções espinhosas. A b ertu ra  equatorial (V . Bolli, 
Loeblich e Tappan 1957, p . 14), in teriom arginal, constitu ída 
p o r um  largo e baixo arco na  base da câm ara, estendendo-se de 
um  um bilico p ara  o oposto, passando pela periferia  e com ex­
tensões la tera is  dirigidas, posteriorm ente, p a ra  a região um bi­
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lical; esta  ab e rtu ra  é circundada por um  lábio proem inente, 
v irado  p a ra  cima; as porções um bilicais das ab e rtu ra s  das câ­
m aras an terio res perm anecem  como ab ertu ras  suplem entais, 
ju n tam en te  com seus lábios proem inentes depois das câm aras 
sucessivas te rem  coberto as porções principais dessas a b e rtu ­
ra s . Dimensões — Espécim es figurados: 1) D iâm etros 0,33 m m  
e 0,25 mm; espessura 0,17 m m . 2) D iâm etros 0,31 m m  e 0,28 
m m ; espessura 0,14 m m . 3) D iâm etros 0,28 m m  e 0,21 mm; 
espessura 0,13 m m . 4) D iâm etros 0,26 m m  e 0,22 mm; espessura 
0,13 m m . O diâm etro , em geral, tende a se s itu a r e n tre  0,26 m m  
e 0,28 m m .

M aterial — M ais de um a centena de indivíduos.

Observações — As “ab ertu ras  re líq u ias” das câm aras na  
região um bilical são bem  visíveis em  nossos exem plares, p r in ­
cipalm ente nos provenien tes da sondagem  de A raca ju . Êste 
c a rá te r  é típico do gênero Planomalina. Segundo Bolli, Loe- 
b lich  e T appan (idem , p . 23), Planomalina difere de Biglobi- 
gerinella L alicker, po r possuir “ab e rtu ras  re líq u ias” ex trem a­
m ente proem inentes e possuir um a única ab e rtu ra  p rim ária . 
Raros exem plares de nossa coleção m ostram  ab e rtu ra  p rim á­
r ia  dupla e ocasionais subdivisões das câm aras (E st. XVI, fig. 
2) Esta ab e rtu ra  dupla está, contudo, disposta na região equa­
to ria l e não la tera lm en te  como em Biglobigerinella. Esses ra ­
ros exem plares anôm alos m ostram  que êsses dois gêneros es­
tão in tim am ente  relacionados; aliás êsse é o ponto de v is ta  dos 
au to res acim a que os colocam na subfam ilia P lanom alin inae .

B rõnnim ann (1952, p . 42-52) descreveu m uitas form as de 
T rin idad , com o nom e de Globigerinella . Êsses estudos foram  
continuados por Bolli (1959 p . 259-263) Devido à re la tiva  p ro ­
xim idade geográfica com o Cretáceo de Sergipe, procuram os 
com parar essas form as com nossa Planomalina. Infelizm ente 
não verificam os nenhum  ponto de sem elhança en tre  as form as 
de T rin idad  e as de Sergipe.

A nossa espécie d ifere da form a típica de “Globigerinella” 
messinae B rõnnim ann, por ser menos deprim ida e pelo esbo­
ço m ais arredondado das câm aras. A d iferença na form a das 
câm aras se ressa lta  m ais na v ista  ap e rtu ra l. Em  relação à va­
riedade subcarinata da m esm a espécie, a d iferença é ainda m ais 
m a rc a n te .

E la tam bém  diferencia-se de “Globigerinella” escheri (K auf- 
m ann porque a tendência para  a testa  se to rn a r evoluta é m e­
nos desenvolvida, a te s ta  é menos deprim ida não havendo a  
com pressão la te ra l das câm aras bem  visível nas v istas aper-
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tu rá is  de “G” escheri (K a u fm an n ). A lém  disso, o aum ento 
do tam anho das câm aras é m ais brusco, a superficie da te s ta  é 
m ais rugosa e a ab e rtu ra  m ais d istin ta  na  nossa especie. A 
form a de clava das câm aras da variedade clavata de “G” es­
cheri afasta-a p ron tam en te  da espécie serg ipana.

Ela d ifere de “G”. tururensis B rõnnim ann, por ser m ais 
c ircu lar em v ista  la tera l com um  esboço m ais lobulado, aum en­
to m ais brusco das câm aras e pelas su tu ras rad iais e não oblí­
quas como na form a de T rin idad .

A form a b rasile ira  diferencia-se de Planomalina caseyi 
Bolli, Loeblich e Tappan, do Cretáceo S uperio r da A m érica 
do N orte e da Europa, pelo núm ero geralm ente m enor de câ­
m aras por volta do corpo, as quais são m ais infladas, aum ento 
m ais brusco das câm aras e pela parede rugosa.

A nossa espécie é m uito afim , se não coespecífica, a d iver­
sas form as descritas do Cretáceo Superior de grande núm ero  
de localidades da Europa e A m érica, com o nom e de “Globige- 
rinella” aspera (E hrenberg) De acordo com B rõnnim ann 
(idem, p . 48), “Rotalia” aspera E hrenberg  pode em  parte , re ­
p resen ta r espécies de “Globigerinella” ( =  Planomalina) do 
Cretáceo S uperio r Contudo as descrições e as figuras de 
E hrenberg  são inadequadas e o nom e aspera, portanto , não de­
veria  ser usado a não ser quando o m aterial de E hrenberg  for 
revisto  e um  lectótipo designado.

Cole (1938, p . 35, est. 4 fig . 5) cita e figura  mas não des­
creve um a form a do Cretáceo de F lórida, como G. aspera 
(E hrenberg) Ela provém  da form ação Selma, equivalente a 
form ação T aylor do Texas, de idade cam paniana (Schuchert 
1943, p . 960) Esta form a parece ser um  tanto  m ais involuta 
que a nossa.

Do Cam paniano da C alifórnia provém  um a form a descri­
ta e figurada por Bandy (1951, p . 508, est. 75, fig . 31) como 
Globigerinella aspera (E hrenberg) Da m esm a m aneira como 
a form a de Flórida, ela parece ser um  tan to  m ais involu ta que 
a nossa.

A form a de M innesota descrita por Bolin (1956, p . 294, 
est. 39, fig . 9-11) como G. aspera (E hrenberg ), lem bra nossa 
fo rm a. Tam bém  aqui o fóssil provém  de leitos do Santoniano- 
Cam paniano (idem  ,p. 285) D istingue-se de P. mendezensis 
O lvera, do Cam paniano e M aestrichtiano do México por ser 
menos deprim ida e pela form a m ais esférica das câm aras (O l­
vera, 1959, p . 92, est. IV, fig . 9, 10, 11)

A espécie é dedicada a D ra. C ario tta  Joaqu ina  M aury a 
qual trouxe contribuição inestim ável ao conhecim ento do Cre-
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táceo do N ordeste com suas valiosas m onografías sobre os m a- 
crofósseis desta região .

Ocorrência — E sta especie é m uito com um  em  testem unho 
d a  sondagem  de A racaju , a p ro fundidade de 96,50 m; cêrca de 
urna cen tena de indivíduos pôde ser coletado nêste te s tem u n h o . 
Ela é m ais ra ra  na  sondagem  Ita tig  1, in tervalo  de 103-114 m 
e no afloram ento  tipo da Form ação Calum bi, no km  438 da 
V iação F érrea  Federal Leste B rasileiro  (A l)

Globigerina washitensis C arsey

E st. XVI, fig . 5-6

Globigerina washitensis Carsey, 1926, Texas Univ. Buli. 2612,
p. 44, Est. 7, fig. 10, Est. 8, fig. 2 — Plummer, 1931, Texas Univ. 
Buli. 3101, p. 193, Est. 13, fig. 12 — Tappan, 1940, J. Pal., v 14, n. 
2, p. 122-123, Est. 19, fig. 13 a-c. Idem, 1943, J. P al., v 17, 
n. 5> p. 513 ,Est. 83, fig. 1, 2. — Loeblich e Tappan, 1949, J. P al., 
v. 23, n. 3, p. 265, Est. 51, fig. 4 a-b. — Sigal, 1952, XIX Congr. 
Geol. Int., Alger 26 (1), p. 22, Tab. — Frizzell, 1954, Texas U niv., 
Report of Invest. 22, p. 127, Est. 20 fig. 9. — Bolin, 1956, J . P al., 
v . 30, n. 2, p. 293, 294, Est. 39, fig. 2, 3. — Bolli, 1959, Bull. Am. 
P al., v . XXXIX n. 179, p. 271, Est. 23, fig. 6, 7.

Descrição — T esta com pacta, trocoide, deprim ida; duas e 
m eia voltas do corpo no lado dorsal; lado ven tra l involu to . 
U m bilico p resen te  no lado ven tra l, pequeno e p rofundo. P e ri­
fe r ia  lobulada, um  tan to  deprim ida. Cám aras distin tas, glo­
bu lares m as um  tan to  deprim idas, em  núm ero de 4 na ú ltim a 
volta do corpo. S u tu ras deprim idas e bem  distintas, pelo m e­
nos na ú ltim a volta do corpo. Superfície com perfurações poli­
gonais grosseiras tom ando aspecto de favo de m el. A ab e rtu ra  
não está clara no nosso m ateria l. Dimensões — Espécimes fi­
gurados. 1) D iâm etros 0,30 m m  e 0,23 mm; espessura 0,16 m m . 
2) D iâm etros 0,40 mm e 0,38 mm; espessura 0,22 m m .

Material — Cêrca de 800 exem plares.

Observações — E sta espécie é m uito característica pelo seu 
tipo de enrolam ento compacto, pequeno núm ero de câm aras 
por vo lta  do corpo e, sobretudo, pela ornam entação da parede . 
E sta  form a planctónica é fóssil índice dos grupos W ashita e 
F redericksburg  dos Estados Unidos da A m érica do N orte, cor­
responden te  ao in tervalo  A lbiano M édio-Cenom aniano da E u­
ropa . Ela foi tam bém  reconhecida na A rgélia por Sigal (1952, 
p . 22 e tabela) em  sedim entos do A lbiano-C enom aniano. Em 
T rin idad , ela é re s tr ita  ao Cenom aniano (zona G . washitensis,
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Bolli ,1959, p . 271). Possui, portan to , d istribuição cosmopo­
lita  em  sedim entos dessa idade. No Cretáceo de Sergipe, ela 
é característica da form ação Riachuelo.

Ocorrência — E ncontrada em testem unhos da sondagem 
MR-3-SE, in tervalo  819-1216 m, bem  como nos afloram entos 
D7 e D8, rodovia p ara  Pacatuba, respectivam ente a 8,2 km  e 
9,8 km  da rodovia Japoatã-N eópolis (Form ação R iachue lo ).

Praeglolbotruncana gautierensis (B rõnnim ann)

E st. XVII, fig . 1-2

Globigerina gautierensis Brõnnimann, 1952, Bull. Am. P al., v . 
XXXIV, n. 140, p. 11-14, Est. 1, fig. 1-3. Text fig. 2.

cf. Globigerina sp. Tinoco, 1955, D .N .P .M . Div Geol. Min. 
Notas Prel. e Estudos 91, p. 10, Est. III, fig. 1-3.

Praeglobotruncana gautierensis — Bolli, 1959, Bull. Am. Pal. 
v. XXXIX, n. 179, p. 265, 266, Est. 21, fig. 3-8. — Jones, 1960, 
Cush. Found. Foram. Res. Contr., v. XI, n. 3, p. 89-103, Est. 15, 
fig. 1-7 — Pessagno 1960, Micropaleontology, v 6, n. 1 p. 98.

*

Descrição — Testa destrógira, de tam anho médio para  a 
espécie, trocoide deprim ida, com cêrca de 2 voltas e m eia 
visíveis do lado d o rsa l. P erife ria  arredondada, sem tr a ­
ços de carena. Câm aras globulares, aum entando g radativa- 
m ente de tam anho, in fladas. A ú ltim a câm ara é la rga  em  
vista  ap ertu ra l e tende a deslocar-se para  o lado um bilical. O 
núm ero de câm aras por volta do corpo varia  de 5 a 6, sendo 5 
o núm ero m ais com um . S u tu ras deprim idas. Umbilico pouco 
profundo, rela tivam ente largo . P arede  calcária, d istin tam ente  
perfu rada, ornam entada com finas papilas, p rincipalm ente nas 
form as jovens. A ab e rtu ra  é larga, arqueada e a p a r tir  do um ­
bilico atinge a região da perife ria . Dimensões — Espécim es 
figurados: 1) D iâm etros 0,39 m m  e 0,32 mm; espessura 0,24 mm. 
2) D iâm etros 0,33 m m  e 0,27 mm; espessura 0,18 m m .

Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — Os nossos exem plares parecem  perten cer 
à espécie P. gautierensis (B rõnnim ann) sendo característicos, o 
um bilico re la tivam en te  largo, o tipo de enrolam ento, o ca rá te r 
da ab e rtu ra  e a ornam entação da parede. Segundo Brõnnim ann, 
esta espécie possui enrolam ento indefinido, o ra p ara  a d ireita, 
ora p ara  a esquerda. Os nossos exem plares, contudo, são todos 
destróg iros.
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Jones (1960, p . 95), estudando as associações do Texas no­
tou  que a porcentagem  de indivíduos destrógiros aum en tava  
a m edida que se subia n a  coluna geológica; dos individuos, 
p roven ien tes do grupo T aylor (C am paniano), 90% são destró ­
giros .

E sta espécie d ifere de P. crassa Bolli, pelo um bilico re la ti­
vam ente  largo . Bolli (1959, p . 266) separa as form as com  5 
câm aras na  ú ltim a vo lta  do corpo como P. cf. gautierensis 
(B rõ n n im an n ). No nosso m ateria l encontram os associadas fo r­
m as com 5 e 6 cám aras na  ú ltim a volta .

E sta espécie aparece em T rinidad, segundo B rõnnim ann 
(1952, p . 13) em  sedim entos do Cenom aniano a Senoniano. 
Segundo Bolli (1959, p . 265-266) ela se d istribu i em  T rin idad ,, 
do A lbiano ao Coniaciano. Jones (1960, p . 102) a cita no Texas, 
do Cenom aniano In fe rio r ao Cam paniano M édio e Pessagno 
(1960, p . 98) em Porto  Rico, em rochas correspondentes ao Cam ­
paniano .

Ocorrência — Esta espécie aparece na Form ação Sapucari, 
ped re ira  clássica de Sapucari (B l) , na  ped re ira  de T abua (B2. 
a B5) e na estrada de Cotinguiba p ara  L aran je iras  (B6 e B7) 
A parece, tam bém , em  Itaporanga (B8), Ib u ra  (C l) , rodovia 
Ib u ra -L aran je iras  (C2 e C3), em L aran je iras  (C4) e no sitio da 
Lagoa, próxim o a Ja p a ra tu b a  (C8) Aparece» ainda, em teste ­
m unhos da sondagem  MR-3-SE, in tervalo  288-432 m .

Praeglobotruncana planispira (Tappan)

E st. XVI, fig . 7-8

Globigerina planispira Tappan, 1940, J. Pal., v. 14, n. 2, p. 122, 
Est. 19, fig. 12 a-c. — Crespin, 1953, Cush. Found. Foram. Res., 
Contr., v. IV, n. 1, p. 35, Est. 6, fig. 16. — Bolli, Loeblich e Tappan, 
1957, U .S . Nat. Mus., Bull. 215, p. 40, Est. 9, fig. 3 a-d. — Bolli,.. 
1959, Bull. Am. P al., v. XXXIX, n. 179, p. 267, Est. 22, fig. 3, 4.

Descrição — T esta pequena, trocoide deprim ida, com cér­
ea de 2 voltas e m eia visíveis do lado dorsal. Cám aras globula­
res, aum entando gradativam ente  de tam anho, in fladas. O n ú ­
m ero de cám aras por volta  do corpo v aria  de 6 a 8, sendo 7 o 
núm ero m ais com um . S u tu ras deprim idas. P arede calcária, 
d istin tam en te  perfu rada, lisa . A b ertu ra  na  base da ú ltim a  cá­
m ara, no lado v en tra l. Dimensões — Espécimes figurados: 1) 
D iâm etros 0,32 m m  e 0,25 mm; espessura 0,16 mm. 2) D iâm e­
tros 0,20 m m  e 0»16 mm; espessura 0,09 m m .
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Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — Figuram os, p a ra  com paração, um  dos espé­
c im es m aiores encontrados e um  espécim e pequeno. Os espé­
cimes pequenos são m ais num erosos, na proporção de 1:14. Os 
m aiores são encontrados, de preferência, na base da form ação 
R iachuelo. O m aior núm ero  de câm aras por volta  do corpo se 
e n c o n tra  nos exem plares m enores.

Os nossos exem plares parecem  ser coespecíficos com P. 
planispira (Tappan) sendo caracterizados pela tes ta  pequena, 
trocoide deprim ida, um bilico profundo, núm ero de câm aras por 
volta do corpo e periferia  arredondada. D istinguem -se da es­
pécie descrita  por Fox (1954, p . 119) como Globorotalia? youn- 
gi do Cretáceo de D akota do Sul, Estados Unidos da A m érica 
-do N orte, p rincipalm ente pelas câm aras que aum entam  g ra­
vativam ente de tam anho.

Esta espécie aparece no Texas, nos grupos W ashita e F re ­
dericksburg  (A lbiano-Cenom aniano) (Frizzell 1954, p . 127), na  
A ustrália, no Cretáceo In ferio r (C respin 1953, p . 35) e no G ault 
(A lbiano) da In g la te rra  (Bolli, Loeblich e Tappan, 1957, p . 40). 

.Bolli (1959, p . 267) a cita no Turoniano de T rin idad .

Ocorrência — E ncontrada em testem unhos da sondagem  
'MR-3-SE, in tervalo  819-1216 m, bem  como no afloram ento da 
Form ação Riachuelo, na E strada de Itabaiana, 33 km  de A ra­
ca ju  ( D l ) .

Rugoglobigerina macrocephala B rõnnim ann 

E st. X VII, fig . 3

Rugoglobigerina macrocephala macrocephala Brõnnimann, 1952, 
Bull. Am. Pal., v. XXXIV, n. 140, p. 25-27, Est. 2, fig. 1-3; Text- 
fig. 9 — Bolli, 1959 ,Bull. Am. Pal., v. XXXIX, n. 179, p. 269.

Descrição — Testa pequena, destrógira, trocoide, com 4 a 
5 câm aras na ú ltim a volta do corpo. Umbilico pequeno e p ro ­
fundo. Duas voltas do corpo visíveis no lado dorsal, que é de­
prim ido na região cen tra l. As câm aras subglobulares são tru n ­
ucadas p ara  o um bilico e aum entam  ráp idam ente de tam anho. 
P erife ria  da ú ltim a câm ara um  tan to  achatada. E sta ú ltim a 
câm ara é m uito grande, e em alguns indivíduos form a m ais da 
m etade do diâm etro m aior da te sta . S u tu ras deprim idas, re ta s . 
A b ertu ra  grande, sem icircular, dirig ida p ara  o um bilico, es­
tando conservados ,em alguns indivíduos, restos das “teg illa” 
P a red e  m uito espêssa, superfície rugosa. O rnam entação con-
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sis tindo  de cristas continuas ou descontinuas, irrad iando-se de 
um  centro  no meio de cada cám ara. E sta ornam entação  nem  
sem pre é clara, p rincipalm en te  em  indivíduos jovens onde ela 
se constitu i de p ústu las. A ornam entação em  cristas torna-se, 
contudo, bem  visível m ergulhando-se a testa  na água. Dim en­
sões — Espécim e figurado: d iâm etros 0,31 m m  e 0,25 mm; es­
p essu ra  0,25 m m .

Material — 66 exem plares.

Observações — E sta espécie orig inalm ente descrita  de T ri­
nidad, concorda bem  em seus caracteres com os nossos exem ­
plares, p rincipalm ente  a variedade macrocephala. E la se d is­
tr ib u i do T uroniano ao M aestrichtiano (Bolli, 1959, p . 269)

Ocorrência — E sta espécie é rela tivam ente  abundan te nos 
afloram entos e testem unhos de sondagem  da Form ação C alum ­
bi: localidade tipo da form ação Calum bi, km  438 da Viação 
F érrea  Federal Leste B rasileiro  (A l) Cêrca de 10 km  de A ra­
caju  na rodovia p ara  Itaba iana  (A2) Sondagem  de A racaju , 
a 96*50 m  de p rofundidade. Sondagem  Ita tig  1, 103-114 m  de 
p ro fu n d id a d e .

Rugoglobigerina cf. reicheli pustulata B rõnnim ann

E st. XVI, fig . 4

Rugoglobigerina reicheli pustulata Brõnnimann, 1952, Bull. Am. 
Pal. V XXXIV. n. 140, p. 20-23, Est. 2, fig. 7-9, text-fig. 6 e 7. — 
Bolli, 1959, Bull. Am. Pal. v. XXXIX, n. 179. p. 269.

Descrição — T esta pequena, destrógira, trocoide deprim i­
da, com 5 câm aras na  ú ltim a volta do corpo. Lado dorsal com 
cêrca de 2 voltas. C âm aras subglobulares, aum entando g radati- 
vam ente de tam anho. A ú ltim a câm ara, contudo, pode ser m enor 
que a p receden te . S u tu ras re tas  e deprim idas. Restos dos “te ­
g illa ” estão presen tes na  região u m b ilica l. Superfície o rnam en­
tad a  por papilas com tendência a se a linharem . Dimensões — 
Espécim e figurado: diâm etros 0,32 m m  e 0,23 mm; espessura 
0,16 m m .

Material — 32 exem plares.

Observações — E sta form a, na  m aioria de seus caracteres, 
concorda com R. reicheli pustulata B rõnnim ann. Contudo, a 
ornam entação  da testa  m ostra, em seus detalhes, d ivergências 
da  ornam entação daquela espécie. As pústu las grosseiras ta is  
como as represen tadas por B rõnnim ann (idem, est. 2, fig.
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7-9; tex t-fig . 6 e 7) não aparecem  em  nossa form a onde a  o r­
nam entação aparece m ais sob a form a de cristas quebradas. 
A espécie foi o rig inalm ente descrita  de T rin idad  onde se d is tri­
bu i do Cam paniano ao M aestrich tiano (Bolli 1959, p . 269).

Troelsen (com unicação verbal) cita a espécie Rugoglobi- 
gerina rugosa (P lum m er) na  form ação C alum bi. Talvez nos­
sos exem plares possam  ser referidos a essa espécie. Rugoglo- 
bigerina rugosa (P lum m er) encontra-se tam bém  nas cam adas 
fosfáticas da form ação G ram am e, no Estado de Pernam buco, 
tendo sido descrita  po r Tinoco (1955, p . 10, est. III, fig . 1-3) 
como Globigerina sp.

Ocorrência — Form ação Calum bi, afloram ento A l e  son­
dagens de A racaju  (96,50 m  de profundidade) e Ita tig  1 (103- 
114 m de profundidade)

Globotruncana fornicata Plum m er ackermanni G andolfi 

E st. X V III, fig . 1-3; E st. X IX , fig . 1

G fornicata ackermanni Gandolfi, 1955, Bull. Am. P al., v . 
XXXVI, n. 155, p. 42-43 Est. 2, fig. 5-7.

Descrição — T esta trocoide, b iconvexa. Cérea de duas e 
m eia voltas do corpo visíveis no lado dorsal; lado ven tra l 
involu to . Q uatro câm aras form am  a ú ltim a vo lta  da te s ta . 
P erife ria  lobulada, dotada de duas carenas, bem  próxim as um a 
da outra, tornando-se divergentes nas ú ltim as câm aras; as ca­
renas são onduladas, com tendência a se resolverem  em co n tas . 
Umbilico bem  desenvolvido, um  têrco a quase a m etade do d iâ­
m etro  da te s ta . Câm aras alongadas, curvas, em form a de arco, 
com tendência a se im bricarem , longitudinalm ente infladas e 
onduladas, geralm ente deprim idas na região m ediana, p rinc i­
palm ente as ú ltim as câm aras de indivíduos bem  desenvolvidos. 
S u tu ras no lado ven tra l deprim idas, sendo um  tan to  elevadas 
som ente, próxim a à m argem  um bilical. Som ente a ú ltim a câ­
m ara pode m ostra r um a su tu ra  elevada m ais ou menos contí­
nua. Superfície dotada de poros bem  desenvolvidos e pe­
quenas p ro tuberâncias espinhosas, principalm ente nas fo r­
mas jovens. Dimensões — Espécimes figurados: 1) D iâm etros 
0,62 m m  e 0,51 mm; espessura 0,23 m m . 2) D iâm etros 0,50 m m  
e 0,43 mm; espessura 0,24 mm. 3) D iâm etros 0,40 m m  e 0,34 mm; 
espessura 0,21 m m .



FORAMINÍFEROS CRETÁCEOS SERGIPE 125

Material — 67 exem plares.

Observações — A espécie em consideração pertence ao g ru ­
po de G. fornicata Plum m er, en tre  outros caracteres, pelas câ­
m aras alongadas, arqueadas, com tendência a se im bricarem  e, 
sobretudo , pela form a, um  tan to  torcida, inflada, ao red o r de 
um a depressão m ediana . Segundo G andolfi (1955, p , 38), êste 
caracte rístico  m orfológico é som ente encontrado nas espécies 
do grupo fornicata. Pelas câm aras infladas dotadas de depres­
são m édia pronunciada, aliam -se ao ram o plummerae» no sen­
tido  de G andolfi (idem , p . 39) D entro dêsse ram o, ac red ita ­
m os ser a nossa espécie idên tica ou m uito afim  a G. fornicata 
ackermanni G andolfi, pela testa  biconvexa e pelas su tu ras de­
p rim id as no lado v en tra l. As nossas testas são, contudo, m aio­
res  do que as form as figuradas po r G andolfi.

A  espécie G. fornicata Plum m er, distribui-se, segundo G an­
dolfi (idem , idem ), na Europa, Cáucaso e N orte  da A frica, do 
S an ton iano  ao M aestrich tiano In fe rio r e na  A m érica, do Cam- 
paniano à base do M aestrich tiano . E n tre tan to , Sigal (1952, ta ­
bela) cita a espécie, na A rgélia, do T uroniano S uperio r à base 
do M aestrich tiano sendo, contudo, ra ra  no Turoniano; Dalbiez 
(1955, ca rta  2) a cita na  Tunísia, do Coniaciano à base do 
M aestrich tiano . Nas A m éricas a espécie aparece na Colom bia 
(G andolfi, idem  idem ), na  V enezuela (C ivrieux, 1952, p . 281), 
em  T rin idad  (Bolli, 1957, p . 53), em  Cuba (O lvera, 1959, p . 
108), em  Porto  Rico (Pessagno, 1960, p . 101), no México (Cas­
tañ a re s  1954, p . 393; O lvera, 1959, p . 106-108) e nos Estados 
U nidos nos Estados do Texas, A labam a e M ississipi (C ushm an 
1946, p . 149) Esta espécie assem elha-se a G. fornicata P lum ­
m e r motai subesp. nov da form ação Calum bi, pela form a da 
testa» núm ero de cám aras por volta do corpo, pelas cám aras 
in fladas, pelo traçado  das su tu ras e pela depressão das su tu ras  
no  lado v en tra l. D ifere, contudo, pelo aspecto ondulado das 
cám aras e pela m enor projeção das su tu ras p ara  trás, no lado 
d o rsa l.

Ocorrência — E sta subespécie é característica  da Form ação 
S apucari, sendo com um nas pedreiras de Tabua, p rincipalm en­
te  próxim o à base dessas p ed re iras. (A m ostras B2, B3, B4 e 
B6)
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Globotruncana fornicata P lum m er motai, subsp. nov

E st. X IX , fig . 2

Descrição — T esta trocoide, b iconvexa. Cerca de duas e 
m eia voltas do corpo, visíveis no lado dorsal, lado ven tra l in ­
voluto. Q uatro câm aras form am  a ú ltim a volta da te s ta . P e­
rife ria  lobulada, dotada de duas carenas bem  próxim as. A s  
carenas são onduladas com tendência a  se resolverem  em  con­
ta s . Um bilico bem  desenvolvido, um  têrço a m etade do d iâ­
m etro  da te s ta . C âm aras alongadas, curvas, em  form a de arco, 
im bricadas, uniform em ente convexas. S u tu ras no lado v en tra l 
deprim idas, sendo um  tan to  elevadas som ente próxim o à m ar­
gem u m b ilica l. Superfície dotada de poros f in o s . Dimensões —  
Espécim e figurado: d iâm etros 0,43 e 0,40 mm; espessura 0,21 
m m .

Material — 15 exem plares.

Observações — A presente subespécie é m uito p róxim a à 
subespécie ackermanni Gandolfi ex isten te na  form ação Sapu- 
cari. Crem os que esta subespécie tenha se originado da form a 
de S apucari. As diferenças en tre  as duas foram  ressaltadas à 
página 125 quando tratam os da subespécie ackermanni.

Esta form a é dedicada ao Eng.° L indonor Mota, pelas suas 
contribuições para  um  m elhor conhecim ento da E stra tig rafía  do 

X re tácec  de Sergipe.

Ocorrência — Ela foi encontrada som ente em  um  aflo ra­
m ento da Form ação Calum bi, na nova rodovia de A racaju , m ais 
ou menos a 10 km  desta cidade (A2)

Globotruncana campbelli, sp. nov- 

E st. X IX , fig . 3

Descrição — Testa trocoide, biconvexa, deprim ida. Cêrca 
de 3 voltas do corpo visíveis no lado dorsal; lado v en tra l in ­
voluto . P erife ria  lobulada, dotada de duas carenas paralelas, 
colocadas em um a banda perifera l re la tivam ente  la rg a . U m bi­
lico pequeno, raso . Q uatro a cinco câm aras, aum entando rá ­
p idam ente de tam anho, form am  a ú ltim a volta do corpo. Elas 
são globulares e infladas. S u tu ras no lado ven tra l deprim idas, 
rad ia lm ente dispostas. No lado v en tra l existem  traços de um a 
su tu ra  espiral elevada som ente na  borda in te rn a  da ú ltim a câ­
m ara . No lado dorsal as su tu ras são elevadas, dispostas, con-
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tudo, no fundo da depressão form ada pelo in tum escim ento  d a s  
c â m ara s . Superfíc ie da testa  um  tan to  rugosa pelo aparecim en­
to de papilas sa lien tes. Dimensões — Espécim e figurado: d iâ­
m etros 0,48 m m  e 0,39 m m ; espessura 0,24 m m .

Material — 30 exem plares.

Observações — E sta é um a espécie “g lobigerin iform e” de 
Globotruncana . Como salientou G andolfi (1955, p . 87-89) a 
“globigerinização” de globotruncanas deve te r  ocorrido d iv e r­
sas vezes no Cretáceo, do Cam paniano (ou Santoniano) ao  
M aestri ch tian o .

A  nossa espécie lem bra G. globigerinoides B rotzen pelas 
câm aras infladas, “g lobigerin iform es” Contudo, d ifere  pelo 
m enor núm ero  de câm aras que aum entam  m ais b ruscam en te . 
D ifere de G. mariai (M arie) Gandolfi, tam bém  pelo m enor n ú ­
m ero de câm aras, que aum entam  m ais b ruscam ente e pela d is­
posição m enos oblíqua das carenas.

A espécie b rasile ira  talvez seja aparen tada  com G. mar­
ginata (R euss), p rincipalm ente a subespécie austinensis G an­
dolfi. Como esta subespécie, possui as câm aras infladas, au ­
m entando b ruscam ente de tam anho, e a superfície um  tan to  
rugosa. As su tu ras, contudo, em nossos exem plares, são dep ri­
m idas e não elevadas como naquela subespécie.

A form a descrita por W eiss (1955, p . 307, est. 1 fig . 3-5) 
como G. lapparenti B rotzen bulloides Vogler, p rovenien te do 
Senoniano do P eru , lem bra a nossa espécie pelo núm ero de câ­
m aras por volta  da testa, que aum entam  bruscam ente; contudo, 
ela parece ser m ais deprim ida e as su tu ras no lado ven tra l, são 
e lev ad as .

Ocorrência — Esta espécie é comum no afloram ento da F or­
m ação Calum bi no km  438 da Viação F érrea  Federal L este B ra­
sileiro  (A l) e na sondagem  Ita tig  1, in tervalo  103-114 m .

Globotruncana s p .

E st. X IX , fig . 4

Descrição — T esta trocoide, biconvexa; lado v en tra l m ais 
convexo que o dorsal. Cérea de duas e m eia voltas do corpo, 
visíveis no lado dorsal; lado ven tra l involu to . Seis cám aras 
form am  a ú ltim a volta da te s ta . P e rife ria  lobulada, do tada de 
duas carenas bem  afastadas, form ando urna banda perife ra l la r ­
ga. A  p rim eira  carena é bem  desenvolvida e situa-se n a  região 
periférica; a segunda é fracam ente  desenvolvida e encontra-se
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deslocada para  a face v en tra l. Um bilico re la tivam en te  peque­
ño. As câm aras são petalóides, p rincipalm ente em  vista ven tra l, 
in fladas. S u tu ras rad iais e deprim idas no lado v en tra l. Su­
perfície dotada de poros re la tivam en te  bem  desenvolvidos. 
Dimensões — E xem plar figurado: d iâm etros 0,26 mm e 0,21 
mm; espessura 0,14 m m . v

Material — Um exem plar

Observações — Esta espécie tem  aspecto peculiar, dado pe­
las câm aras infladas do lado ven tra l, com aspecto petalóide, pe­
la segunda carena deslocada para  o meio do lado ven tra l e pelas 
su tu ras ven tra is rad ia is e deprim idas. Não conseguimos en ­
con trar, na lite ra tu ra , espécie de Globotruncana sem elhante. 
P rovàvelm en te  tra ta -se  de um a form a jovem  com os caracteres 
ainda não com pletam ente desenvolvidos.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  de A racaju , 96,50 
m  de profundilade.

Anomalina calumbiensis, sp. nov

E st. XVII, fig . 5

Descrição — Testa igualm ente biconvexa, quase com ple­
tam en te  involu ta tan to  dorsal como ven tra lm en te . Regiões 
um bonais deprim idas em am bos os lados, onde se pode ver, 
parcialm ente, as voltas an terio res. P erife ria  la rgam ente a r re ­
dondada, ligeiram ente lobulada na porção com preendida pelas 
3 ou 4 ú ltim as câm aras, não lobulada no resto da testa; a p e ri­
feria  é, às vêzes, in te iram en te  não lobulada. C âm aras em n ú ­
m ero  de 7 a 8 na ú ltim a volta do corpo, aum entando g radual­
m en te  de tam anho. S u tu ras um  tan to  indistin tas, quase re tas e 
rad ia is  em am bos os lados, n iveladas com o resto da testa  ou li­
geiram ente  deprim idas, às vêzes um  tan to  lim badas. P arede  
lisa, d istin tam ente p e rfu ra d a . A b ertu ra  s ituada na base da face 
apertu ra l, es tre ita  e alongada, disposta na  periferia  e um  tan to  
prolongada p ara  o lado v en tra l. Dimensões — E xem plar f i­
gurado: d iâm etros 0,26 mm e 0,23 mm; espessura 0,11 m m .

Material — 7 exem plares.

Observações — E sta espécie distingue-se de A. bentonen- 
sis M orrow  pelas câm aras menos infladas e su tu ras m enos de­
p rim idas e menos la rg a s . A. nelsoni B erry  possui as testas p la ­
no-convexas, cavidade um bilical coberta por depósitos calcá­
rios e su tu ras m ais fortem ente  deprim idas.
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O corrência — Formação Calumbi: Localidade tipo (A l) e
corte da rodovia A racaju-Itabaiana, cêrca de 10 km  de A racaju  
(A2)

A nom alinoides petrobrasi, sp. nov

Est. XX, fig. 1

Descrição — Testa alongada, biconvexa mas trocoide, com 
o lado dorsal m ostrando todas as voltas do corpo e o v en tra l 
parcialm ente evoluto a quase com pletamente involuto. Região 
umbonal deprim ida no lado ventral. F reqüentem ente, as p rim ei­
ras câmaras, no lado dorsal, não são distintas por que cobertas 
por um  nódulo. Perife ria  arredondada, ligeiram ente lobulada. 
Câm aras em núm ero  de 10 a 13 na ú ltim a volta do corpo, au ­
m entando rapidam ente de tamanho, principalm ente de com­
prim ento . Su tu ras  distintas, curvas, limbadas e ligeiram ente 
deprim idas. P arede lisa, d istin tam ente perfu rada  mas com po­
ros finos só visíveis com aum ento de 150 vêzes. A b ertu ra  es­
tre ita  e alongada, na base da face apertural, disposta na peri­
feria e prolongada ao longo da su tu ra  espiral no lado dorsal. 
D im ensões — Exem plar figurado: diâmetros 0,42 m m e 0,30 
mm; espessura 0,16 mm.

M aterial — 77 exem plares.

Observações — Esta espécie é um tanto variável no grau  
de alongamento da testa e de involução do lado v e n t ra l . Os in ­
divíduos mais comuns possuem o lado ventra l quase comple­
tam ente  involuto. E ’ freqüente  a projeção das últim as câm aras 
sobre a região umbilical no lado ventral, fazendo com que as 
testas tomem aspecto torcido.

O aum ento brusco do tam anho das câmaras, principalm en­
te no que diz respeito ao comprimento, afasta-a da maioria 
das espécies de A nom alina e Anom alinoides. Por este caráter, 
aliado a forma das câmaras, grau de depressão, de limbação e 
atitude dos septos, e cará ter  biconvexo das testas, a nossa es­
pécie se assemelha à A nom alina elegantoides Camacho, do C re­
táceo mais superior da A rgentina (Camacho 1954, p. 34, est. 
6, fig. 6 a, b) Difere, contudo ,desta ú ltim a espécie por possuir 
m aior núm ero  de câm aras na ú ltim a volta do corpo, pela p re ­
sença de um  nódulo cobrindo as prim eiras câm aras no lado 
dorsal, pela parede distin ta mas finam ente perfu rada  e pelo 
prolongam ento da ab e rtu ra  ao longo da su tu ra  espiral no lado 
d o rsa l .
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A espécie é dedicada à Petrobrás S .A . não só como re ­
conhecimento pelas facilidades a nós concedidas para a reali­
zação deste trabalho, como tam bém  pelo nosso desejo de pres­
ta r  um a hom enagem  aos técnicos e funcionários dessa au ta r ­
quia pelos seus esforços para  a descoberta do petróleo.

Ocorrência — Testemunho da sondagem de Aracaju, 96,50 
m de profundidade.

Anomalinoides itatigensis, sp. nov

Est. XVII, fig. 6

Descrição — Testa aproxim adam ente circular, biconvexa, 
lado ventral involuto, dorsal ligeiramente evoluto. Região um- 
bonal ocupada por nódulo em ambos os lados, nem sempre dis­
tin to . Periferia  ligeiram ente ou não lobulada, angulosa ou es­
tre itam ente  arredondada. Câmaras em núm ero de 11 a 12 na 
ú ltim a volta do corpo, curtas e largas, aum entando gradativa- 
m ente de tam anho. Suturas um tanto indistintas, niveladas 
com o resto da testa ou ligeiramente deprimidas, limbadas, com 
disposição quase reta em ambos os lados. Parede lisa, grossei­
ram ente perfurada. A bertura  bem visível, alongada, na base da 
face apertural, disposta na periferia e prolongada para o lado 
dorsal. Dimensões — Exem plar figurado: diâmetros 0,26 mm e 
0,23 mm. espessura 0,12 mm.

Material --  20 exemplares.

Observações — Anomalinoides itatigensis lem bra a espé­
cie do Paleoceno e Eoceno A. acuta (Plum m er) Esta, contudo, 
é mais deprimida, possui núm ero ligeiramente maior de câm a­
ras na última volta do corpo e a periferia e face apertura l são 
mais estreitas.

Das formas do Cretáceo, a nossa espécie se assemelha a A. 
pinguis (Jennings), Anomalina pseudopapillosa Carsey e Ano- 
malina bighornensis Young. A prim eira possui menor núm ero 
de câmaras na últim a volta do corpo, câmaras estas mais 
infladas, e a parede é mais grosseiramente perfu rada . A. 
pseudopapillosa é muito característica pela área central da val­
va ventral com ornam entação em contas. A. bighornensis dife­
rencia-se da nossa espécie pela carena larga e parede com per­
furações mais grosseiras.

Ocorrência — Testem unho da sondagem Itatig  1, 103-114 m.
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Planulina cotinguibensis, sp. nov

E st. XX, fig . 2-3

Descrição — T esta alongada, m uito deprim ida, com am bos 
os lados quase chatos ou mesmo côncavos n a  região cen tra l, li­
geiram ente trocoide, sem nodulos um bonais. Lado dorsal com­
p le tam en te  evoluto, v en tra l parcia lm en te . P e rife ria  a rred o n ­
dada, não ou ligeiram ente lobu lar C ám aras em  núm ero  de 8 
a 9 na  ú ltim a volta do corpo, m ais largas que longas, aum en­
tando gradativam en te  de tam anho . S u tu ras n iveladas com o 
resto  da testa  ou ligeiram ente deprim idas, lim badas e um  tan to  
cu rvas. P arede  lisa, grosseiram ente p erfu rad a . A ab e rtu ra  é 
constitu ída por e s tre ita  fenda na  base da face ap ertu ra l, s itu a­
da na p e rife ria . Dimensões — Exem plares figurados: 1) D iâ­
m etros 0,37 m m  e 0,29 mm; espessura 0,10 m m . 2) D iâm etros 
0,23 m m  e 0,18 mm; espessura 0,07 m m .

Material — 31 exem plares.

Observações — E sta espécie se assem elha a P. kansasensis 
M orrow  do C retáceo S uperio r de K ansas, pela testa  alongada, 
m uito  deprim ida, lados chatos, núm ero de câm aras po r vo lta 
do corpo, form a destas e a titude  das su tu ras . D istingue-se pe­
las su tu ras m enos deprim idas e ausência de nódulos um bonais. 
T am bém  se assem elha a P. nacatochensis C ushm an do C retá­
ceo S uperio r n o rte  am ericano pelo núm ero  de câm aras por vol­
ta  do corpo, fo rm a destas e pelo ca rá te r e a titu d e  das su tu ras . 
As nossas testas são, contudo, m ais alongadas e a parede gros­
seiram ente  p e rfu rad a .

Ocorrência — Rodovia A racaju -Itabaiana, cêrca de 10 km  
de A raca ju  (A2) Rodovia C otinguiba-L aran jeiras, cêrca de 
300 m da ig re ja  de C otinguiba (B7)

Cibicides mendesi, sp. nov.

E st. X X I, fig . 1-3

Descrição — T esta  deprim ida, trocoide ou quase planospi- 
ral, b iconvexa ou com o lado dorsal concâvo e o v en tra l con­
vexo; lado v en tra l parcialm ente evoluto, dorsal evoluto ou 
invo lu to . Regiões um bilicais em am bos os lados cobertas ou 
não po r nódulos um bonais. Face ap e rtu ra l estre itando-se p a ra  
a p e rife ria  que é subaguda, não lobulada nos estágios jovens, 
lobulada nos adultos. C âm aras em núm ero  de 8 a 9 na  ú ltim a
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volta do corpo, m ais largas que longas ou com as duas dim en­
sões equivalentes, aum entando de tam anho com re la tiva  rap i­
dez. H á tendência p ara  as ú ltim as câm aras to rnarem -se ondu­
ladas ao mesmo tem po em que aum entam  m uito a espessura. 
S u tu ras niveladas com o resto da testa  ou ligeiram ente depri­
m idas, ligeiram ente curvas ou quase rad ia is. P arede lisa, gros­
seiram ente p erfu rad a . A ab e rtu ra  é bem  visível, s ituada na 
p erife ria  e daí prolongada em pequena extensão p ara  o lado 
dorsal. Dimensões — E xem plares figurados: 1) D iâm etros
0,35 mm e 0,29 mm; espessura 0,14 m m . 2) D iâm etros 0,31 mm 
e 0,28 mm; espessura 0,10 m m . 3) D iâm etros 0,24 m m  e 0,20 mm; 
espessura 0,08 m m .

Material — V árias centenas de indivíduos.

Observações — Esta espécie m ostra grande variab ilidade 
como se pode deduzir da descrição acim a. H á form as quase 
p lanospirais com am bos os lados quase involutos (E st. X X I 
fig . 1) e há form as com o lado dorsal quase com pletam ente 
evoluto (E st. X X I fig . 3) Os indivíduos provenientes dos 
afloram entos da form ação Sapucari distinguem -se dos da son­
dagem  Ita tig  1, por serem  m enores e não possuirem  os nodu­
los um bilicais. Como há perfe ita  concordância nos outros ca­
racteres, colocamo-os na m esm a espécie. Eles constituem  um a 
variedade ou subespécie de valor es tra tig rá fico .

Esta espécie se assem elha um  tan to  a C. harperi (Sandidge), 
p rincipalm ente as form as biconvexas. A periferia  é sem elhan­
te, o núm ero de câm aras da ú ltim a volta do corpo é o mesmo e 
am bas as espécies possuem  os nódulos um bilicais; esta form a 
é tam bém  quase involuta em ambos os lados. A nossa espécie, 
contudo, possui as câm aras aum entando mais bruscam ente de 
tam anho e a testa  é m ais deprim ida, principalm ente no lado 
dorsal ;èstes dois caracteres fazem  com que as vistas periferais 
de am bas as espécies sejam  bem  diferen tes.

Ao paleontólogo Josué Cam argo Mendes, a quem  m uito 
deve a Paleontologia brasileira, dedicam os esta espécie.

Ocorrência — Testem unho da sondagem  Ita tig  1, 103- 
114 m . A parece tam bém  nos seguintes afloram entos: P edreira 
de Tabua (A m ostras B2 a B5) e rodovia C otinguiba-L aranjei- 
ras, a 300 m da ig re ja  de Cotinguiba (B6 e B7)

Cibicidina halfeldi, sp. nov.
E st. XX, fig . 4-5; E st. X X I, fig . 4-6

Descrição — Testa subcircular, involu ta  em  ambos os lados, 
lado dorsal plano, ven tra l fo rtem ente convexo. Região um bi­
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lical dorsal com um  nódulo distinto, separado do corpo p rin c i­
pal das câm aras po r um a zona escavada que, às vêzes, p en e tra  
ao longo das su tu ras  em  um a pequena extensão, fazendo com  
que as câm aras se destaquem  na ex trem idade p rox im al. Lado 
v en tra l com um  nódulo um bonal que tende a desaparecer nas 
form as p lenam ente desenvolvidas. A região um bilical ven tra l, 
bem  como a zona c ircu lar da testa  im ediatam ente vizinha, é 
saliente, o mesmo acontecendo com a região p róx im a à p e ri­
fe ria . Isto faz com que a zona m ediana do lado v en tra l se ja  
deprim ida o que é bem  visível nas v istas v en tra l e p e rife ra l. 
Êste ca rá te r  é bem  visível nas form as m aiores, p lenam ente de­
senvolvidas; alguns exem plares jovens contudo, já  o ap resen ­
tam . P e rife ria  es tre itam en te  arredondada, não lobulada. A ú l­
tim a volta do corpo é form ada por 12 a 13 câm aras, largas e 
ba ixas. S u tu ras d istin tas, n iveladas com o resto  da testa , lim - 
badas, com disposição rad ial, um  tan to  sigm óides no lado ven ­
tra l, re tas  a ligeiram ente curvas no lado dorsal. P arede  lisa, 
grosseiram ente p erfu rad a . A b ertu ra  bem  visível, na  base da 
face ap ertu ra l, disposta na periferia  e daí prolongando-se p ara  
o lado dorsal onde atinge a  região um bilical. Dimensões —  
E xem plares figurados: 1) D iâm etros 0,36 mm  e 0,33 mm; es­
pessura 0,24 mm. 2) D iâm etros 0,27 m m  e 0,23 mm; espessura 
0,15 m m . 3) D iâm etros 0,26 m m  e 0,23 mm; espessura 0,11 m m . 
4) D iâm etros 0,18 m m  e 0,17 mm; espessura 0,12 m m .

Material — V árias centenas de exem plares.

Observações — O grande núm ero de indivíduos coletados 
perm itiu  que  fizéssem os observações sobre o g rau  de variação 
desta espécie. De um  modo geral o g rau  de convexidade do la ­
do v en tra l e o g rau  de escavação da zona m ediana dêste lado 
aum entam  com a idade, de m aneira  que as form as p lenam ente 
desenvolvidas são fortem ente  abauladas no lado v en tra l. E xis­
tem , contudo, alguns exem plares jovens fo rtem ente abaulados 
no lado ven tra l como nas form as adu ltas. Mesmo para  ind iv í­
duos aproxim adam ente do mesmo tam anho, o g rau  de abaula- 
m ento da testa  é v a r iá v e l.

Esta espécie não se assem elha a nenhum a das form as do 
gênero Cibicides ou afins, descritas do C retáceo. Pelo lado 
v en tra l fo rtem en te  abaulado lem bra as espécies Cibicides blan- 
piedi Toulm in, do Eoceno da A m érica do N orte, C. perforatus 
(K arre r) var. notocenicus D orreen do Eoceno da Nova Z elândia 
e C. pirabensis P etri, do Mioceno do Brasil (form ação P irabas) 
D istingue-se da p rim eira  espécie, en tre  outros caracteres, pela 
p erife ria  arredondada, pela não projeção das câm aras sobre o
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um bilico e pelo m enor núm ero  de câm aras. D istingue-se da 
segunda, pela ausência de carena, pelo mesmo grau  de p e rfu ­
ração da te s ta  em  am bos os lados, pelo lado dorsal involuto e 
pelo m aior núm ero  de cám aras por volta do corpo. D istingue- 
se da te rce ira  pela p erife ria  não lobulada, ausência de carena, 
pelo lado dorsal involuto, su tu ras tim badas e m aior núm ero de 
cám aras na  ú ltim a vo lta do corpo.

A especie é dedicada a H .G .F  H alfeld que foi um  dos 
prim eiros cientistas a perco rrer o rio S . Francisco, desde P ira- 
pora até  o O ceano.

Ocorrência — Testem unhos das sondagens Ita tig  1 e A ra­
caju, respectivam ente 103-114 m  e 96,50 m . onde são m uito n u ­
m erosos e característicos.

Cibicidina sergipana, sp. nov.

E st. X IX , fig . 5

Descrição — T esta com o lado dorsal plano e o ven tra l 
convexo, involuta em ambos os lados e com a região um bilical 
coberta, em am bos os lados, por nodulos um bonais. P erife ria  
não lobulada ou ligeiram ente lobulada na região com preendida 
pelas ú ltim as câm aras, angulosa. A ú ltim a volta do corpo é 
form ada por 10 câm aras, largas e baixas. S u turas um  tan to  
indistin tas, tim badas, niveladas com o resto da testa  ou lige ira­
m ente deprim idas en tre  as 2 ou 3 ú ltim as câm aras, de disposi­
ção aproxim adam ente radial, m uito ligeiram ente curvas. P a ­
rede lisa, grosseiram ente perfu rada . A b ertu ra  em form a de 
um a fenda estre ita  na base da face apertü ra l, disposta na  p eri­
fe ria  e prolongada para  o lado dorsal. Dimensões — E xem plar 
figurado: diâm etros 0,29 m m  e 0,24 mm; espessura 0,11 m m .

Material — 135 exem plares.

Observações — Esta espécie por ser subcircular, plano-con­
vexa, involu ta em am bos os lados, periferia  angulosa, não ou 
ligeiram ente lobulada, pelo núm ero de câm aras n a  ú ltim a vol­
ta  do corpo as quais aum entam  gradualm ente de tam anho, su­
tu ras  niveladas e radiais em am bos os lados e parede lisa, gros­
seiram ente perfu rada, se assem elha a C. californica Bandy, do 
Cretáceo Superior da C alifórn ia. D istingue-se pela ausência 
de reen trâncias na região um bonal do lado dorsal, pela p resen­
ça de nódulos um bonais m aiores, pela parede com o mesmo tipo 
de perfuração  em am bos os lados e pelo tam anho da testa . De
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Cibicides subcarinatus C ushm an e D eaderick aproxim a-se pe­
los lados involutos, p e rife ria  angulosa, núm ero  de câm aras na  
ú ltim a  vo lta  do corpo e na tu reza  da parede . D istingue-se p o r 
se r p lano-convexa, pelas su tu ras não elevadas e m enos lim badas, 
p e la  te s ta  m ais c ircu lar e pelo tam anho m enor

Ocorrência — Form ação Calum bi: Localidade tipo (A l)  e 
corte da rodovia A racaju -Itabaiana, cêrca de 10 km  de A raca ju  
(A2)
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ESTAMPAS

OBSERVAÇÃO SÔBRE A ESCALA

Quando não houver indicação a respeito de escalas os espécim es acham-se am­

pliados cem  vêzes (x 100)



ESTAMPA I

Fig 1 a, b — Reophax whitei, sp. nov .; a) vista lateral;
b) vista apertural; x 100. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. 
D G .P  * VII — 644.

Fig. 2 a, b — Reophax hyatti, sp. nov .; a) vista lateral; b) 
vista apertural; x 50. Rodovia Pacatuba, 8,2 km  da rodovia Ja- 
poatã-Neópolis (D8) Col. D. G. P . ,  VII — 646.

Fig 3 — Ammobaculites copei, sp. nov .; vista lateral; x 
100. Rodovia Riachuelo-Malhador, 6,2 km de Riachuelo (D6) 
Col. D .G .P . ,  VII - -  648.

Fig. 4 a, b — Spiroplectammina linki, sp. nov ., (espécime 
1); a) vista lateral; b) vista apertural; x 100. Sondagem MR-3- 
SE, 855-861 m. Col. D G .P . ,  VII — 622.

Fig. 5 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
apertural; x 100. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  
VII — 622.

Fig. 6 a, b — Spiroplectammina regoi, sp. nov .; a) vista 
lateral; b) vista apertural; x 100. Pedre ira  de Tabua (B3) Col. 
D G .P  VII — 633.

Fig. 7 a, b — Ammobaculoides sp; a) vista lateral; b) vis­
ta apertural; x 100. MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P . ,  VII — 
636.

Fig. 8 a, b — Gaudryina sp .; a) vista lateral; b) vista aper­
tural; x 100. Afloramento tipo da formação Calumbi (A l)  Col. 
D. G .P . ,  VII 742.

Fig. 9 a, b — Lingulina sp.; a) vista lateral; b) vista aper­
tural; x 100. Afloramento tipo da formação Calumbi (A l) 
Col. D G .P  VII — 742.

( *)  — D . G . P  — Departamento de Geologia e Paleontologia da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo.









ESTAMPA III

Fig. 1 a, b — Textularia? sp .; a) vista lateral; b) vista 
apertu ra l. Sondagem Ita tig 1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 
639.

Fig 2 a, b — Verneuilina branneri, sp. nov .; a) vista la ­
teral; b) vista apertu ra l. Sondagem Itatig 1, 103-114 m. Col. 
D .G .P  VII — 656.

Fig. 3 a, b, c — Coskinolina? sp .; a) vista ventral; b) vista
dorsal; c) vista de periferia . Calcário oolítico de P edra  Branca
(DIO) Col. D G .P  VII — 866.

Fig. 4 — Quinqueloculina sopperi, sp. nov (espécime 1); 
vista la tera l. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D G .P  
VII — 664.

Fig. 5 a, b, c — Idem (espécime 2); a e b) vistas laterais; 
c) vista apertu ra l. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m . Col. D G 
P  VII — 664.

Fig. 6 a, b, c — Quinqueloculina avelinoi, sp. nov .; a e b) 
vistas laterais; c) vista apertu ra l. Sondagem MR-3-SE, 924-927 
m . Col. D .G .P  VII — 668.

Fig. 7 a, b> c — Quinqueloculina crandalli, sp. nov .; a e b) 
vistas laterais; c) vista apertura l. Calcário oolítico de Pedra  
Branca (DIO) Col. D G .P  VII — 660.

Fig. 8 a, b, c — Quinqueloculina sp .; a e b) vistas laterais;
c) vista apertu ra l.  Sondagem Itatig  1, 103-114 m. Col. D G .P  
VII — 674.

Fig. 9 a, b, c — Mendesia minuta, gen et sp. n o v . ; a) vista 
ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Localidade tipo 
da formação Calumbi (A l)  Col. D .G .P  VII — 658.

Fig. 10 — Lagena cf. sulcata (Walcott e Jacob); vista la­
tera l. MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 752.





ESTAMPA IV

Fig. 1 a, b — R obulus pauloi, sp. nov .; a) vista lateral; b) 
v ista de periferia . Sondagem de A racaju, 96,50 m . Col. D .G .P  
VII — 678.

Fig. 2 a, b — L enticu lin a  guedesi, sp. nov .; a) vista la­
teral; b) vista de periferia. Rodovia A racaju-Itabaiana, cérea de 
10 km  de A racaju  (A 2 ) . Col. D .G .P  VII — 680.

Fig 3 a, b — M arginulina loefgren i, sp. nov .; a) vista la­
teral; b) vista de periferia. Sondagem Itatig  1, 103-114 m . Col. 
D G .P  VII — 706.

Fig. 4 a, b — E ouvigerina laxistom a, Loeblich e Tappan;
a) vista lateral; b) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 855- 
861 m. Col. D .G .P  VII — 835.





ESTAMPA V

Fig. 1 — L enticu lin a  benderi, sp. nov (espécime 1); vista 
la teral; x 50. Pedreira  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. 
D .G .P  VII — 682.

Fig. 2 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
de periferia , x 100 Pedreira  de Tabua, 1 m acima da base 
(B3) Col. D .G .P  VII — 682.

Fig. 3 a, b — Idem (espécime 3); a) vista lateral; b) vista 
de periferia , x 100. Pedreira  de Tabua, 1 m acima da base 
(B3) Col. D .G .P  VII — 682.

Fig. 4 — Idem (espécime 4); vista la teral, x 100. Pedre i­
ra  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D G .P  VII — 682.

Fig. 5 a, b — M arginulina sp .; a) vista lateral; b) vista de 
periferia , x 100. Localidade tipo da formação Calumbi (A l) 
Col. D .G .P  VII — 713





ESTAMPA VI

Fig. 1 — L en ticu lin a  gaultina (Berthelin) (espécime 1); 
vista la tera l. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m . Col. D .G .P  
VII — 687

Fig. 2 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vis­
ta  de periferia . Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D G .P  
VII — 687

Fig. 3 — Idem (espécime 3); vista la teral. Sondagem MR- 
3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 687

Fig. 4 — Idem (espécime 5); vista la tera l. Sondagem MR- 
3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 687

Fig. 5 a, b — M arginulina ten uissim a Reuss; a) vista la te ­
ral; b) vista apertu ra l. Sondagem MR-3-SE, 891-893 m. Col. 
D G .P  VII — 708.

Fig. 6 a, b — M arginulina sp. b; a) vista lateral; b) v is ta  
de periíe ria . Sondagem MR-3-SE, 924-927 m. Col. D .G .P  
VII — 714.

Fig. 7 — N odosaria m ourai, sp. nov.; vista la teral. P edre i­
ra  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D .G .P  VII — 726.





ESTAMPA VII

Fig\ 1 — L en ticu lin a  gaultina  (Berthelin) (espécime 4); 
vista la teral, x 100. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D. 
G .P  VII — 687

Fig. 2 a, b — P lanularia  derbyi, sp. nov (espécime 1); a) 
vista lateral; b) vista de periferia , x 50. Sondagem MR-3-SE 
855-861 m. Col. D .G .P  VII — 696.

Fig 3 — Idem (espécime 2); vista la tera l, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 696.

Fig. 4 — Idem (espécime 3); vista la tera l, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII 696.

Fig. 5 — Idem (espécime 4); vista la teral, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE. 855-861 m. Col. D G .P  VII — 696.

Fig. 6 — Idem (espécime 5); vista la tera l, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 696.

Fig. 7 — Idem (espécime 6); vista la tera l, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 696.

Fig. 8 a, b — P lanularia  sp b; a) vista lateral; b) vista de 
periferia , x 100. Rodovia Cotinguiba-Laranjeiras, 300 m de 
Cotinguiba (B7) Col. D .G .P  VII — 701





ESTAMPA VIII

Fig. 1 a, b — Plahularia sp. a; a) lateral; b) vista de peri­
fe r ia .  x 100 Sondagem Itatig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 
‘699

Fig. 2 — Marginulina gardnerae, sp. nov (espécime 1); 
vista la tera l, x 100. Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. D 
G .P  VII — 704.

Fig. 3 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
de periferia , x 100. Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. D. 
G .P  VII — 704.

Fig. 4 — Idem (espécime 3); vista lateral, x 100. Sondagem 
•de A racaju, 96,50 m. Col D G .P  VII — 704.

F ig . 5 — D entalina borgesi, sp. nov.; vista la teral, x 100 
P edre ira  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D .G .P  VII 
— 717

Fig. 6 — Dentalina mirandai, sp. nov ; vista la teral, x 100. 
Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 722.

Fig. 7 — Dentalina c f . megapolitana Reuss; vista la teral. 
~x 50. Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. D .G .P  VII — 715

Fig 8 — Dentalina sp. a; vista la teral, x 100. Sondagem 
Itatig  1, 103-114 m. Col. D G .P  VII — 724.

Fig. 9 — Dentalina sp. b; vista la tera l, x 100. Localidade 
tipo da formação Calumbi (A l) Col. D .G .P  VII — 725.

Fig 10 a, b — Nodosaria carltoni, sp. nov.; a) vista la te­
ral; b) vista apertural. x 100. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. 

-Col. D G .P  VII — 729.





ESTAMPA IX

Fig. 1 — Nodosaria sp. a; vista la tera l, x  100. Localidade 
tipo da formação Calumbi (A l)  Col. D .G .P  VII — 731.

Fig. 2 — Nodosaria sp. b; vista la te ra l,  x 100. Sondagem 
Itatig  1, 103-114 m . Col. D .G .P  VII — 732.

Fig. 3 — Nodosaria sp. c; vista la tera l, x 100 Calcário
oolítico de P edra  Branca (DIO) Col. D G .P  VII — 733.

Fig. 4 — Pseudoglandulina wanderleyi, sp. nov (espéci­
me 1); vista la teral, x 100. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. 
Col. D .G .P  VII — 734.

Fig. 5 — Idem (espécime 2); vista la teral, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 734.

Fig. 6 — Vaginulina duartei, sp. nov (espécime 1); vista 
la teral. Macrosférico. x 50. Pedre ira  de Tabua, 1 m acima da 
base (B3) Col. D .G .P  VII — 743.

Fig. 7 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista
de periferia. M icrosférico. x 50. P edre ira  de Tabua, 1 m aci­
ma da base (B3) Col. D .G .P  VII — 743.

Fig. 8 — Idem (espécime 3); vista la teral. Microsférico. 
x 100 Pedreira  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D G 
P  VII — 743.

Fig. 9 — Idem (espécime 4); vista la tera l. Macrosférico. 
x 100. Pedreira  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D G 
P  VII — 743.

Fig. 10 a, b — Vaginulina sp .; a) vista lateral; b) vista de 
periferia , x 100. Rodovia Cotinguiba-Laranjeiras, 300 m de 
Cotinguiba (B7) Col. D .G .P  VII — 746.

Fig 11 — Citharina ? sp. a; vista la teral, x 100. Sonda­
gem de Itatig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 748.

Fig. 12 — Citharina ? sp. b; vista la te ra l, x 100. Sondagem 
de Aracaju, 96,50 m . Col. D .G .P  VII — 749.

Fig. 13 a. b — Citharina ? sp. c (espécime 1); a) vista la ­
teral; b> vista de periferia, x 100. Sondagem MR-3-SE, 855- 
861 m. Col. D .G .P  VII — 750.

Fig. 14 — Idem (éspécime 2); vista la tera l, x 100. Sonda­
gem MR-3-SE, 855-861 rri. Col. D .G .P  VII — 750.





ESTAMPA X

Fig. 1 a, b — Lingulina assizi, sp. nov (espécime 1); a) 
vista lateral; b) vista apertu ra l. Sondagem Itatig  1, 103-114 m. 
Col. D G .P  VII — 738.

Fig. 2 — Idem (espécime 2); vista la tera l. Sondagem I ta ­
tig 1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 738.

Fig. 3 a, b — Lingulina kelleri, sp. nov (espécime 1); a) 
vista lateral; b) vista apertu ra l.  Sondagem MR-3-SE, 855-861 
m. Col. D .G .P  VII — 739.

Fig. 4 — Idem (espécime 2); vista la tera l. Sondagem MR- 
3-SE, 855-861 m . Col. D .G .P  VII — 739.

Fig. 5 — Eoguttulina anderyi, sp. nov ; vista la teral. Son­
dagem MR-3-SE, 855-861 m . Col. D .G .P  VII — 756.

Fig. 6 a, b, c, d — Eoguttulina kreidleri, sp. nov (espéci­
me 1); a e b) vistas laterías; c) vista apertural; d )vista basal. 
Sondagem MR-3-SE, 891-893 m. Col. D .G .P  VII — 759.

Fig. 7 — Idem (espécime 2); vista la teral. Sondagem MR- 
3-SE, 891-893 m. Col. D .G .P  VII — 759.

Fig. 8 a, b, c — Guttulina sp .; a e b) vistas laterais; c) 
vista basal. Sondagem Itatig  1, 103-114 m . Col. D .G .P  VII
— 762.

Fig. 9 a, b, c — Nonionella garai, sp. nov.; a) vista ven ­
tral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem Itatig  1, 
10-114 m. Col. D .G .P  VII — 763.

Fig. 10 a, b, c — Nonionella leonardosi, sp. nov. (espéci­
me 1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. 
Localidade tipo da formação Calumbi (A l ) .  Col. D .G .P  VII
— 765.

Fig. 11 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista da periferia . Localidade tipo da form a­
ção Calumbi (A l)  Col. D .G .P  VII-765.

Fig. 12 a, b — Gümflbelitria kegeli, sp. nov .; a) vista la te­
ral; b) vista apertu ra l. Fazenda S. José do Jard im , 2 km  de 
Jap a ra tu b a  (C7) Col. D G .P  VII — 770.

Fig. 13 — Pleurostomella watersi Cushman; vista la tera l. 
P edre ira  de Tabua, 1 m acima da base (B3) Col. D .G .P  VII
— 847





ESTAMPA XI

Fig. I — Heterohelix moremani (Cushman) espécime 1); 
vista la teral. Fazenda S. José do Jard im , cerca de 8 km (por 
estrada) a SE de Jap a ra tu b a  (C6) Col. D .G .P  VII — 777

Fig. 2 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
de periferia . Fazenda S. José do Jard im , cérea de 8 km (por 
estrada) a SE de Jap ara tu b a  (C7) Col. D .G .P  VII — 776.

Fig. 3 — Heterohelix ultimatumida (White) (espécime 1); 
vista la te ra l . Pedreira  de Tabua (B3) Col. D G .P  VII — 784.

Fig. 4 — Idem (espécime 2); vista la teral. Pedreira  de Ta­
bua (B3) Col. D G .P  VII — 784.

Fig. 5 — Idem (espécime 3); vista la tera l. Pedreira  de T a­
bua (B3) Col. D .G .P  VII — 784.

Fig. 6 — Idem (espécime 4); vista la teral. Pedre ira  de 
Tabua (B3) Col. D G .P  VII — 784.

Fig. 7 — Idem (espécime 5); vista la teral. Rodovia Cotin- 
guiba-Laranjeiras, cérea de 6 km de Cotinguiba (C3) Col. 
D .G .P  VII — 785

Fig. 8 — Idem (espécime 6); vista la teral. Pedre ira  de 
T a b u a '(B3) Col. D .G .P  VII — 784.

Fig. 9 a, b — Heterohelix cf. striata (Ehrenberg) (espéci­
me 1); a) vista lateral; b) vista de periferia. Sondagem de 
Aracaju, 96.50 m. Col. D .G .P  VII — 800.

Fig. 10 — Idem (espécime 2); vista la teral. Sondagem de 
Aracaju, 96,50 m. Col. D .G .P  VII — 800.

Fig. 11 — Idem (espécime 3); vista la teral. Sondagem de 
Aracaju, 96,50 m. Col. D G .P  VII — 801.

Fig. 12 — Idem (espécime 4); vista la teral. Rodovia Ara- 
caju-Itabaiana, cérea de 10 km de A racaju (A2) Col. D G .P  
VII — 802,

Fig. 13, a, b — Pseudogiimbelina ? sp .; a) vista lateral; b) 
vista de periferia. Localidade tipo da formação Calumbi 
(A l) Col. D .G .P  VII — 820.

Fig. 14 a, b — Bolivina incrassata Reuss; a) vista lateral; 
b) vista apertu ra l. Sondagem Itatig' 1, 103-114 m. Col. D G .P  
VII — 814.

Fig. 15 a, b — Bolivina cf. incrassata Reuss; a) vista la te­
ral; b) vista apertu ra l. Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. 
D .G .P  VII — 819

Fig. 16 — Bolivina plaita Carsey (espécime 1); vista la te­
ral. Pedreira  de Tabua (B3) Col. D .G .P  VII — 824.

Fig. 17 a, b — Bolivina plaita Carsey (espécime 2); a) vis­
ta lateral; b) vista apertu ra l. Localidade tipo da formação Ca­
lumbi (A l) Col. D .G .P  VII — 823

Fig. 18 a, b — Bolivina tinocoi, sp. nov.; a) vista lateral; 
b) vista apertu ra l. Calcário oolítico de Pedra  Branca (DIO) 
Col. D G .P  VII — 830.





ESTAMPA XII
Fig. 1 — B ulim ina p ro lixa  Cushm an e P a rk e r  (espécime 

1); vista la teral. M icrosférico. x  100. Localidade tipo da fo r­
mação Calumbi (A l) Col. D .G .P  VII — 811.

Fig. 2 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
apertu ra l. M acrosférico. x 100. Localidade tipo da formação 
Calumbi (A l) Col. D .G .P  VII — 811.

Fig. 3 — Idem (espécime 3); vista la tera l. Microsférico. 
x 100. Localidade tipo de formação Calumbi (A l)  Col. D G 
P  VII — 811

Fig. 4 — Idem (espécime 4); vista la teral. Microsférico. 
x 100. Localidade tipo da formação Calumbi (A l)  Col. D G. 
P  VII — 811.

Fig. 5 — Idem (espécime 5); vista la teral. Macrosférico 
x 100. Localidade tipo da formação Calumbi (A l) Col. D 
G .P  VII — 811.

Fig. 6 — B oliv in o id es h ilterm an n i, sp. nov (espécime 1); 
vista lateral, x 100. Sondagem Itatig  1, 103-114. Col. D G .P  
VII — 833.

Fig. 7 a, b — Idem (espécime 2): a) vista lateral; b) vista 
apertural. x 100. Sondagem Ita tig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  
VII — 333.

Fig. 8 — Sip hogenerino ides bram lettei Cushman (espéci­
me 1); vista la teral. Microsférico. x 50. Rodovia A raca ju -Ita­
baiana, cerca de 10 km de A raca ju  (A2) Col. D .G .P  VII — 
838.

Fig. 9 a, b — Idem (espécime 2): a) vista lateral; b) vista 
apertura l. Macrosférico. x 50. Rodovia A racaju-Itabaiana, cer­
ca de 10 km de A racaju  (A2) D .G .P  VII — 838.

Fig. 10 — Idem (espécime 3); vista la teral. Microsférico. 
x 100. Sondagem de A racaju, 96,50 m . Col. D .G .P  VII — 837

Fig 11 — Idem (espécime 4); vista la tera l. Individuo m a­
crosférico iovem. x 100. Rodovia A racaju-Itabaiana, cerca de 
10 km de A racaju  (A2) Col. D G .P  VII — 838.

Fig. 12 — Idem (espécime 5); vista lateral de um indivi­
duo cuja parede foi parcialm ente dissolvida por ácido para 
m ostrar o tubo in terno , x 100. Rodovia A racaju-Itabaiana, cer­
ca de 10 km de A racaju  (A2) Col. D G .P  VII — 838.

Fig. 13 — Idem (espécime 6); vista lateral de um individuo 
cuja parede foi parcialm ente dissolvida por ácido para m ostrar 
o tubo in terno, x 100. Rodovia A racaju-Itabaiana, cérea de 
10 km de Aracaju (A2) Col. D .G .P  VII — 838.

Fig. 14 a, b — R eussella  sp .;  a) vista lateral; b) vista ape r­
tu ra l.  x 100. Sondagem Ita tig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII 
— 846.





EST A M PA  X III

Fig. 1 a, b — R eussella  m oraisi, sp. nov (espécime 1); a) 
vista lateral; b) vista apertu ra l. Sondagem MR-3-SE, 855-861 
m . Col. D G .P  VII — 843.

Fig 2 — Idem (espécime 2); vista la teral. Sondagem MR- 
3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 843

Fig. 3 — Idem (espécime 3): vista la teral. Sondagem MR- 
3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 843.

Fig. 4 a, b — Spirillina  m inim a Schacko; a) vista lateral;
b) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. Col. 
D G .P  VII — 851.

Fig. 5 a, b — Spirillina  sp .; a) vista lateral b) vista de pe­
riferia . Sondagem Itatig  1, 103-114 m. Col. D G .P  VII — 857.

Fig. 6 a, b, c — Trocliolina silvai, sp. nov (espécime 1); 
a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Rodovia 
Laranjeiras-Riachuelo, 2,6 km de Laranje iras (D9) Col. D .G . 
P  VII — 860.

F ig .7 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Rodovia Divina Pastora- 
Maruim, próximo a M aruim . Col. D G .P  VII — 861.

Fig 8 a, b, c — P atellin a  subcretacea Cushman e A lexan­
der  (espécime 1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de
periferia. Rodovia Laranjeiras-Riachuelo, 2<6 km de L aran je i­
ras (D9) Col. D G .P  VII — 870.

Fig. 9 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b)
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 924- 
927 m. Col. D G .P  VII — 869.

Fig. 10 a, b, c ■— D iscorbis lisboai, sp. nov .; a) vista ven ­
tral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Localidade tipo 
da formação Calumbi (A l) Col. D G .P  VII — 885.





ESTAMPA XIV

Fig. 1 a, b — D iscorb is m inim a Vieaux (espécime 1); a) 
vista ventral; b) vista dorsal. Sondagem MR-3-SE, 855-861 m. 
Col. D G .P  VII 887

Fig. 2 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 855- 
861 m. Col. D .G .P  VII — 887

Fig. 3 a, b — Idem (espécime 3); a) vista ventral; b) vista 
dorsal. Rodovia Divina Pastora-M aruim , proximo a M aruim . 
Col. D .G .F  VII — 888.

Fig. 4 a, b> c — V alvu lineria  am arali, sp. nov .; a) vista 
ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem de 
Aracaju, 96,50 m. Col. D. G .P  VII — 894.

Fig. 5 a, b, c — V alvu lin eria  cf. k oen igsw ald i Drooger; a) 
vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem 
Itatig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 897

Fig. 6 a, b, c — P seu d ovalvu lin eria  sergipana, sp. nov (es­
pécime 1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de perife­
ria . Sondagem Itatig 1, 103-114 m. Col. D G .P  VII — 899

Fig. 7 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem Itatig  1, 103-114 m. 
Col. D G .P  VII — 899.

Fig. 8 a, b, c — Idem (espécime 3); a) vista ventra l; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem Itatig  1, 103-114 m. 
Col. D .G .P  VII — 899





ESTAMPA XV

Fig. 1 a, b, c — E ponides aracajuensis, sp. nov (espécime 
1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Ro­
dovia A racaiu-Itabaiana, cêrca de 10 km  de A racaiu  (A 2 ) . Col. 
D .G .P  VII — 904.

Fig. 2 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem de Aracaiu, 96,50 
m. Col. D .G .P  VII — 903.

Fig. 3 a, b, c — Idem (espécime 3); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia . Rodovia A racaju-Itabaiana, 
cêrca de 10 km de A racaju  (A2) Col. D .G .P  VII — 904.

Fig 4 a, b» c — Eponides leinzi, sp. nov (espéçime 1); a) 
vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem 
MR-3-SE, 855-861 m. Col. D .G .P  VII — 908.

Fig. 5 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b )  
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 855-861 
m. Col. D .G .P  VII — 908.





ESTAMPA XVI

Fig 1 a, b — P lanom alina m auryae, sp. nov (espécime 1); 
-a) vista lateral; b) vista de periferia . Localidade tipo da 
formação Calumbi (A l) Col. D .G .P  VII — 551.

Fig. 2 a, b — Idem (espécime 2); a) vista lateral; b) vista 
de perfeita . Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. D. G P  
VII — 550.

Fig. 3 a, b — Idem (espécime 3); a) vista lateral; b) vista 
de periteria . Sondagem de Aracaju, 96,50 m. Col. D .G .P  
V I I - - 550.

Fig. 4 — Idem (espécime 4); vista la teral. Sondagem de 
Aracaiu, 96,50 m. Col. D .G .P  VII — 550.

Fig. 5 a> b, c — G lobigerina w ash iten sis, Carsey (espécime 
1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Son­
dagem MR-3-SE, 1021-1026 m. Col. D .G .P  VII — 555.

Fig. 6 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) vis- 
dorsal; c) vista de periferia. Sondagem MR-3-SE, 1021-1026 m. 
Col. D .G .P  VII — 555.

Fig. 7 a, b, c — P raeglobotruncana p lanispira (Tappan) 
(espécime 1); a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de pe­
riferia . Sondagem MR-3-SE, 1182-1183 m . Col. D .G .P  VII 
— 567

Fig. 8 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
v ista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem MR-3-SE, 1182- 
1183 m. Col. D .G .P  VII — 567





ESTAMPA XVII

Fig 1 a ,b, c — Praeglobotruncana gautierensis (Brõnni- 
mann) (espécime 1); a) vista ven tra l; b) vista dorsal; c) vista 
de periferia. Pedreira  de Tabua (B3) Col. D .G .P  VII — 581.

Fig. 2 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) vis­
ta dorsal; c) vista de periferia . Sondagem MR-3-SE, 356-362 m. 
Col. D .G .P  VII — 582.

Fig. 3 a, b, c — Rugoglobigerina macrocephala Bronni- 
m ann var macrocephala Brónnim ann; a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem Itatig  1, 103-114 
m. Col. D .G .P  VII — 602.

Fig. 4 a, b, c — Rugoglobigerina cf. reicheli Brónnim ann 
var pustulata Brónnimann; a) vista ventra l; b) vista dorsal;
c) vista de periferia. Sondagem de A racaju , 96,50 m. Col. D. 
G .P  V il — 607

Fig. 5 a, b, c — Anomalina calumbiensis, sp. nov ; a) vis­
ta ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Localidade 
tipo da formação Calumbi (A l)  Col. D G .P  VII — 913

Fig. 6 a, b, c — Anomalinoides itatigensis, sp. nov .; a) 
vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem 
Itatig 1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 918.





ESTAMPA XVIII

Fig. 1 a, b, c — G lobotruncana fornicata Plum m er var 
ackerm anni Gandolfi (espécime 1); a) vista ventral; b) vista 
dorsal; c) vista de periferia. Pedreira  de Tabua (B3) Col. 
D .G .P  V I I — 611.

Fig. 2 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Pedreira  de Tabua (B3) 
Col. D .G .P  VII — 611.

Fig. 3 — Idem (espécime 3); vista ven tra l. Pedreira de 
Tabua (B3) Col. D G .P  VII — 611.





ESTAMPA XIX

Fig. 1 — Globotruncana fornicata P lum m er var  acker- 
manni Gandolfi (espécime 3); vista dorsal. Pedreira  de Tabua 
(B3) Col. D G .P  VII — 611.

i Fig. 2 a, b, c — Globotruncana fornicata Plum m er, var 
motai v ar nov ; a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de 
periferia . Rodovia A racaju-Itabaiana, cérea de 10 km de Ara- 
cajú (A2) Col. D .G .P  VII — 616.

Fig. 3 a, b, c — Globotruncana campbelli, sp. nov .; a) 
vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem 
Itatig  1, 103-114 m. Col. D .G .P  VII — 618.

Fig. 4 a, b, c — Globotruncana sp .; a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem de Aracaju, 
96,50 m. Col. D G .P  VII — 621.

Fig. 5 a, b, c — Cibicidina sergipana, sp. nov .; a) vista 
ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Rodovia A raca­
ju-Itabaiana, cérea de 10 km de A racaju  (A2) Col. D .G .P  
VII — 939





ESTAMPA X X

Fig. 1 a, b, c — A nom alin oid es petrobrasi, sp. nov.; a) 
vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem 
de A racaju  96,50 m. Col. D .G .P  VII — 916.

Fig. 2 a, b, c — P lan u lina  cotin gu ibensis, sp. nov (espé­
cime 1), a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . 
Cotinguiba. 300 m da igreja, na rodovia para  Laran je iras (B7). 
Col. D .G .P  VII — 921

Fig. 3 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Rodovia A racaju-Itabaiana, 
cerca de 10 km de A racaju (A2) Col. D .G .P  VII — 920.

Fig 4 a, b> c — C ibicidina halfe ld i, sp. nov (espécime 1); 
a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia . Sonda­
gem de Aracaju, 96,50 m. Col. D . G . P  VII — 934.

Fig. 5 — Idem (espécime 2); vista de periferia . Sondagem 
de Aracaju, 96,50 m. Col. D . G . P  VII — 934.





E ST A M PA  X X I

Fig. 1 a, b, c — Cibicides mendesi, sp. nov. (espécime 1); 
a) vista ventral; b) vista dorsal; c) vista de periferia. Sonda­
gem Itatig  1, 103-114 m. Col. D G .P  VII — 924.

Fig. 2 a, b, c — Idem (espécime 2); a) vista ventral; b)
vista dorsal; c) vista de periferia . Sondagem Itatig 1, 103-114 
m. Col. D G .P  VII — 924.

Fig. 3 a, b, c — Idem (espécime 3); a) vista ventral; b)
vista dorsal c) vista de periferia. Pedreira  de Tabua (B3)
Col. D . G . P  VII — 925.

Fig. 4 a, b — Cibicidina halfeldi, sp. nov (espécime 2); a) 
vista ventral; b) vista dorsal. Sondagem de Aracaju, 96,50 m. 
Col. D . G . P  VII — 934.

Fig. 5 a, b, c — Idem (espécime 3); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem de Aracaju, 96,50 
m. Col. D . G . P  VII — 934.

Fig. 6 a, b, c — Idem (espécime 4); a) vista ventral; b) 
vista dorsal; c) vista de periferia. Sondagem de Aracaju, 96,50 
m . Col. D . G . P  VII — 934.
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